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HOSPITAI'S
Sr_ Editor:

Li a notícia de um orrcorrtr-o de cardiologistas. reali­
zado aqui em Florianópolis.
Otima notícia, Lemento que esse. encontro não se te­

nha dado no ano passado. na época em que meu filho
.
esteve entregue aos cuidados de dois médicos cardiolo­
gistas (clínico e cirurgião) sem resultado algum. vindo
a falecer horas depois de 4ma cirurgia a que foi sub rrre­
tido - extração oe pericárdio (não sei se é este o nome

empregado na medicina) .

Durante quatro meses. ele esteve aujerto a t.ratamen­
to rH�m leito de hospital. em companhia dos pais. Que fi­
zeram. não totalmente. .rrras em parte. o papel de en­

fermeiros:
De nada adiantou o pedido para que o doénte fosse Ie­

-vado a um cent-ro com maiores recursos. Acredito Que
ainda existam aqui em Florfanpolis cardiologistas -

não me refiro a todos - corirfarrt.ea nos poucos recursos
que temos em matéria de cardiologia. Recebíamos
apenas um conselho: tirarmos o menino cío apa-rtamen­
to e o colocarmos num'quarto pago pelo INPS.

Se-r-a Que is.so viria ajudar o doente em seut r.atarrrerr­
to ? No t r-at'arrrerrto longo de qu.at.rornesses. sern_comer-e
beber 6 que o ,hospj ta.l lhe oferecia'? (Caso psIcológico.
acredito eu. pors nada entendo de rraecítcfrra i.

.
.

E. senhores càrdiologistas. é muito triste' para uma �

mãe que vai lamentar para o resto da vida a perda �e
um filho de 16 anos (incompletos). confiante em sua-eu..

ra , � que' diás após ao seu falecimento recebe de um

dos .cardiologistas apenas a resposta: ..Agora paciên-
c

í

a ".
. �

Sim. se vivêssemos de paciêncIa não p r-ectsar-í a rrros
de médicos. N·ão enfrentaríamos filas desde a madru­
gada e.nem fícaríamos à frent.e de 'um Consultório. e's­
perando o médico que não tem horário para chegar e
nem para sair.
Paciência. para uma mãe e um pai que deixam sua

casa.e dOIS filhos em·Porto Alegre e ficam quatro me­

ses ao lado cíe outro filho enfermo. depositando toda a

confiança' nos seus médicos. Como receber'a esta res­

po'sta a esposa de um médico. em relação a. um filho
seu?
Bem sabemos que o. Brasil. em matéria de cardiolo­

g
í

a , ainda não está muito bem. Imagine aqui em Flo-.
ri anópol is .. '

() setor de coronárias que conheci (acredito que con­

tinua sendo o mesmo até agora) era urna salinha corn .

quatro 'camas onde o doente permanecia dias e dias.
naquele ped.a c

í

rrbo sem conforto alg-um.
Eu poderia me alongar bastante. mas de nada adian­

ta agora. isto é. em relação ao meu filho, mas existem
dezerias e dezenas de pessoas por esta Florianópolis
afora. com problemas sérios de coração:
Que,me desculpém -os que nada têm a ver ·com tudo

isso. E apenas um desabafo. ou. quem sabe. um alívio
para quem sofreu tanto. e sofre ainda.

.

. Que os nossos hospitais também sejam olhados pela
parte médica. Que o ser humano esteja sempre e rn. pri­
meiro 1ugar.
Peço desculpas. sr . Editor. pelo relato - e faça dele

o que bem' entender. Publique-o se quiser.
Agradecida
Zoratde Caetaho d� Sllva
-Rua Prefeito Ary W�gner. 280
Palhoça-SC

BOM L?I�
Senhor:
Bom Dia. Bom dia. mesmo. Bom dia. Bom dia.

domingo do último domingo. dia 20.
Vocês estiveram rrragrrrrtcos . Uma boa leitura para

domingo. Viva! O "Registro" estava estupendo. Beto.
nem se fala: principalmente o rodapé. (NR: "Pior que
a dúvida externa só a dúvida interna") "Socorro!" Im­
pressionantemente doloroso. Cruel pela sua verdade.
Faltou o Celso. Por que?
A ..Rota da Mfs érta " ... Muito triste: Triste como são

outras' rotas por aí. ..

Queira Deus possa Bom dia. domingo chegar cedo à
porta trazendo nas suas páginas dinãmicas não só

-

notícias. porém mensagens de otimismo e amor.

Creia-me um feliz leitor.
J.S. da Costa
Rua VitorMeireles. 32
FlorlanópoUs - se
NR: Desde a semana passada. a coluna de Celso

Pamplona será publicada ""alternadam-ente com a de 2i­
ca. Esta -semana é de Celso. na página 17.

REGISTRO
DiNOSSAURO NA AGUA?

No dia 11. de fevereiro, a DICESC (Companhia
de Divulgação e Comunicação do Estado de Santa·
Catarina) distribuiu uma nota à imprensa, denun­
ciando' que o deputa'do Zarrv Gonzaga, então Se­
cretário da Justiça, havia encontrado um mosqui­
to ·numa garrafa de água mineral Sa�ta Catarina.
Quatro dias depois, no dia 15, o jornal O Estado
publicava uma retificação do secretário: não era

.

um mosquito o 'inseto ençontrado dentro da garra":
fa, mas um membro da família dos aracnídeos,
vulgarmente conhécido como aranha. Quando,
esta semana, o deputado Murilo Canto (MDB) re­

lacionou -em plenário as cojncidências que procu­
ravam desmoralizar as águas Santa Catarina para
beneficiar a Minalba (subsidiãrié;! da multinaCional
Nestié), o depu:tado Zan-v Gonzaga pronunciou'
aparte categórico: 110 inseto que achei na garrafa
fo.i uma barata!".' Isso Jeva a corrctutr Que, a corvti­
nuai'a �ampanha da Minalba e Darvvin·· não inter­
vindo, em b-reve o mosquito -" qcue já virou aranha

. e também barata -' pode metarnorfosear.:.se em

rato, .Iagarto ou até dinossau-ro.

AFRONTA�
.

·Te.rça-feira, na Assembléia Legislativa, um ora­

dor foi atentamente ouvido pela incansável platéia" .

.

que se instala por lá na tentativa de saborear al-
.

guma po1êmica na política catarinense
..
Era o de­

putado emedebista MuriJb Canto, que denunciava
desmandos praticados pelo.secretário da Indús'tria
e Comércio corrtr-a seus próprios empregados.

E o dia esteve tão pródigo' que, a cada estocada
do depütado, tímidas palmas ecoávam da platéia.

.

Na pri.meirÇJ fileira de cadeiras, uma mul_her cíe.,
meia idade, vestes simples, era a protagonista da­

quela cena incomum, até estranhável entre parla­
-rrterrtares desacostumados a gestos tão espontâ­
rreoscíe sblidaÍ"iedade. Desacos"turnados ao ponto
da mesa da Assembléia ter mandado que um dos

guardas silenciasse'tal afronta.

DISTRIBUIÇÃO'�
Colabore com o servico de distribuição do Bom

Dia, domingo: se a sua. residêncià estiver no rotei­
ro de entregas do jornal e, por alguma razão, voc

ê

não o estiver recebendo, comunique-se conosco.

Telefone para 22. 10 �7 (recados com Vera) ou ve­

nha pessoalmente à' nossa sede, -à praça Pereira
Oliveira, edifício Ipase, térreo. O interesse em que
você receba regularmente o jornal também é nos­

so.
'"

MALARIA
�

Os moradores de Santo Antonio de Lisboa e

Sãmbaqui andam pr�ocupadõs: neste início de

ano, já foram registrados cinco casos de malária

na região. O serviço de prevenção, por sua vez,

anda por lá ._ imunizando as residências. De qual­
quer forma, restam os esgotos e charcos cheios
de lixo, ideais para a prolife�ação do mal.

·FORA DO P'ÃREO
Apesar de ter í

aricacío extra-oficialmente sua

candidatura ao Governo de Santa Catarina, nas

eleicões de 1978 distribuindo camisetas com as
.,

.

.

iniciais de seu nome, o tecnocrata Paulo Konder
Bornhaunsen - que iflclusive se démitiu do posto.
de diretor de uma empresa no Rio,' retornando a

.

, .

.
Santa Catarina -, parece que não encontrará res-

paldo político em sua investida.
Urna pessoa ligada ao governador, com cargo

de assossor, confidenciou que PKD não receberá

.

,

apoio de Konder Reis para candidatar-se ao Go­
verno do Estado. A razão é muito simples: paulo
Konder Bornhaunsen é parente próximo do gover­
nador e sua candidatura poderia ser interpretada
como o "começo" de um governo de 'dinastia na

Palácio Rosado.

-

ONIBUS
No último dia 22, ter_ça-feira, o Detran �uprimiu

'Um ponto de ônibus da linha Agronômica, locali­
zado junto 'ao grupo escolar, entre o ponto da
Promenor e o 'do Country -Ch.rt». Até at, ti..d9 bem:
a medida, certamente, foi adotada com vistas ao

melhor escoamento do trâns:ito na congestionada
'. rua Frei Caneca. Só que a alteração foi feita sem

qua�quer aviso prévio aos. usuários. E na. terça­
feira muitas pessoas chegaram _atrasadas ao servi­
ço e as aulas po-r Que"'"permaneceram par�das no

.ponto., �em entender pór que os ·ônibus .passavaf"!J
sem parar.

A comemoração dos 251 anos da cidade de Flo­
rianópolis foi a data escolhida pe'lo prefeito Esperi­
dião Amin Filho para entregar à poputacão o novo

terminal urbano doe transporte coletiv.o, no at�rro
da Baía Sul. A solenidade, realizada na manhã de

quartafei-ra, dia 23, foi toda cheia de pompas e dis­
cursos. E 9: perfeito, em longo discurso marcad_o
por Insistentes agradecimentos ao Governador
Konder Reis, nãp' se esqueceu de agradecer tarrr-

-........ bém "a presença de grande número de popula-
.

.

res" à inauguração. Detalhe que tatvoz só ele, no
auge da oratória, tenha perce�ido� Pois, apesar da
entrega do novo terminal ocorreu rrurrra manhã de
quarta-feira em plena zona de maior movimento
da cidade, .estav.arn presentes apenas uma banda

militar, o Governador e as autoridades de praxe.

De "populares" mesmo, não mais do que uma

centena de pessoas.
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POLíTICA
OS DEPUTADOS

-

"",

E···A "COMPACTAÇAO"
o Governo nao ouviu os

_ deputados federais sobre
'a reforma adrruntstrativa. Texto de Elaine Borges.

'Quando o projeto de "compactação" do
e

governador Konder Reis-começa a ser de­
betido no plenário da Assembléia Legisla­
tiva "(com a promessa de várias emendas'
da bancaçla doMOB) � quatro deputados fe­
derais catarinenses z., entrevistados por
Bom dia. domlngo,- manifestam-se sobre'
as decisões do governo de Santa Catarln8.."

Ir, 'O deputadoDlb Cherem� eleito na última
quinta-feIra vIce-líder do Governo 'na Câ­
mara Federal� reafirmou - maIs uma vez
_'_ que a bançada não foI ouvIda pelo gover­
nador e as Informações que possui sobre as
reformas administratIvas.baselam-se apé....

nas nos noticIários dos jornais .. "A bancá-,
da não tem sido'ouvida para nada rrraa,
quando extinguem secretários e outros ór:­
gãos. concluI-se que� ou eram desnecessá­
rios ou o orçamento não mais comportava
gastos�Úém do extrltamente necessário" .

'Possuir poucos dados sobre as últimas,
ocor-rêricf.as na administração eataduat, o
Vice-líder acha que� em termos políticos,
os r-esuttados dessa' "compactação" só po­
derãQ ser analisados a rilédlo prazo .. No en­
tanto, ele ainda acredita. que o governador,

� '<poderá executar seu pranóde governo: "Se
ele extingUiu órgão por"inedidas .econõ­
rrrtc'aa,: não vejo por que não cumprIr seu'
programa .. Ainda há condições','. •

,

.�

.'

tidos desde o Início do seu governo .. Nossas
previsões de que levaria o'Estado à falên­
cia à medida em que abriu os cofres púbU-,

'

cos para aUmentar cargos das ol1garqulas
catarlnense fJzeram com que o orçamento
terminasse' sendo 'Insuficiente para, se

manter apenas o essencial".. O parlamen­
tar manifestou seu pesar pelo fato .do go­
vernador Konder Reis "não ter'entendido
que o problema não se encontra situado ao

nível, dos pequenos funcionários, ou dos
professores� mas sobretudo encontra-se
entre os sugadores do erário públ1co"..

'

tados reduzissem duas despesas de cus­

teio; caso coritr-ár-ro. encontrariam dificul­
dades para obter recursos externos ..

"Alguma 'colsa,deverla ser feita em Santa
Catarina para conter-despesas que efetiva­

, mente eram elevadas em razão de uma es­

trutura qu� o TeSouro do Est�do n�o�lnha
condl- ções de suportar .. Era posslvelpre­

',ver�_queo'governo. mais cedo ou mais tar-
,

de, chegaria fi estas conclusões e adotarlá ,

'

medidas tendentes a ajustar a estrutura
da admInistraçãO àcapac'ldade financeira'
doEstado".
"Eu acho que o governador de Santa: Ca...;

t.ar-írra .;_ disse -, � ao assumir o governo .. ,

'assumiu t.arnbérrrn responsabUldade total
pelos, resultadôs de sua, administração ...
porque r-esorveu, efet1vamente� governar'

� ,

sem qualquer participação de uma parce-
la considerável de políticos de Santa Cata­
rina .. De modo que o resultado da adminis­
tração- do governo, todos sabem� é da sua

eoccruatva responsabllidade .. E a ninguém' ,"

, rnats atinge dlzer�se que quem 'está de fora Economicamente .. .Vafrnor- De Luca con-
da administração e não é procurado para . corda com 0, presidente regional do MDB�
oprrrar-, aié por questão de dignidade pes- 'depUtado DejanlrDalpasqUale� quandO diz
.soaí , rrão deve se frrrtscnrír

.em tais assun-, ' ,'qlit.� o Estado está falido:" Santa Catarina
tos';., .' , está à beira da falência .. o' orçamento está

,
"

': todo ., rur-ado" e os recursos são insUfIcien-
NAOPOSIÇAO '

'

. t�s sequer para a:s despesas correntes. E a

srtuac ão agrava-se quando sabe-se que a
"

credibilIdade do Estado não lhe permite
,

.mats superar as necessidades através de
".,empréstimos que não mais serão permiti-o • •

•
•

, ,

,

Hentlque Córdova:, tainbém da baricacta
da Arena .. confessa Que lião ficou, com a's'

'

'I
Para o' deput.aoo federal� Valmor be "

decisões do governo cat.ar-tneriae .. já que' 'Luca (MOB) '�o Go-verno de ,Santa Catarl­
havIa a orientação federal para que os Es.:.." na está c,olber'ldo os frutos dos erros come-"

"

Lembrou De Luca que o governador artr­
mou que, com. sua reforma ninguém sairia
prejudicado �'mas o que se observa é que
as palavras foram' dirigidas aos protegi­
dos, aos políitcos rracasaados. por que os

. demais já estão' sendo prejudicado" .. E cí­
, tou' como exémplo os professores que hoje
se encontram sem lotação ..

O projeto "COIílpactação�' do governo
catarinense está sendo motivo de análise
"por parte da bancada da Oposlção� em

, � Brasíl1a e� segundo trlformaçÕE!s do depu-,
tado De 'Luca �'teremos oportunidade de

, novamente denunciar à Nação os erros e a

condenável' pr_átlca administrativa Impos­
ta pelo governador Konder Reis, a· Santa
Catart:na' �

..

- ,

, .....

�
'!.

...

,

.

"'r"_' •

5..� ..
�.�!;.

, -. ,)'�,

\'f;

dos pela caótica situação de Konder Reis ..

Um mau gerente nunca tem crédito"�
Ele também rrão acredita que o Plano de

"Governo será executado. ,E aponta razões:
,
"Primeiro porque foi elaborado com o ob-:
jetIvo de acomodar empregos e distribuir
favores;' segundo' por usar o erário pÚblico
.para favor�cer Os oligarcas; e terceiro por-
,que é sonhar com o Irrealizável" .

• Já Q deputado Jaison Barreto acrescenta
que o que vem ocorrendo em Santa Catari­
na não é novidade .. Para ele. o erro iniciou
rra escolha de Konder Reis para governar o
Estado pois ��ele é .mvfoto mais um repre-'
sentante do governo federal em S,anta Ca­
tarina do que um homem de Santa Catarl�
na para governar seu Estado. pols,sempre
foi representante de grupo politlcos" ..

Segundo o deputado Barreto�' por estar
excessivamente ligado a grupos .. no mo­
mento de assumir o'poder, o governador
teve que "dividir o bolo .;

,- e sem querer co-
_. '. -. ------

meter injustiças formou uma-eqUipe ultra- ,

"

passada em objetivos e princípios" ..
�

,

No errtarito. no início Hhouve a alegação
de Que esses defeitos seriam minimizados
em ,favor de um prestígio do senhor Kon­
der ReIs .. Mas estemito foI desfeltQ e hOje o
Estado continua ina:rg1nallz�do" �

.

.
. .

,'Pa�a Barreto a "'compactação" resultou
do fato de 'que a administração iniciou de
uma: maneira "distorcida". E frisou: �'O
governador tev� que admitlr� publ1camen­
te, fracassos de sua admlillstraç�o� .a co­
meçar pela Secretaria -da Educa:ção.. hoje
em situação caõttce '

.
-

'

,Mas. apesar de rudo, o deputadO mani­
festou aua esperança de que

� �o .povo de
Santa Catarina um dia possa ver chegar o
fim de uma situação -que se estendehá'lon­
gos anos" ..

.
"

•

lo 1.>

Óeputado 'Murilo C�rito­
�

A denúncia �evantada no,começo da' se-
,�"

mana que passQu, na cAssembléia Legisla-
" tlva, emo.durada pelo deputado oposicio-

"� 'nista MurlIo Sampaio Canto com a pompa
de �'As Grandes Colncidencias" � não- pode­
ria ser cátalogada de outra maneIra para
se exp:icar a ação do complexo' multlna­
�Ional da Nestlé sobre à estância hldromi­
neral de Caldas da Irn·peratrlz.
Das nuances que antecederam à interdi-'

ção desta empresa� pelo Governo do Esta­
do� filtrou-se ainda uma dellcada situação:
o envolvimento do secretário da Indústria
e Comércio. Sebastião Netto Campos .. co­
mo o principal articulador de uma futura
,transferencfa escusa..'

,

:-'

Foi ele que� em 1976� procurou o diretor

,

�,

'. "'COING.IDÊNC,IAS"· DA·····ÁG·OA•

•

'.'
+
.... _ •

•
li:;

O cíeputado Murilo Canto denuncia: por trás da .interdtoão "

cías águas da Imperatriz está um grupo rnultlnactorial. "

'

\

,da estância hidrorriineral� N'elson· BrasIl,
para oferecer':'lhe sociedade com outra em-·'
presa ctorarrrõ. Brasil foi 'visitado duas ve­
zes; quando resolveu fixar 'uma posição:'

"

,faria a socrectade desde que na jogada rrão
estivesse uma multinacionaL ,

,

A 'partir daí coriieçaram as estranhas
coincidências�.Pela recusa em associar-se
a uma niultlnacional� a empresa de Nelson
Brasil começou a sofrer pressões de ãreas

, do Governo do Estado. A primeira delas
foI exatamente a suspeita sobre a quaIlda'"
d,e da água engarrafada em Caldas da Im­
peratriz, segundo 'O Governó altamente po�

,

luíds .. A empresa foi Interditada..
,

'

, A-o lado dõs �contratempos que Nelson'
,

'

� ,

Brasil éomeçou a enfrentar, fervilhavam
também na Bahia e em São,Paulo campa-

'

nhas 'idênticas: nestes dois estados, á àgua
mineral POA era igUalmente denunciada'
por estar polUída.
Aqui entra a segunda coincidência: es­

tranhamente, hoje� as águas de'São Paulo
e da BahIa estão purificadas e a POA per­
tence agora à Minalba� empresa do grupo
Nestlé.

. ,

Mas não ficou só nisso .. Quando o deputa­
do arenista Zany Gonzaga ocupava a Se­
cretaria da' Justlça� encontrou um Inseto
numa garrafa de água mineral engarrafa­
da em Caldas da Irnperatriz� e 'Q�U' ampla
divulgação a seu achado ..

,

E fo. a DICESC - Companhia de Olvul-
.

gação e Comunicação _,_

.. órgão do Gover­
no do Estado costumeiramente lncl1nado a

,noticIar apenas os atos aciminlstrat1vos�

,

,

..
, que se eIlcarre,gou de dar ampla cob-er-rur-a
ao rato.

,
'

'

Não. bastasse esta 'nova coincidência.
,

'

nessa mesma época� o diretor de) Departa­
'mento �f.;lclonal de Produção Mineral se­
ria vist6 constantemente no veícÚlo da In-
dústr�a e,Comércio..

,

E mais: em segUIda ao Governo do Es-:­
tado assumir o controle da estância de Cal�
das da Impera:triz. a água mIneral passou
"a ser vendida' a Cr$ 3,00 a, garrafa. Pou­
,'quísslmo tempo depois� começou a entrar
,no mercado de FlorlanópoI1s grande quan-

J_i(lade, ·de água mineral Mlnalba .. Seti pre­
ço: ,CR$ 4.85 a garrafa..

,

A própria intervenção em Caldas da Im­
peratriz é colocada em cheque quanto ã
,sua validade jurídica .. Nelson Brasll recor­

, da. por exemplo� que o ex-governador Co­
'lomb� MachadoSalles pensou em Intervir
em sua empresa mas "não encontrou ba­
ses legais" ..

,A ação empreendida agora pelo Governo
de Konder Reis� também está suscitando
dúvidas. fundamentadas em cima do. laudo,

.

t�cnIco e divididas em três ítens: a) a aná­
Use não, foi feita por laboratório especial1-
zado; b) nenhum químico assinou o laudo.
como responsável; c) em Caldas da Impe­
ratriz. ninguém viu ser feita a coleta de
amostras ..

.
'

.

"

LESA�PATRIA

Esta nebulosa situação qQe envolve o

Governo do Estado� C'aldas da Imperatriz
e a multinacional Nestlé. passou � ficar-

"

,

,

.... l·
-

,

mais obscura 'ainda pela negra biografia
levantada 'pelo deputado'Murilo Canto a

respeito' do ,secretárIo Sebastião ,Netto
Campos ..

Palavras textuais do deputado: "O se­

cretário ,Sebastião ,1\'[etto Campos é um

lesa- pátria '. Retire o d1nhelro� conseguido
com Q suor dos operáriOS dasminas catarl­
nenses para apl1car em mInas de cobre em
Los Palambres � no Chile. quando deveria
canalizar recursos para o deSenvolvImen­
to industrial e comercIal de Santa' Catarl-
na� O secretário Sebastião Netto CamPos-é

" um sonegador: não paga o Imposto único
'

sobre minerais; responde a processo por
apropriação ·Indébita no INPS; vive esbu­
lhando o patrimônio dos agricultores do.
Sul; deposita pIrita carbonosa nos rios ..

contamInando aguas; e joga pirita nas es­
tradas. asfixiando as crianças .. Há ,poucos

. anos, a .mprensa do Rio Grande do- Sul de­
nunciava que o secretárlo-empresárlo
obrigava operários a permanecerem depo­
-sltados no paiol de dinamite <te sua empre­
sa� presslonando-os para que pedissem as"
contas. Os operários do sr. Sebastião Cam­
pos não têm sequer o direito de tomar
água.. Mandou cortar o fornecimento de
água da bica de suamineração.
No centro de Crlciúlna .. IncorreU· em

apropriação lndebita de um ,terreno .. man­
dando colocar uma casa de madeira para
tomar posse .. A prefeitura valeu-se de um
trator' para Impedir maIs essa tentativa.
Agora ele está preocupadO com a saúde do
povo" ..

�. ,
-

,
..

DOCES DE' FR'U�AS

E
'IRMÃOS CHAVES LTOA. TIJUCAS _'_

DA NATUREZA P'ARA
o SEU PALADAR

se FONES: 63-24,4 e 63-176
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SUPER S, o
,. .....

HEROI SEM EXITO
A SUNAB vai gastar 3.5 milhões de cruzeiros numa campanha em defesa dos coneurnidores. Valerá a_pena?

Na semana passada, a Sunab reuniu to-- Naquela ornruao , o superintendente da

cíos os delegados regionais em Brasília Sunab, Rubem Noé Wilke,-teve -o descara-
(com tudo pago, evicíerrterrrerrte , às custas menta de dizer que 0-0 consumidor brasilei-
do contribuinte),' para anuflciar o lança- ro hão sabe-se defender, não é exigente e

menta de uma campanha nacional de defe- não tem conhecimento dos :seus direitos"
sa do consumidor, que_ começará já na pri- Ora, então o próprio dirigente da:-Sunab ad-
meira qujnzena de maio, �om slogans tipo mite que' ela nao está cumprindo seu papel,
"cada consumidor é um fiscal" e "ajude:- ou seja, e ,ineficiente. O consumidoL brasi-'

'

. nos a ajudar você". O herói df3ssa campa- leiro não é_;_o idiota que o senhor Wirke pen-
nha será o Super S, que_,- na opinião -de al- sa. Norrr tampouco é conformista. O fato é
guns funcionários do próprio órgão, não te- que ele nâo tem a quem recorrer: os órgãos
rá grande 9xito. Isso apesar da verba para

.

oficiais não o protegem. Se'} único recurso,
ta� campanha -.' que durará apenas um então, é e_:icréver cartas para as s�ções es- -.

rrrê s _. ser de nada menos que Cr$ 3,5 mi- pec,iaHzadas cios jornais. Oue muitas vezes
.Ihões e 'de Sl,Jnab dispor de 600 fiscais en-r-- . não as publicam, porque vão corrtre seus

todo o Pais� Repetindo: os criadores desse \. interesses <dOs prOprietários, bem entendi-.
�"r6! impotente pensam que vão resolver .cío}. Não se pode esperar, por 1sso� 'que o .

em 30 dias um problema tão antigo quanto Gonsurnidor se agarre agqra à ca_mpanha da
este. Uma verdadeira piada., Este, reaimen-, Sunab corno a. urrra tábua de salv!Jção' _
te, "nãó é um país sério": De Gaulle, pelo ele sabe, por. oxpertêrrcta , q�é promoções
menos l:tuandQ disse issó, foi muito júcido. ant,efior�s não'deram cer'to ,

,_
..

0_
•. ::-. :
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-
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AsEscoIasFISk'criaram o
·-F1SKINHO·

Para ensinar inglês. a crianças
. acima de 7 anos de idadr.
Não negUe essa oportuDldade
a seus filhos. . .

-

A- .

tm1�
Inglê�

-

é com Fisk

ESCOLAS -FISK
Av. Rio Branco. 165- fone 22-4636-FPOLI�

'.

/'

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA.CATARINA S.A.
- '.

.

A CELESC A'GÊNCIA FLORIA-NÓPOLIS,
'.
comunica a seus consumidores que,' DOMINGO"

dia 27/03/77, a fim de permitir tíabalhos de reforma
manute'nção em suas redes de distribuição

primária e secundária, haverá falta de energia
elétrica, nos segui'ntes locais e horários:

Das 6,00 à� 11,00 horas: -=Palhoç,a, Santo Amaro,
. ,Aguas Mornas, -e adjacências.

Flo�ianópolis, 24' de março de 1.'977
A EMPRESA

I ornemos o exemp10 aqui de Florianópo­
lis. Você vai lá na delegacia, ou telefona, e

a resposta é quase sempre a mesma: "Và-:
mos ver o que se pode fazer". oü, "Não po­
demos fazer nada". Tem razão o articulista

-

da Folha de São Paulo que escreveu, .há
pouco rerruao ; que "pedir para que o con­

sumidor seja um fiscal é o mesmo que pedir
para que as donas-de-casa digam não à in­

ftac.ão • Ela pÓde cíizer , . mas também não
leva o que pretendia comprar". Oualquer
pessoa

-

P9di!, ver q�e a maioria '-dos bares e

lanchonetes pá. cápital� por exemplo, não
têm 'a' m'íni�á corrcíic.ão de funcionar. Prirr­
oip.alrrrerrte as espellJ-ncas anti-higiênicas I�­
c.aliz.actas na, Felipe Schimidt � os infec�os,
"drive-in,r,te.spalha_dos .' por d.iv�n�as ruas

(.um deles, aqui vai·mais um exemplo - o

'iTritã.d"; -rra Maúro Ramos' -, tero um ra­

paz sem. uniforrn_e que_, al'em çfé. fazer os

lanches, .receb� o. dinheiro .. sém tavar as'
.

mãos, '� claro, pois os -"dr_ive-in'-.' não ,!êm
sequer água corre,nte). Muitas reclamaçoes
já foram feitas �, StJnab, mas" _ �té ag6rac�
descon-h.ece-se que algum desses estabele­
cimentos Infratores tenh� sido suspenso ou

fechadq .. Em Porto Alegre e Cüdtibà, para,
éitar as, capitais mais próximas� as delega­
cias não sã'o tão benevolentes. Aqui, essa

benevbiência é a troco de quê?
.

que' receberam �'ordens sup�riore�". E o

caso de um médico do DASP que, tempos
atrás, se negou a falar-a este jornal sobre os

.

perigos do iogurte:
Na verdade, o problema é bastante com­

plexo. Se as <poucas) leis que têm por obje­
tivá a proteção do consumidor são inefic'....·,--____"

zes, isto é reflexo da situação geral. Num
Pats em que, como disse o senador Marcos
freire, preva1ece o arbítrio, à sombra do

qual vicejam, t09Q"-poderoso�, os tecnobu-
�. • ,...

- .-
- I' -.- • -., _

rocratas� ,CU1Q'�nlco Interesse e a preserva-
.c
ã

o de'priVilegias e a satisfação d� interes_::
'. ses pessoais, flao 'se pode'esperar que as

autódd,actes se' preocupem com' lei$ tão Hin�
. significantes"; como as de defesa,qo corrau-::"

rriicíor . paios rrern as, leis cons'ideradás maio-
.

res , como a Constituição, são res.peitadas.
o GonsLH':'ido,r�.ai ter:que 'cohfió.,úar engo­
lindo' mé.smo o que lhe· impange'm'as multi­
nacio;'ais, qu.e d6niin�m,a" proaljçãó de ali-­
ment�s/ Essas ,corporaçõês, ,todQ_s: $abem,
lançam, iiv-remente aqui prodUtos· que so­

frem'�e;st:riç'Ões em seus paí�es�: qe' ôr_igem.
Que defe�à tem O Consumidor?

- ','
,

-

Por úhfmó, devemos lembra r' q'Be ,a burla
ao cons�m'idor não é feita só pek�-comércio
. Muita� vezes' ela tem origem "-53 .torrte de

produção_, o que foi corriproveicío 'por uma
� pesquisa do Institüto N,acionaCde Pesos .E!

'Medidas ,- -I NPM. CorrStatou'-se 9ue para
céfda 100 quilos de rnerçadoria que-o consu­
midor âcredita esta-r-'evandq-para' .casa, fal­
tam 'de 5�2 a 24,4 quilos. É·.ê3 'fraude das' em­

balagens:- â maioria dos valore-� dos produ­
tos não- confere com as medidas "evaladas

-

-

.

�

pelos fabricantes, Segúhdo o levantamento

dó INPM, no azeite dé oliva falta no peso,

7,7%; no leite, 13� 7!% no gas liquefeito,
7 I 1 0/0; e no leite e� PO, ·5%.

Aliás; a maneira corrro os órgãos oficiais
ligados à defesá püblica' se esquivam da im­

prensa levanta algumas dúvidas. Por que­
os representantes desses órgãos não falam
abertamente? A resposta só pode ser: têm
medo de perder seus cargos e mordomias".

Ou não coniventes com os proprietários.
Alguns chegam a dizer que não falam por-

Orlando Tambosi

.�.---' --·-.·--cuPOM·-�··::-----,:-1
I" Vo-cê também' !">Ode anunciar' nOs cfa�;,tJc8do do Bom Dià :-

.

Domingo. '.

f ESTE ANU NC 10 Para facilitaI" as coisas preencha este c�porn e lev�o até o I
I CUSTOU A-PE NAS balcão oe anúncios na Pça. PereIra bhveira edif. lpese I
I 40CRUZEIROS Tén-eo·fone:22-1047

I
I TAPEias: Todas as cores e, .

nome .
' . .' .• _ . '.

' I

I modeIos- Venda' e �.- IeAo.Os melhores lH"ec:oe da O' que você -quer anuneiar -

. . . . . . - . ,. ••
,

I praça. �kx'a,çAo com emenda .

• :- .- I_vtslvel. Nayton e MIlacrGa . . . . . • • • - . • • •

� =-Er�=�xR� �. . - e •• � I
I trelt.o,

I)emof'O., n· 1711 - Es-
,

" •

�_
e • • • • • • - e • • -

•.
' • • • • • • • • • " ' .� •.•

•

.•• -

•

Ien...ut açO • • _ . • • • e • • • • • ,. • _ • • .• • .' '. • .e • • • • •

L � ��__��_J

DATILÓGRAFO
Precisa-se de datilógrafo 'com prática em

faturamento. Tratar na redação deste jornal
Praça Pereira Oliveira Edifício Ipase

Térreo - Fone: 22-1047.

BOUTIOUE
DRUXINHA

longuinhos �- Camisetas;.
Blubas - Batas-Biquínis­
Calças - BiiouteriÇJs

RuaDeodoro, 35 sala 14 - fone: 22-7860

'/

SEU ANÚNCIO
.

É LIDO
POR 110 MIL
LEITORES

BOM DIA. DOMINGO
-

•

-.<"I'

,
..
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orte,a área:residencial ais
ade F·orianõpolis,aCeiso criou
eiro ecI!flé:io da r ha77.·

a wenido Beiro'- ar

bon-ta,eegante·e ln �r
: 50- Co· de,seup

•

-

A Ceisa abre sua nova linha 77
com um lançamento de grande classe.
Saint Claude, na Beira-Mar.

O requinte e a categoria que você
sempre desejou, estão presentes no
Saint Claude. Somente dois
apartamentos por andar, com três ou

quatro dormitórios (rreste caso com suíte) ,

. ampla sala com dois ambientes, cozinha
espaçosa, banheiro, área de serviço com
entrada independente, mais quarto e

banheiro para empregada.
E nos mínimos detalhes, a excelente
·categoria do acabamento Cetsa.

Examine a planta de um
apartamento do Saint Claude.

É tudo o' que você, que já conquistou
tantas coisas, precisava pára viver---<

com a classe qu_e merece. .

Na Avenida Ruberrs de Arruda
Ramos, próximo do Colégio
Catarinense e da Praça Lauro Müller.

-

• Lavatórios embutidos em
bancadas de mármore.

• .Áreas de 129 e 175 metros quadrados..
• Hallluxuosamente decorado.
• Cobertura com churrasqueira
• Garagem.
• Sistema de gás central.
• Pintura em PVA.

'

• CarpetNylon 6mm.
• Cozinha, área de serviço e

banheiros com piso de cerâmica
esmaltada e paredes com azulejos
decorados ..

INCORPORAÇÃO
•

VENDAS
•

O'>

h3.
ex:
u

Informações e Vendas

Rua Tenente Silveira. 35 - sobreloja
Fones: 22-7811. 22-7159. 22-7382 e 22-7598

•

-

;

.' .
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ECONOMIA-
de priorlda.des que·· orientará- o aproveitamento

.

delas dependerá das conveniências eoónômrco- .

.

sociais (principalmente as politicas) que. preva­
lesceram na ocasIão das tomadas de decisões"
seja po:r parte do .Governo ou das Empresas Pri­
vadas.

AINDA
,..

. .,

OALCOOL
. .

-

Tem.os aInda um respeItável potencIal de ener­
gia hldrá;ultca que pode ser aproveitado a-um dos .

custosmais batxos que se c.onhece no que tange à
geração do KVV.

. .

4

·Entretanto •. segundo Sab-ino de OlIveira. com a

tmpor-tãncracíe Cr$ 100 bilhões. o Brasil .pocter-ta
gerar quatro vezes rnats calorias.. com base no

átoool de cana .. do que a hidroelétrica de-Itaipu ..

com igual or-carnerrtot Mas,. quem poderá afir-, .

mar'que daq�l há 10 anos os custos da lavó_ura de
.

.: cana .. da _mandioca ou de qualquer,outra planta ..

'09s levarão a.1guais conclusões?
.

.

As reservas de fosfatos ...pot áasfo e das fontes
attrats de nitrogênio,. só· para citar estes três

"

Por excessao de- otirnisrno. 'na· edição
de 13. de' março .paasado. _

publicamos .que a; aolução . para o
. problema cíe oornbusttvet no Brasil
estava só no álcool.' Por iaso.

.

o .cotunteta volta a-o assunto ...

Em· verdade .. não temos o conriectrnemto sufi­
ciente .para afirmar que

� 'rião há nada como o AI­
.

oooí para solucionar o problema de combustível
para os veículos automotores.. do BrasH" .

Há uni grande- número de P9ssiveis .fontes de
energia ,Que serão utilizadas .no futuro e a escala

.- ,

: . -.-
.-

. '.�' --

-_. -_
--

Artec é a maior importadOra de materiais
das melhores -marcas. Tudo.flue você precisar .

.

..
_'-

para engenharia encontrará mi ��.
-

-

'

Art.-ec tambem faz fetocépias. -xerex, e cópias 1IeIiOgrá�as.·

, .

� .... -; .�.--

- � -

..
,.

,

..

,,:.�>;/,�;/.:.��: :�.

Matriz· Jeri. Silveira, 66 .:fon�L22.4il�.
'

-

'.

-

,
- _�

..

: '�,,:'. �.:.·É-'}_PRO�\tiA· "OE· .

BOM- ·SENSO �
Filial· Felipe Schmidt. '21 . loja 11."2 • C.t:oaterCiíll AR� . '. :,: '- .

-
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.
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...._---------....--���-�--------�.....---....�....�-... ,_:' .:.�'-�,. .:- ....,._
J :.. -�.T_,'

_.

_ -�•

.. - .,� � '_ -

-

�,,::��Úi.;{.��-}�::'I y-� t_

'> '

�
-

-:.. ',,� .São _?2.· rnjl.-jOf-Jlais .entreques de casa em
.. • :�;·'.-f �>"icasa/ todosos dorningosJ· Na 'Grande

�- .:",� . Fforiariópoli_s_, 'o
-

melhor
-

veículo para a sua

; .. ,:rtrensageJrl� Procure-nos, à. praça Pereira
-,_e· ·-O'liveira; e�Hicio. 1pase" térreo. Ou chame
-

'-

_,,<�um.:J!orretor� pelo -teJefone, 22� 1 047
',. :.':- ..:'_ .... __ "., ;'.

'1..>
.

-
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_
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,
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,EXA ... E�X:·�G(jV�Ê:RNA.D-G:R'-.··
-

.
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_

-

-
.

o 'povo de Paíhoça e Sã()�,jo_sé,� sotícíta
à, V. Exa. uma coíaooraçãó �para qu-e -os �

ônibus 'voltem a lazer o trajet-o rya Dr ..
'

Fúlvio Ad(Jccl� Santos -Saraiv,a e Gaspar'
Dutra. Desde já o povo agradece à V�Exa.

II.

,

·f

lDefronte a praia. Pe!"'tinho do
Centro .•·n.ré,l-estrutura existente
de fa,rmáci�s-r c::Hnicà médica,
igreias, restaurantes, escolas,
s'uperrriercado, merceari'as,
ponto de táxis, posto de gasolina,

",.' padaria, faculdade, de educação
fisica, gabin_ete dentário e até

. instituto de beleza. 'Os

apartamentos são todos corri
sacada, aquecimento central,

FINO, ACABAMENTO�COM O MENOR PREÇO· POR 'm,· ,. gás c,entralizado, ia'rdim,
.

,

..,
. ,recreaç�o coberta, etc.

'fi) pian'l'ão no local (praia do meio) ou na,
� ','., ':i,'- ,.: .

o inv,estimento seguro. Desfrute

�� CONsI RlTÍoRAPREDIBENS-.
-

��v�.a�Ue�;:-:::o:':!:�e.!�i:.
·Av. Rio Branco, 104 - Fones:· 22-6099'e 22--6756

.' ..
-

..'� ,;� ,;:�"?';
Solicite a visita do corretor'

.

'.{,
-. �

'

.. ; "..

. -

macro-elementos fertllizantes .. são limitadas. co-
mo acontece com outras fontes,dEtreCursos natu­
rais não renováveis explorados Pelo homem.
A medida que tais recursos vão

-

se tornando es­
éas-so$ .. é clarQ .. seus preços 1r'ãq aumentando. A
tendência é" portanto" ocorrer -um aumento gra_e'
dativo nos cuatos dos fertilizantes" fato que. auto­
rrratrcaznerrte, provocará, trrn aumento corres­

pondente" nos custos de produção das culturas.
A hipótese de se poder encontrar outras fontes

ou rneros de seproduzIr fertnlzànte� não é lmpro­
vável;porérn .. dificilmente seriam eles obtÍdos a
custos rrrenor-ea que os atuais.· :

•.

Assim ,s�n-do.. os custos futuros de pJ"Odução
das culturas, de cana ou -mandioca, tenderão a
.ser -cresce.nt-es .. podendo,�chegar -á 'um. ponto em.
'que,outras fontes de energia passarão à ser máis
econôrnbcaa, a· exemplo da ehergia hidráulica .. a

energia atômica" a energia .sotar- .. a energia tér­
mica .pr9venlente da· combustão da madeira .. 8--­

-força das marés .. dos ventos � outr-as .. ·corn vanta- .

'gem d:e que esta& fontes citadas são praticamen-
te permanentes ou renovávells.

.

Assim sendo" se a SOlução do álcool·não servlr .

.corno _�ubstltuto para o petrÓleo" outra deverá
ser encontrada porque uma coisa é certa: ��den­
tzo de poucas décadas, e era do petróleo ten-se-à
acabado'-'. Fora disso.. a exaustão dos lençóis.
aliada à voracidade 1nsconsclente do homem ..

provoc�rá �aumentos ·de preços do petróleo fora
doalcance da maioria dos POV()s.

.

·

Finalizando se coneroer-arnos (para ,efeito de
cálculo ) 1 que podemos utUizar dois em cada três
hectares dIsponíveis por ario .. para aproduçao de'

. oarra, deveríamos plantar 1% do território brasi':
leiro para obtermos 20 bilhões de litrosdegasoli--·
na. Para substituir o-diesel e o óleo combustível
necessItaríamos .rnars 43 bilhões de litros de ál�
�ool�

. .

Co,nsiderartd�se o consumo de' 1975 teríanlOS
uma-demanda aproximada f;ie 60 bilhões de lItros
que exIgiria o cultivo de 3% do território nacio­
nal. ou seja .. mais ou menos duas vezes e meia a

área total plantada com sOja.
.

Tais objetivos são viáveis e podem ser alcan­
çados antes que o petróleo acabe, Sera mais rico
o país que melhor e mais velozmell:te encontrar
as soluções_para o problema energético.

Mais uma vez .. no caso brasileiro. a agricultu-·
"

.

ra propiciando a fabricação do álcool .. apresenta­
se nas próximas décadas. como um fator decisi­
vo ,para o nosso desenvolvimento:

Glauco Olinger

ALMOCE SEMPRE NA·
CANTINA CHARLES
COMIDAS CASEIRAS NO
CORAÇÃO DA CI[?ADE

........

FORNECEMOSMARMiTAS
RUA:- FERNANDOMACHADO-. 11

Construtora· e Imobiliária RereatoR Lida .
..
-
-
_ .

. -
-
_.
-
._
_­
--
--
--

;,:_ ..._---..
------_ ......

......-------

, .

,

"'"'"

Con._r_,_ora .llftOblllárlC" "rea_CHI L_cIà.
Ruo Cei. Ped.-o Demoro, 1825

.

Fones: �.. ·2966
��-3000Est.-eito

CREA: 4818 - CREC,:

Terre·no em ·C'oqueiros 180�OOO.,OO
Terren-o Prainha 130.000.00

Casa com 135,00 1T12 Barreiros 440.000._
�asa Barreiros �om 133.25rn2 490.000.00
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RADIO PORTATIL
CCE/GENESONIC
1" faixo. A pilha.
Ape�as 159,00

1
...

,
.

MINI-FOGAO YANES
Para Uquinho.
Apenas 215,00

LADYSHAVE
O depilador feminino.
110 e 220 volts.
Preço Cooperação.:
Apenas 419,00

TV COLORADO GUAíRA
-

De mesa. 24" (61 cm.)
Apenas 2.489,00
ou 268,00 mensais

iguais sem entrada.

.,

BICICLETA GALLO
De carga. _

D� 922,00-
por 1.634,00
ou apenas 12 X 1,91,00

mensais sem entrada.

DORMITÓRIO PARANA
Em cavíuna.
Por 2.149,00

_

ou apenas 2'19,00 mensais.

TV A CORES NATIONAL
20" (48 cm.)
Apenas 15x 990,00

mensais iguais
'

sem entrada.

. ,- .

...

, BERÇO. OGGI
Apenas'52'9,00

-
,

-CONJUNTO ESTOFADa SESQUI
Composto de 1 sofá, 2 poltronas,
2 banquetas" 2 mesas laterais
e 1 mesq de centro.
Por 5.690,00

;

ou apenas 529,00 mensais iguais.
CaNJUNTa DE SOM SHARP "3 EM 1"
Sintonizador OM/FM, toca-discos
automático, gravador/reprodutor
estéreo e 2 caixas acústicas.
Por 10.990,00.
ou apenas 84.9,00 mensais.

CONSOLE LUXa
UniveJ, Procor, com
local para rádio e

" toca-fitas. Para VW,
Corcel, Opala, Passat.­
Desde 210,00

. MAQUINAS DE EséREVER OLlVETtI
.

Lettera 32 c/estoio: 1.749,00
ou apenas 1S9,OO-mensais.
Studio 45 c/estolo: 2.390,00
ou apenas 217,00 mensais.

REFRIGERADOR BRASTEMp
Super Luxo. 320 litros.
Apenas 12 X 488,00

mensais.

-

CONDlCIONADOR DE AR ADMIRAL
3.500 BTUS·. Criado
especialmente para dormitórios.
Apenas 3.990,00

MULTIPISO EXTRA LlGNÉ E LOOP
Três tipos de forrações a sua

- escolha pelos menores preços.
Grátis: orcomento e colocacão.

. .

FORMA PARA PIZZA

Apenas 69,00,
LAVADORA RYMER
Apenas 2.249,00
ou 213,00 mensais

iguais sem entrada.

BICICLETA CALOI
Berlineta dobrável,
Q(l1605,00
p�1.2à4,00 /

ou apenas 12x 1S0�OO
mensais sem entrada.

-

ANTENA DE FIBERGLASS
CUFta, colorida, ímportcdn,
universal.

Ape�as' 40,00
BARBEADaR PHILlSHAVE
Exclusive 1118.-
Apenas 519,00

.\

MÁQUINA DE COSTURA VIGORELl.. 1
Modelo Alta Costuro, com móvel
5 gave-tos. Prótica e resistente.
Realiza .costuras paralelas.
Por 1.590,00
ou apenas 169,00 mensals.

FUSCÃa TL

D��
por apenas 707,00

PISTaLAS PARA PINTURA
Pinna, Moiam, etc.
Desde 280,00

CALCULADORAS' ELETRONICAS DISMAC
2 opcões para você escolher:
Executive (estojo de luxo)
Apenas.599,00
Científica (seno, cos, raíz, etc.)
Aps,"!as 849,00
ou A PRAZO COM AS fACILIDADES HMf

MOTOR ARNO
Para máquina de costura.

Aôoptável Q qualquer máquina.
Preço Co�peração: .

Apenas 369,00

MOCHILA
De lona plastificada.
Apenas 244,00

FOGAa DAKO VEDETE
Colorido. -,

Apenas 849,00

I

PANELA DE PRESSÃO
PANEX lIDER - 5 LITROS
Preço Cooperação:
Apenas 119,00

FAQUEIROS HÉRCULES
Aço inox. 24, 27, 29,
51, 101 e 130 peças.
DESCONTOS DE' 20% !

ARTIGOS PARA PRESENTES
Venh.a conbacer as últimas
noy;dades em sugestões
para presentear com distinçÇio.

Coopere COI11 o B:rasil: econol11ize gasolina!

..

\ -'!l(
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Já está tunclonando o novo terrninal, que' centratiza
.

o ponto final de todas as linhas de ônibus da cidade.

Desde às s.n de qu1n.ta-felra� a populaçãó
doFlorlanópoUs e arredores passou a utilI­
z.ar- o novo Terminal Urbano de Coletlvos�

-

construído pela Prefeitura M1iIit.cipal junto
ao Aterro da Baia Sul. Funcionando das 5
até às 24 h. c:iTerminal pOssui quatro plata­
formas de embarque .. cada trrrra.defas oon-.
t;ando urna placa tndic�do o nome de 1:0-
das as Unhas de ônibus que por ali estão
circulando.

_

. AS Unhas. por sua vez .. ganharam. núme­
ros de _identificação. além do nome.do bair­
ro a que servem. Os números estão coloca­
(los no·pára-brlsa de cada coletivo e em pe­
quenas plaéas indicando o local de embar­
que e desembarque.

--
.

.

Junto às plataformas .. bancos e floreiras
oferecem uni pouco mais de conforto aos

.

/ -

'usuários.. além de 15 orelhões instalados
pela Telesc .. e algurnas'caixas coletoras de

,

correspondência da Empresa Brasileira
de CorreIos eTelegrãfos.-

.

Unia lanchonete bastan'te equipada e sa-
.

rrít.ár-toss mascUlinos e femininos fazem
ainda parte do conjunto. Nos sa.n1tários.-o
usuário agará uma taxa declnquenta cen­

tavos pa:r:a efeito de higienizaç·ão ..

FISCALiZAÇAO

A idéia da Prefeitura Mpniclpal é a de

oferecer, o melhor-em termos de t.r-arrapor-'
tes coletivos para a população .. ao mesmo

torrrpo .ern que contrIbuI para a racionali­
zação de combustível solicitada pelo Go­
verno Federal.
Ma� para que possa oferecer o melhor9 a

Prefeitura espera que a população acredi­
te no empreendImento e colabore. denun-

. ciandó aos fiscais unIformizados qualquer,
irregularidade cometida pormotoristas ou
cobradores das empresas que aU estão­
operando.
Seis fiscais munidos de pranchetas con­

trolam embarque e número de passageiros
que cada coletivO transporta. Além disso
não permitem que nenhum coietlvo per-

. -maneça mais' de cinco minutos na plata­
forma. O motorIsta não deve .se. afastar do
coletivo. Sob qualquer hipótese,

_ Cada co_letivo poete partir da Terminal'
, transportando, apenas _

16 passageiros em.

pé. além do número permitido pelos,luga­
,res existentes em cada ônibus. Desta for­

. ma o passageiro que se encontra ao_longo
do itinerário nã� vIájárá num coletivo su­

perlotado.

CENTRALIZAÇAO
-'

.

Permitindo lima médIa 'de 90 ..000 embar­
ques e desemb.arques diarIamente. com 32

ônibus partIndO strrrurt.ane'arrrerrte. o Ter­
minal centraIlzou todas as Unhas de ônibus

� -
.

que jantes se encontravam espalhadas em
oito termInais no centro da ctctade,
agrupando-ãs eÍn apenas duas< com exce­

ção dos onibus que operam-em Unhas rodo­
viárias:
- O novo Terminal para os ônibus urba­
nós;
- O terminal da Prainha para os ônibus
Irrter-rrruntctp.ats (incluindo 9S ônibUS da
Empresa Canasvielras).

.

Era contribuirá também para desafogar
o tráfego do centro pois apenas a Unha Çir­
cular continuará a passar pelo-miolo da ci­
dade.
As l1nhas_do nO,rte da ilha� circulam ago- -_

ra pelâ Avenida Mauro Ramos e desafo-'
gam nas vias de �cesso do ,aterro. As 11-
nhas.-do sul atravessam o Saco dos Limôes
-e entram direto no Aterro. ou vice-versa_
FInalmente as Unhas do contfuente, en­
tram direto pela Ponte Colombo Salles�
deixandO' a velha Herclllo Luz lIvre do tra­
fego de ônibus. MunicIpal espera que QS
usuários se acostumem logo a utilIzar-se
do novo Term:iital.'E também a conserva�
lo.�conforme dIz no folheto: �� O Terminal é
seu. Conserve-o .s�mpre Itrrrpo, bOIJJto e -ar-

.

r-urnacto'".
'

IPLAT,I EMPRESAN° LINHA

101 -eJRCULAR "A" 2 TANER
-

106 CIRCULAR "S" 2 TANER

111 AGRONÓMI.CA �

3 TANER

201 CANTO
,

1 Fl.ORIANÓPOLlS

206 ESÇOLA 1 FLORIANÓPOLIS
211

c

ASRÁO
-

, 2 RIBEIRONENSE"

216, ARACY VAZ CALLADO 2 FLORIANÓPOLIS
- ,

217 BAIRRO DE FÁTIMA 2 FLORIANÓPOLIS

218 BALNEÁRIO 2 FLORIANÓPOLIS
,

JARDIM ATLÂNTICO
-

FLORIANÓPOLIS221 2

226 CAPOEIRAS - /:1 ESTRELA

231 _ MORRO DO-GERALDO - 1 ESTRELA
,

236 VILA SÁO JOAO 1 ESTRELA

301 CIDADE UNiVERSITÁRIA 3 LlMOENSE

306 TRINDADE 3 TRINDADENSE

311 PANTANAL 3 TRINDADENSE
-

316 S�CO DOS LlMOES 4 - LlMOENSE
-

317 CAEIRA-Db S. DOS LlMOES 4 LtMOENSE
--

321 COSTEIRA 4 LlMOENSE

326 CÓRREGO GRANDE .. 4 TRINDADENSE

331 .SACO GRANDE 4 TRINDAD-ENSE

336 ITACOROB! 4 -TRINDADENSE

337 SANTA MÓNICA . 4 TRINDADENSE

338 SAMBAQUI
"

4 TRINDADENSE. -

401 ' LAGOA 2 FLORIANÓPOLIS

402 JOAQUINA _2 ' FLORIANÓPOLIS

...403 BARRA DA LAGOA 2 FLÓRIANGPOUS
404 C�NTO DA LAGOA 3 RIBEIRONENSE

406 PÂNTANO OO,SUL 4 RIBEIRONENSE

506 RIO TAVARES -4 RIBEIRONENSE

CAEIRA DA B. DO SUL
,

3 RIBEIBONENSE511
- -

512 TAPERA - 4 UMOENSE

513 RIBEIRÃO DA ILHA 3 RIBEIRONENSE
-

601 RIO VERMELHO 4 RIBEIRONENSE
-

�

-

Seu ônibus agora é idenfificado por um

número, 'conforme a I·inha. Acima,
.

a iocaHzação das -linhas no novo term inal .

-

ctrsrc« DE lJOE"'i{_'4.\
DSTEO.4RTICtllÃRES'
OSTEOCLINICA
�:� �T�··;·�_V! :.}I;.;k
::-;:::! e: -: -=7.4 :i�f�4- r[}I i_}[$'-f-1

•

, .

OVA CLíNICA
,

,

PARA DOENÇAS
REUMÁTICAS E

I
_.... _ "'-

ARTICULARES Florian6poUs acaba de ganhar a Osteoclínica,
especiàlizada em moléstias de origem óssea, _reu­
mática e articular. EsSa,clínica reúne, em suas mo­

dernas fnstalações,' todos- o!t-setores para urn ver­

dadeiro IIcheck-up" e tratamento dos males dessa
natureza. A fisioterapia, por exemplo, é dotada de

\

eficientes aparelhos, tais-eomo: forno de Bier� on­

das· -curtas; infra--=vermàlho� uttra-eorn, correrrtes
galvânica e fárádica, tração cervical e lombar, tur-

.

bilhao, banho de parafina, massagem terapêutica -

e ginástica médica, com e sem aparelhos.
Destaca-se, também, o setor de cirurgia para

redução de fraturas. A réumatolo_gia é ministrada
com exlusividada na Osteoclínica, além de apare­
lho de Raio X e um laborat6rio de análise clínicas.
Todos esses cuidàdos na instataç�o do estabeleci-

__menta, Tevelam à preocupação de seu corpo mé­
dico

-

em oferecer ao paciente um. estágio mais
avançado no tratamento reumatológico e traumá­
tico. Ou seja, a recuperação é reed cação de arti­
culações e tecidos contundidos. A Osteoclínica
ainda oferece um departamento para correção or-
topédica.

.

.

Seus médicos do conhecidos pelo exercicio de
sua especialização, no serviço público e privado.
Como, por exemplo, o Dr. Paulo de Tarso da Luz
Fontes Jr. atual' diretor da Associaç&o de Reabili-

taçilo de Sant� (;atárln�_ Os demais integrantes
da equipe silo:- Jaime Bailio e Udson Piazz8, reu-
matologista�, r Paulo de Tarso

-

e Carlos Alb�rtc;l
Pierri, especialistas em traumato-:,ortopedia, - L!-Jiz
Fernando De Vicenzi (ex-diretor �a Associaçao da

Reai;Jilita<;;ãotor fisiatra. Em radiologi�, atende Mar­
celo H.Modesto e Rui' Barn da Silva é o r�sponsé­
-vel pelo laboratório.- -

-

Essas instalaçOes e seu corpo médico, colocam
a Osteclónica como 'um dos estabelecimentos, no
seu ramo, mais' bem equipados do Estado catarí­
nensa.

As consultas do efetuadas com hora marcada,­
das 8 às 20 hs, de 28 a 6- feira.

:/"..
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A primeira vez que eu vi Florianópolis foi
há uns bons 10 anos, a bordo de um quadri­
motor do Correio Aéreo _ Argenttno, expe­
riênct� que não desejo ao meu pior inhnigo.
Mesmo assim, a impressllo ficou, nítida _

parecia um ovo de luz no betume escuro e

'frio da noite. <

Depois disso, cruzei um bocado de crião
e ar brasileiros _- muito; mas muito menos

do que eu desejaria _ mas nunca mais para
o Sul. S�mpre Norte, ou 'Oeste, ou no rná-.
ximo até SlIo Paulo. Florian6polis s6 foi en­
trar no'meu -noticiário·particular no ano pas-

.

sa'do, trazida por dois uganchos" a pri_slI.o
de Gilberto Gil e a mudança de um amigo
meu, Valdir Zwetsch, o pr6prio. N.o telefo­
ne ele me disse: "P-ode vir com tudo, aqui
tem 42 praias lindas", Humm .... pra'ias? Pa­
ra uma carioca nascida e criada à beira-mar
tido e havido como lidos mais lindos do
mundo etc e tal" _ isso soa Quase como
um desafio. E. eu vim.

Valdir falou' das praias, Nev Matogrosso
da lagoa, alguns amigos mencionaram a

doçura do povo, o frio das noites e a vio-
'

tência do vento sul. Mas parê um viajante
tudo isso é nada: ele nllo ouve, nllo dê

..atençlo. O bom de ser viajante é o Novo. E_
era assim que eu queria Florian6polis para­
mim: o Novo, um passo

_

além daquele
globo de luz na n_oite.

Cadernos e' notas de viajante também
costumam ser falhos, parciais e·, muitas V/3-

� -

zes, arrogantes: vamos o mundo dos 'ou-

'tros com os olhos que temos, que nos fo­
ram dados. Do' alto de nOSS08 preconcei­
tos, cascotes, costu,mes... Perdoem-me"
amigos catarinas.

O que eu poderia lhes dizer? Que sua cí­
. dada é linda. Ou melhor, que a vida de San-

.
,

Borndia

CIDADE

,rLHA É' LINDA,
É' UM P.ERIGO"�

\
-

!

"A

QUE

ta Catarina é lindissima, talvez o mais bani-,
to, cristalino e surpreendente PEtdaço de li­
toral que já vi. Qu rnethor ainda: que ela -

tlhal cidadE;) I é turisticamente linda, o que'
é um perigo. Um grande risco. Leia em

seus jornais que a idéia é fazer da cidade! h
lha um centro turístico. Muito bem, meus
a;tmigos. Eu já ouvi isso antes. O Rio., como
vocês sa.bem, também tem Iluma vocaçllo'
basicamente turística"'. E é, hoje, uma cida­
de deformada, poluída, inchada, nervosa,
ainda bela s6 de teimosa, -de resistência.

A jornalista carioca Ana Marta Bahiana passou
algun's dias em Ftorfan ópotss, d'urarrte o verão. _Ao vottar
'ao Rlo, .detxou este dep_oimento para o Bom cíla, .domin�o:

Mas de uma belez� aflita, tensa, escondida.

(NlIo s6 por causa do Turismo, li claro).
'c.

Nilo desejaria isso para sua ilha, sua ilha
verde, azul, ma�avilhosa. Vocês, felizmen­
te, ainda têm tempo-. Tempo e espaço,.. que
essa terra é vasta e generosa. Do alto da
Pedra-de-Valdir, em Cacupé, eu via, com

medo .. a muralha de edificio da Beira-Mar
Norte. Lembrava Copacabana, a Vieira
Souto ... O Rio já fOI ass'im também,. amigos
catarinas, uma terra vasta e verde e cristali­
na. O que eu poderia lhes dizer,' �Ié';:;' disso?

Conselhos? Eu? E conselho _6 coisa per­
nóstica que ninguém quer otrvlr,

-

Eu lhes diria, como visitante, que Floria-
nópolis tem tudd para ser uma .cidade de
\�erdade, ou seja, comunidade harmônica e

civilizada _' no bom sentido de pessoas. Eu
pedi'ria que vocês olh�ssem para o Rio, ou
melhor ainda,' para Vitória _ cidade muito
semelhante a Florianópolis, t�mbém ilha­
estreito, também capital de médiO porte-

. não para fazer como eles, mas para evitar
todos os seus erros. Para que Florianópolis
.nlo inchasse. Para que nlo permitisse que:
suas praias fossem polurdas vejo na TV

o,.

que seis praias já estllo condenadas; será
tarde, catarinas? _- riern sua natureza de-

,
- -

predada. Pera que não se copiassem mo-

dismos por copiar (me-lembro de Vit6ria:
seu centro urbano é montanhoso, aciden-
tado, terreno ideal para bondes, com ruas < -,

estreitaE ..ie paralelepípedos, mas' como o

Rio acabou com os bondes, lá se foram os

amáveis.,. sensatos e úteis bondes de Vitó­
ria. Hoie o trânsito é um caos, com ônibus
imensos se comprimindo nas ruas que, cla­
ramente" nlo foram feitas para' eles) e Turja­
mo? Tudo bem. Mas, em primeiro lugar, há­
que pensar 'na cidade, na ilha,. nas pessoas
que aqui vivem. Turismo?

<, Está certo. Mas, em primeiro lugar, pen­
sar, planejar.

_

Vocês têm espaço" beleza em quantlda­
dês exorbitantes e um povo bom,' borrlto,
doce na fala e no convivio. (De repente­
descobri de onde vem o chiado dos •••••
carioca, tlla parecido c0"1 o de vO,cês: de
nossa ascendência portuguesa', ora pois,I

afinal ta'o próxima em vocês.) Um ,povo que
merece que se'pense nele em primeiro lugar
porque ele, sozinho, já aprendeu a conviver
com' a' natureza desta ilha. Ele, o povo.
sempre sábio com suas casas de madei� e

seu ·hábito de plantar, fazer quintais, lar­
dlne.

Florian6polis ainda é' uma cidade de

casa� e jardins. Sabiam que no RJo, isso li'
raridade? Que s6 se encontram nos subur�
bios, quase uma resistência à paisagem ári- ,

dt;) e quente do subúrbio carioca? Florian6-
polis ainda é uma cidade onde a� pessoas
se ser:_\tam nas praças,; se encontram na.

ruas, e conversam. Sábiam que, no Rio -

excetuando-se, de novo, alguns trechos do
subúrbio isso não acontece há muitos e

"

,

• • <

muitos anos? N!Eo creiam no engodo.
turístico do IIbom humor carioca": já se fOi
há rnultoeernoo, �ngolido em fumaç�, po­
luição; ônibus superlotados,' trenS- infer­
nais, paredes de concreto.

Mas vocês ainda .aão humanos, ainda sa­

bem, usar o tempo. Guardem e defendam '

isso como guardaram a doce- fala aç'orea-,

na.

,
-

Como visitante e h6spede-tempOrária de

vocêe, achp que era isso que eu queria lhes·
dizer. ,Que vocês merecem uma cidade, nllo
um amontoado de gente. Merecem uma ci­
dade planejada, crescendo em harmoni�.

Merecem _. e precisam com, urgência de­
sesperada _ um sistema eficiente, de trans­
porte' urbano, dado básico ,para o cresci­
mento de qualquer cidade, turística ou nllo.

Merecem um crescimento ,orgânico -de to­
dos os bairros e-distritos, com atendiment'o

'"

'as necessidadeá f�damentais da todos '-lS

habitantEts, do centro, do E�treito ou da

beira-mar. Merecer, -meus' amigos, todos
na, verdade merecem. Mas vocês ainda-·
podem realizar o que, para' cariocas, ·pau­
listãs, Capixabàs: baianos e gaúchos jil é
�u""sonho distante e inaceasivel.
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VERDE

QUE NÃO TE QUERO
I VERDE
J -

Até parece que a Prefeitura MunicIpal
de Florianópolis. sempre tão ecológica. es­;

f ta qu�rendo acabar com as áreas verdes
particulares que fazem as vezes de pul­
mões de certas e b�las áreas da cidade.

qüências. que uma revisão na reforma uni­
versitária - O que. ao menos supõe-se. e�­
tá sendo feito pouco a pouco e meio na sur­
dina (que é pros outros não notarem que
há muita mancada pela0 - é mais do que
necessária. É o papo de sempre: 'errar é
humano. porém per�istir no erro é bem ou­

tra coisa ...-· E nada como reconhecer seus
erros - reconhecer e reformular. No caso. '

voltar ao sistema antigo não seria regre­
dir. muito pelo contrário. mas sim. uma
questão de bom senso e maturidade

.

administrativo-universitária.

. ,

.1ec Explica-se: lInaginem vocês que o im­

posto terrItorIal de uma determInada resi­
,dência qu� tem uns 9 mil :metros quadra­

f dos de área verde a lhes rodear .. p�ssou
I dos Cr$ 4 mil anuais de 1976 para Cr$ 15

J mIl ... Não há botaa, pormais rica que seja.
; que agüenta. E o negócio é incentIvar a es-
•

peculação imobiliária ,,' transando este pul-
mão do b&irro. localizado em área nobllér­
rima. pará o BNH que se encarregaria. de
construir mastodontes corrr vistas a mil e
uma famílias.

*
Em tempo: a Faculdade de Direito não é

"

. mais assim chamada. Apelidaram-na.
agora. Centro. Sócio-Econômico. Por que
não Centro Jurídico-Ec-onômico? Da ma­
neira como foi rebatizada. não dá pra en­
tender que sé trata de uma Fa'culdade com
pretensões de formar advogados.

*j ..

-'

,

PO_Ís rmaernem vocês que está passando
hOJe. no Ritz .. às 2 da tarde (e não rrrars i �&_

Luzes da Cidade" .

.:C·OISAS 'DA'REFORMA Dessa reforma que foi feita no final da dé-
.

cada passada início desta. tudo pocterrios
esperar. até mesmo o non-sense. como foi
o caso de um determinado professor que
teve o bom humor de sugerir que o ano es-

-­

colar fosse dividido em três seme�tre.s_. _

Palmas que ele rner-e-ce ,

-

�

Depois de alguns inexplicáveis anos alheia
'"

ao curso de .D'Ir-e
í

to , do qual fez parte por
longos e edificantes períodos. eis que a ma­
téria Medicina Legal está dê volta ao

currículo, tão revalorizada quanto trrrpor-

tarite .. ·Legal! ". haveria de exclamar o fa­
lecido Professor Joaquim�Madeira Neve.s ,

até hoje imcomparável nesta matéria. da

qual foi o expoente rn áx.írrro.
.

-Pode-se dizer. serra temer maiores conse- E isso lã é �ora e .ctn! de passar urrrdoame­
lhores 'filmes do genial Charles Chaplin?*-

.

Em rr-erite ao- edificio das Secr.etarias. na
rua espremida. Tenente Silveira. há duas
placas do Detran impedindo estaciona­
mentos de qúem quer que seja.
No entanto. negros carros ortofafs , fazem
questão de parar bem alI. sob. as duas pla­
cas, como que quer-errdo ostentar .pr-rvtté­
gios.

*

I.i ·At'erito·ié�tor remeteu a està coluna uma

gá-rr.afa· de Coca-Cola. das pequenas� eon­
_. t�ri.do ·no: seu interior..além da líquido em

-Questao.., nada menos do que um canudo de
.' . -- ._____ _.

.

plã;-sfiÇq -cor-de-ros� já em. decomposição.·_ :,ou1:i� -.

Últimos lançamentos
.

"

. j
da moda carioca ' fi

. _DANÇANDO .

C·ONFORME· A� ..FELIPA!
Martha Mansinho é uma baIana que mo­

ra pelas proximidades do adro da Igreja
da Lagoa d·a Conceição e que tem cursos
de balé clássico na Universidade da �ahIa
( com Klaus Vianna) e de dança contempp­
rânea (com Lia Robato), além de ter fre­

quentado o Dance Center do Covent Gar­
den of London e o The Place School of Lon­
don (quando introduziu-se nas téc-ntc.as de
Martha Gràfiarrl - aquela que errsfnou
Betty F'or-d a dançar) ..

.*
·Além d� :C;:Iemonstrar descuido para com �
·h.b�iene 'd:às garrafas. a coIsa dá a entender
Q..-qUãO corrosivo o delicioso líquIdo é.·

. - -. -

�-

Rua" Almh-a.n te. Lam.ego , 7 Fpolis

-

Arrúrrc ío classificado publicado em jornal
da capital dia desses da semana que pas­
sou colocava à venda um título patrimo­
nial do Lagoa Iate Clube. Até aí nada de­
mais. Acontece que quem se habIlitasse ao

tttuto receberla� como brinde um outro. do
Lira Tênis Clube ...

SAÚDE MANTE,NHA ·A SUA *
Pois bem

.. a. moça: linda por sinal. �stá
abrindo academia de ginástica corretiva.
dança contemporânea e expressão cor-po­
ral para adultos de todos os sexos (porém
em horários diversos). a partir do dia da
mentira. 10 cíe abril. A academia.' ainda
sem nome. está sendo Irrst.aracta no segun­
do andar do edifício Zahia. plena Fellpa
que. inclusive. já foI convidada. e -aceitou.
ser das pri.l.ueiras alunas - que é prá ver

se se ajeita e dánça e se expressa correta­
mente. principalmen�e agora que mudou
de sexo e virou calçadão.

-

.;.._
•
E

i
-s:

'Método moderno de emagrecimento, .sern pílulas, sem

exercicíos. sem dietas ex-ageradas. Segurança -ABSQLUTA
NÃO TEM' CONTRA-INDICAÇÃO. 'Clinicamente testado e

aprovado em 76 clínicas no Brasil. Milhares de clientes em

Roma, Londres, New York, Hollywood. e outras cidades
conseguiram obter a silhueta de um corpo ideal - e conservá-Ia.

Supervisão médica total..

*
M.aurício Sirotsky Sobrinho. g�úcho pro­
prÍetáriQ da Rede Brasil Sul de Comunica-

o

cõess (só de canais de televisão ele tem cIn­
co nó Rio Grande do Sul - entre eles" a TV
Gaúcha). acabou de ganhar a concessão
do esperado (e disputado') segundo canal
de Florianóp'olis e que terá programação

. Globo. o que é ótImo: acabarão os chuvIs­
cos provenIentes deBlumenau ..

*Pela manhã, Dr. Joari Gomes Cunha, GRM 1 691" - SC;
à tarde, Dr. João Paulo Medeiros R.ibas, CRM 191 4 - S.C.

Telefone hoje, para.marcar sua entrevista GRATUITA: 22.8499
CENTRO MÉDICO DE EMAGRECIMENTO (Médicos Slimming Center,
deSanta Catarina) - Av., Rio Branco, 179 Florianópolis - Horário:

8 às 1 9 hs, ininterruptamente.

Ç> florianopoHtano. impossível que é. não
perde tempo e não toma jeito: poIs não é
que já está chamando conhecida figura
.d'alhures que acabou de perder rIco-em­
prego. de nível estadual é bem verdade. de
Nuvem Passageira? ! Quem é?

I
}
f

.E ,COm"o canal. vIrá a edição diárIa e fio­

rlanopoittána do jor7lal Zero Hora. que
Nniibêm pertence à RBS_Ou será que são várias. as nuvens?

ENTRE A BRUSA E A BRUSATUR fXISTI UMA DifERENÇA fUNDAMENTAL: UMA USA TlRND E GRAVATA, A BUJR
'"

--"-.
CA ISI· IIPOITI.

.je�7.�·Bruf�tur---------------------� ,.. <crr-, j�, --

� 'll.J' _
... -� .

programa .as viagens d� negócios ou de estudos,
os cursos de especialização, os congressos e as

convenções. Tudo muito bem organizado.

programa as viagens qe turismo, os passeios e as
.

excursões. Sempre com vantagens a mais nos

.pre ços e no atendimento.

B RUSA, Turismo Ltda. REG. EMBRATUR N°0800366000
RuA FÊLlPE SCH�fDT. 27 - 10°'ANDAR - (PABX) 22-3866 - TELEX 0474232 - FLORIANÓPOLIS.

B RUSA, Representações, Empreendimentos e Servi.ços Ltda.
,
FELIPE SCHMIDT, 27 - 10° ANDAR - (PABX) 22-3866 - TELEX 0474232 - FLORIANÓPOLIS.

""".. 't:: _,
. '� .... �-

-.
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Florianópofls_ �, de ma rvo de 1 �,7 Bom dia.dominq> 11

._-::-

(

-Você tira
O dinheiro no .mtnuto

___ que qtPser...
Maiornquidez,
Impossãvett

- Você não investe
em outra coisa?·

-Voclf ""0
dMbriro ..o ........,10

9�q..i.s�···
Maior l;quMkz.
..../J'nSSft�1!

�

-=--Não tenho
::J_--;:;:;::::-==- tempo -de saber

se UIU fnveâtfmento bom hoje
fica ruim arnanhã,

Ponho tudo em Caderneta
_ _

-

e esqueço.

•

- A Caderneta
..
.

de?oupança é um
mvestfmentc que Baralite
sempre um rêndfmento
aéíma da correção

_ monetárta.

. -

Se você ainda não abriu a-sua, não esp_ere rnats. _

Afinal, 1411'!ilhõesde brasileir�s poupando elD. Caderneta de Poupança
e argumento que�ao Caderneta -

_

Ebompara :voce. _

"

E bom para o nrasll. CBPE
_-

---
...

CENTRO
DE
BELEZA

Massagem manua l e eletrônica, ginástica. banho tu r­
co. b ronz.earncn to. manicure, pedicure estético te­
rapêu t ico , corte. tinturas. des�oJorações. reflexos e
r i n s agen s , banho de óleo. mise-en-plis. limpeza de
pele. rn a q u i l agc rrt e aplicação de postiços.

., �tc�dimento-_ das.8 ""às .20 hç)l�as. Equipe espe-

I
<:!al_1zada c.om As s is têrrc ia mécí ica . Ponto central de

_

fác il estacionamento. R� .padre Ron13. 48 �_

Fune: 22-2812. _

."
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A cárta saiu do presídio clandestinamen­
te. endereçada a Assembléia. No plenário
o escândalo: pela boca do deputado oposi­
cionista Waldir Buzatto. o sentenciado
Golbery Mauro da Luz, matrícula 3479. de­
nunciou corrupção. homossexualismo. trá­
fico de entorpecentes e mortes misteriosas
na Penitenciária de Florianópolis. com

ocultaçaõ de cadáveres.
"Muito temerária esta denúncia do depu­
tado Buzatto". diria no dia seguinte o are­
nista Antonio Henrique Bulcão Vianna. Es­
pantado. o secretário do Interior e Justiça.
Paulo da Costa Ramos. recém empossado
e que curiosamente quase nasceu na peni-·
tenciãrla (seu pai foi diretor e morava nu­

ma casa do presídio). criticou a oposição
por dar "tráfego a denúncias feitas por
pessoas definidas legalmente cpmo irres­

ponsáveis.' ,

Golbery seria um louco com manias de
escrever cartas. um louco que consegue
burlar a censura às correspondências do

presídio e incomodar até o sono do gover­
nador. Afinal. ele sendo débil ou não. aju­
dou a engrossar o rolo de denúncias costu­
meiramente levantadas pelo deputado do
MDB contra órgãos do governo�

\
.

)

AS GRAVES
DENÚNCIAS

DE· UM PRESO

\

Buzatto não perdoa: "Eu tenho suspei�a
até daquele tncêndio. O, Walter Vanderlei

.

não tinha capacidade para conduzir aque­
la Penitenciária. No dia do incêndio, um
-fotógrafo do jornal O Estado (Orestes
Araujo). que tentava subir num muro para
fotografar. ouviu à distância os gritos de

... til'
-

Bonidia

um preso: 77Avlse o deputado Buzatto que
eu estou no cubículo sendo espancado:". '

Segundo Buzatto mais pessoas ouvtr-arn
esses gritos. que ele supõe serem de Gol­
bery. Na sala da .vtce-Irder-arica do MDB�
no terceiro andar da Assembléia Legislati­
va . esquentando a água do chimarrão, Bu­
zatto dita um meio discurso:

,

- Diante de, tantos fatos, tão graves. e
diante doe defesa despreparada, vulnerável
. do diretor derrrtastorrár-ío, e por saber da
existência de relatórios ao governador
KQnder Reis - sem que tenham sido toma­
das providências -. estou estudando a

possibilidade de uma CPI para. em 15 dias,
averigu_ar os fatos. Desejo saber - e é
uma indagação que faço -, onde se encon­

tra o perigoso criminoso "7 Maia ". que se

errcontr-ava preso na Penitenciária respon­
dendo a processo baseado na Lei de Segu­
rança Nacional, além de outros, que miste­
riosamente não mais se encontram lá? Is­
so é gravíssimo� Ele desapareceu no Na­
taL Há quenl ,diga que mataram muito
mais.
Acusações certamente dirigidas à ges­

tão do promotor público Walter Vanderlei,
que já no discurso de demissão da Peniten­
ciária rebateu tantas suspeitas. Uma de-.

'las, sobre o paradeiro de "7 Maia": "Esse
elemento, no Natal do ano passado. em mi­
nha ausência, foi, autorizado á almoçar
com a família e aproveitou para fugir. Foi
de táxi até Jôinv1l1e e depoiS desapareceu
num Opala".

Vanderlei, no discurso, foi mais além:
- ( .. ,) Mas por se falar em injúria

cumpre-se o dever neste momento, a bem
da verdade e da justiça. de repelir. com

- veemência, as inverdades que estão sendo
assacadas contra este Estabelecimento,
comprometendo perante o público. não só
o seu bom nome. como a miriha honorabili­
dade e a dos'seus próprios funcioários. Um
certo deputado de nome Waldir Buzatto,
amparado nas muletas de seu mandato as­

somou à tribuna ( ... ) com indisfarçável in­
tuito de causar sensacionalismos e profere
leitura de uma missiva que lhe enviou um

.

'. . -

Como é .a vida dos presidiários na Perrlterrctárta ,Estadual? :
De acordo 'corn 0_ deputado Walair Buzatto, há 'gr�vês' irregularidades

:' ,ocorrendo, .por Iá. Como prova, ele brandiu,,:na As"se'mbléia a =,
, 'carta erivtacta por um presldtárto, que fafa em,:tráfjco .de errtorpe-'
centes, corrujaç ão dos guárdas e até em'"morte's corriocuttacào
dos cacíáveres. As denúncias, ortqtnararn-urna 'c-rii:;e qu'e provocou
a demissão-' 0'0' diretor da PeDitenciári�. ,p�ra,' sabar corno é a vida
atrás daquef.as grades, .o repórter .Jurarrcítr ,Ca,fTlarg'o -e o fotógrafo

Luz Bittar conversaram com os, prÇ>p_fi�s presos.

pobre débil mental ( ... ) A este. apenas a

nossa compreensão e piedade. Mas ao tal

deputadó o nosso r-epúctto ( ... L
Vanderlei contest_a também a existência

de r-etatór-tos, nos termos apontados pelo
ex-secretário de Justiça Zany Gonzaga.
deputado derrrotado nas eleições à presi­
dência da Assembléia Legislptiva . Certa-

, mente urna troca de acusações, que não fo­
ge a interesses pottttcos.

.:
"

- Houve muita malícia do Zany. Ele não
mandou nenhum relatório para o governa­
dor. Apenas está magoado com Konder

,
Reis e está com intenção de desmoralizá­
lo, Eu não c\ometi nenhum deslize e não te­
nho medo de acusações de nenhuma espé­
cie, Eu desafio á Zany. pois, ele não tem�
que dizer.
Mas Zany diz: Deipofs de uma-s-essão na

_
Assembléia Legisl�tiva:,esta semana o ex­

secretátio da J,ustiça afirmou que existem
os tais relatórios, inclusive um seu, envia­
do ao governador Konder Reis em feverei­
ro. falando sobre os problemas do presídio.
Cópias desses papéiS, na terça-feira. es­

tavam sobre a mesa do chefe de gabinete
do secretário da Justiça. ao lado da pasta
de docurrreritos que seguiria para o Palácio
Rosado para despacho.
A Secreta'ria dê Justiça, entretanto,

aguardará um novo relatório _- do atual
diretor do preSídio - para tomar qualquer
atitude, O chefe de gabinete garante:' "Va­
mos receber um relatório do novo diretor
que será comparado com os outros relató­
rios. Um deles foi feito pelo Serviço de In­
formações da Polícia Militar, mas são to­
dos sigilosos.
E seria este relatório da PM justamente,

o que estaria impressionando o Governa­
dor.

VILLELA:
__o

PROMESSAS
DE _REFORMAS
Evaldo Vlllela. delegado de polícia de

carreira, com curso na Academia Interna­
cional de Polícia, de Washington. era um

homem meio perdidO no seu primeiro dia
como dfretor da Penitenciária de Florianó.,.
polis. na quarta-feira.
AfinaL. nem mesmo homens com mais

de 20 anos de· carreira policial - como é o

seu caso -. se sentiriam seguros_ no co­

mando de várias centenas de prisioneiros
que em apenas dois meses fizeram uma re­

volta. provocaram denúncias de mortes e

atearam fogo em parte do presídio.

Mas. não foi só isso. Havia mais razões

para esse constrangimento: a reforma de

algumas salas da Penitenciária, obrigou

j
,

-

I

I

I
VfHefa .a ocupar uma tímida sala com rrie-:
s'a , cadeira, duas 'poltronas e o telefoné.-'
Ele assumia. também, o lugar do diretor

-

,

demissionário Wálter .v aricter+et. filhO- -de'
'i

urn -cíos mais antigó� e influentes caciques �\
da velha UDN, em-santa Catarina. Villela-'
encontrou aindá uma guarda de ajrerias 20 ,�_
riorrreriss. frágil e rrrat remunerada.

-

No primeiro diá cíe trabalho. pouco pode
fazer: visitou a .

ooz trirra , observou, -que a

'Penintenciária car-ece xíe limpeza e comeu

a mesma comida' servida �os prisionelro�:
urna sopa rala: arroz·, rnacar-r-ão. -batat.a
cozida e carne errsopacta. Vilella vai ga:-

E

nhar 14, mil cruZ,eir_os por mês riessa fun-'

ção. <

,Como ele mesmo' garante. tem muitas
ídéias na cabeça, algumas até revolucio­
nárias para o sistema penite_riciário brasi­
leiro: "Eu estou com uma série de idéias. '

que às ,vezes vão ser um tanto explosivas e

talvez até de início mal compreendidas.
Uma delas é tentar fazer com que o preso
mantenha contato sexual oorn sU,a esposa.
Agora. para se fazer isso aí. há necessida­
des de um cuidado muito grande, para não

expor a esposa do preso. Então eu estou

pensandO em fazer um tipo' de motel den­
tró da Penitenciária. Isto daria condições
para por exemplo. de em 15 em 15 dias o

detento receber sua'esposa".
Uma idéia. sem dúvida. bastante avan­

çada para uma penitenciaria que não tem
a mínima infra-estrutura, é obsoleta. Ele

próprio concorda:
- A Penitenciária, pelo que e� pude sen-:

tfr , precisa de uma infra-estrutura total. ,E
sem salário não se consegue isso. Mas eu

vou fazer um est.ucío profundo, que seria
um problema a ser re"solvido a médio ou

talvez a longo prazo.

Um estudo que talvez até caduque. pois
Villlela admite qUe não se vai empregar
uma importância vultosa -' necessária­
para fazer uma reforma no presídio. Terá
que trabalhar com os vinténs que sobra-

, ,

- A'minlfa filosofia de vida não permite
que se bata, em ,'alguém preso. Para se

pre�der. se' fo-r'p�eciso fazer força tem que
fazer _ Mas d�pois do elemento estar domi­
nado.. estar 'p)�esô. rrão se pode pensar em

termos, _;: ipo_r- ,�xemplo: de uma Peniten­
c

í

árãa; trrn estabel�cimento de reeducação
-. de sé bater',nurn preso. se fazer tor-tur-a
ou coisa ,pareétda. Em hipótese alguma
posso adniitir�rriá coisa desta natureza.

. .

"". ""
'

vHh�la'�fa�â também -urna corrtericão-cte
despesa�" 'apesàr. de ter· recebido a pro-

'" '

'> =---

messa do Governador----de que terá todos os
r-ecur-sos ii dispôsi_ç�o.

- Vou desburocratizar isso aqui. Vou fa-
-

, , " '

zer urna .corrteric ão de despesas violenta ..

sem 10giçam,�nte deixar que isso influa na

-alimentâção dos de-terrtos ,

- E rnars: garante que haverá. a partir de
agora'. igualaade.'-,- Eu soube, de fonte s e­

gura. que ttrma gente que recebia alimen­
tação especiaL Então 'eu baixei uma deter­
minação par-a que a alimentação do deten­
to seja a mesma do funcionário. inclusive
a" do dIretor. É .pr-a haver igualdade, pro
preso não se "sent.ir' revoltado e dizer: · 'Que
diabo, eu eatou comendo lavagem" _

UM TrME
CHAMADO
ESPERANÇA

rem.

- Nós temos que procurar. com nosso
próprio, recurso, -fazer pequenas melhorias
e que rrructorn o aspecto da prisão. Por
exemplo: a frente da Penitenciária está
horrível. Um cidadão quepassa lá fora diz:
.,Aquele prédiO com a pintura toda estra­
gada é a Peintenciária". São coisas que
nós temos condições de fazer. porque é só
arranjar a lata de tinta e pincel, porque a

mão de obra nós temos aí.

Três presos com mais de 50 anos de pena
(cada um) .ror-arn os entrevistados. A con­

versa, na sala do diretor. de frente para a

rua. 'agora sem janelas ou grades porque
está em reformas. Eles foram escolhidos a
dedo pela segurança, por isso omitiu-se
�eus nomes. Foi uma conversa franca.
com apenas uma observação: "Muitas coi­
sas que acontecem aqui dentro não pode­
mos falar". O relato:

- A sociedade aí fora. tem um hábito de
dizer que a Penltencíária daqUi é -modelo.
certo? Eu discordo. -Estou aqui há 20 anos

e acho que de uma época para cá isso aqui
caiu muito em decadência. Quando eu co­

nheci isso aqui as coisas funcionavam me­

lhor. mas de uns tempos para cá começou
a desordear. O preso aqui é modelo. Nunca
vi ninguém ser morto. Sempre evitamos
um atrito maIor. Só que não somos defen­
didos. falta uma pessoa que fique em con­

tato conosco, que nos entende. pois é co­

mum o sujeito aqui cumprir ordens absur­
das. )

O homem sentenciado. ele sente falta de
muita coisa. Em' primeiro lugar a liberda­
de. não resta dúvida. Mas já que ele tem
que "puxar" urrr-determlnado tempo. afas-

, �

Mas será só isto? VUlela mesmo respon-
de: "Vou levar com uma rigidez total tam­
bém o problema da limpeza (ela não é
feita por falta de condições: detergente�
etc). Isso é condição primária. poiS não se

pOde admitir que o sUjeito venha pra cá
cumprir uma pena longa e seja obrigado a

agüentar esse mau cheiro".

Prometeu, ainda acabar com o maior
tormento dos presos. Disse que se possível
eliminará o tradicional castigo do isola­
mento. Respeito aos direitos humanos. afi­
nal. é sua própria filosofia:

,

".>

. ,
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tado da sociedade. a tendência dele é me­

lhorar. e não piorar. M-as para que essa

melhora aconteça é necessário uma série
de coisas"

,

Por exemplo: aqui se come Individual­
mente. nos cubículos. Poderíamos ter um
refeitório. pois a reeducação do elemento
vem quando ele come na mesa. decente­
mente. A qualidade da comida geralmente
é boa. mas para ser franco já constatei vá­
rias vezes-que á c,�rne' estava deteriorada.
Aqui também, somos nulos em recreação.
'Não tem ürna--crevista. lo-rüál 'dificilmente
entra �qui qentro', e o senhor sabe que re­

vista é cultura-<�'lsto éaté um absurdo.
Mas àcho'qúe a 'reclçunàção pior é com o

sfst.ern.a de sáude. O atendimento é zero,-O
elemento sofre 'urrra dor de dente. uma dor
de cabeça. e ficá até 10 dIas sem receber
-medicamentos. Na minha maneira de_en­
tehder as coisas, o médico dentro da Penl­
tenciária é à atrtor-rdacterri áxtrna. Mais do
que o diretor. Se ele determina uma coisa,
tem que ser cumprida. .Ag.ora. quem corta­
va ou deixava de cortar eu não O dr. Bar­
reto recomenda remédios e dietas que não
são cumpridas. Agora, quem cortava ou

deixava de cor-tar- eu não set.
Aqui também existem castigos. .E o iso­

lamento em um cubículo fechado. Você
.

não tem contato -corn os cíerna ts , Ali só en­
tra o alemento com a escova e a pasta de
dente. Enquanto ele estiver ali não tem ba­
nho. Ultimamente o castigo estava sendo
só este. Mas aqui já funcionou a c.ela� mas

IssO ai Já fof uma "COisa lacrada� por ordem
do governador� mesmo. AquUo foi extinto
pOrque eramulto desUmano. Era uma cela.
onde o sujeito que la' pra lá� ia nu. Há tem­
pos atrás qUiseram reabrir !Das velo outra
ordem para lacrar.
Outra coisa: aqui não se pode ficar, em

oonfuneo. Isso nAo pode porque é conside­
rado subversão. E em matéria de subver­
são volta e meia eles me pegam para Cris­
to. Inclusive agora nesse bate-fundo que
houve aí - a revolta -, fui recambiado pa­
ra a Casa de Detenção. Não sei se foi um
castigo ou coisa parecida. -Eu não temo a

Casa de Detenção. mas acho que uma vez

que não seja determinado pelo juiz eu não
pnsso deixar o presídio. Eles poderiam ler
me tirado daqui pra ter me matado. Pois
fui amarrado tipo Judas. embaixo de me­

tralhadora e levado pra lá. E eu que sou

contra violência. Se o senhor cometeu um

delito. o senhor vai ter que ser castigado,
mas não espancado. Seou contra o espan­
camento. Toda vez que vejo espancar uma
pessoa eu me revolto_, Já vi coisas absur­
das aqui dentro.
Esse prOblema da água - durante a re­

volta '-, foi apenas uma válvula de escape.
É que o pessoal estava saturado de tantas
coisas que vinham acontecendo. Então
aquilo ia saturando e nos nos apegamos
naquele negÓCio da água e o pessoal se es­

tourou. A água foi simplesmente uma vál­
vula de escape.

E olha que é fácil de entender o homem.
Se a pessoa está errada, chama ela no par­
ticular e diz: ·'Escuta aqui: senta aí e va-

o deputado'Waldir
Buzatto. aclma�
levantou o problema.
zany Gonzaga�
aclJna� à d1retta�
diz que há relatórios

'

da situaçÃo
endereçados ao
Governador. E o novo

diretor. Evaldo
Vlllela. ao lado�
preocupa-se
com a limpeza.

Chega 10 horas, apagam a luz. Tem ele­
mento que não é a toda hora que quer estu­
dar. Podem estúdar na calada da noite.
mas se a luz apaga. como é que ele vai es­
tudar? Deveria ter ll:ma galeria só para es-

'

tudantes.

mos bater um papo. Isto está errado". O

sujeito fica devendo obrigação e se real-'
mente estava errado ele passa a andar di­
reito. O que não se pode é fazer cértas cogi­
tações por detrás do indivíduo.
Aqui as pessoas aprendem muitas leis.

Mas i'tlfel1zmente não temos uma jurídica
aqui na casa. É um dos fatores primor­
diais de uma Penitenciária. Porque a ver­

dade é a seguinte: um bocado de rapazes
que estão aí dentro - pode-se dizer. por
coisas insigni.ficantes -. sairiam livres se

funcionasse uma junta jurídlca confórme
deveria funcionar. Tem cara aqui com pe­
na vencida.
E outra coisa também é verdade. Não

pegando. assim. outros países por base.
mas sim outros estabelecimentos- penais
do Brasil. podemos ver que tudo está a exi­

gir uma maior capacidade. Principalmen­
te do vigilante. Os guardas estão longe do
ideal Tem os que são pessoas simples, mo­
destas, mas compreensivas. Mas tem

aqueles que não pensam e multo menos

procedem desta forma. Então aí vem o

problema critico. Acontece que o preso
evoluiu e eles não.
Um dos problemas que eu queria citar �

tambpem. é o do elemento que estuda.

Agora, eu acho que é necessário prinCi­
palmente ter um diálogo, uma conferência
temporária com os detentos. Havia uma

caixinha de sugestões, eu creio que se esse
novo diretor usar esse sistema ele va� se

dar bem. Queira ou não, para conseguir as
coisas temos que trilhar através da -dire­
ção.

Eu posso falar aqui também do setor es­
portivo. Nós, praticamente estam,os para­
dos há sete meses. O ,tim'e está reduzido a

16 atletas. Mas o nosso teenico é zero na

parte técnica. Inclusive nós temos a 11ga
interna - futebol de salão. pingue-pongue
-, mas está tudo paralisado. O ultimo jogo
que tivemos foi em agosto. no Dia do Sen­
tencIado. quando batemos a Marinha. Ago-
_ra decaiu tudO': Mas vamos ver se com a

nova direêãõ.� - se nós tivermos incentlvos",
- se as coisas melhoram para o Esperan­
ça. É • Esperança é o nome do nosso time .

. .
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Cecomtur· Às 14h. 16h.
19h45miQ �-21h45min. CincO
Dias de Consplração9 fUme de"
pancho, Koliner e Lee Thomp­
son. com Charles Bronson..

John� Houseman e JacqueUne
Bisset. Antigo jornalIsta aceita
um emprego a f1m 'de r.eaver

Importantes I1vros contábeis
roub.ados de um plUionário e dá
or-ígern a urrra interessante

- -,ave:r:ttura. com assaltos. brigas
e 'estranhos encontros. Censura
IA anos.

;S.o, JOSé - As 15h45min.
19h4õmln e ?-1p45min9 As Meni­
nas Querem e os �oroas
Podem. pornochanchada na­

cíonat-de 'Oswaldo de Ol1Veira.
com Mtl:rto BenvenutU. Márl­
varda. Neyde RIbeiro e Carlos'
IIl)pertal. Situações equívocas
'e-,�ngr�çada�. 'vIvidas num fll-,
me "de" multo movimento.

Cêns�a 18 anos. '

às 13h30min horas o São José

apresenta O ZOrro Ataca de
Novo. 'com às aventuras do'pc­
purar' herói. CeliSura 1.0 anos.

Coral -:::-: às 16h. 20h e 22h. A Nu,:
dez de ��exandra. fUme de'
Pierre Kast. com Jean Claude
Brialy., Alexandra Stewart e

Jece Valadão� Na, produção
franc�braslIelra_a história de
um empresárió francês que
vem .ao BrasO pai.:a fazer fortu,.
na. se �pa1xona-pelos negócios

...._

-
., ";',
-

e pelas rnuürer-es e acaba sozi­

nho. entre escravos rebelados.
Censura 18 anos.

'

As 1.4 horas. NapoleAo e

SaJDonta9 fUme.de Walt Dles­
ney parà crianças. Censura 11-

'"

vre_

Rltz - às 14h. 16h. 19h45min e

'21h451n;in. Operação Resgate,
de Roberto Infascelll. com En­
rico Maria Salerno. Lee Cobb e

Jean SoreI. Um banco é assal­
rádo mas os ladrões são encur­
ralados. Exigem um carro pa­
ra fuga ou matarão os' reféns.
Urna s'é r

í

e de aventuras
desenvolve-se até o resgate.
'acompanhados de perto pelos'
familiares das vtttrn.as. Produ­
ção italIana e com censura

para 18 anos.

as 10 horas haverá matinada:
N8P9leAo e SaDlan� filme de
W�t Diesney. Censura livre.

às 14-horas. Luzes da Cidade,
de 'Charles Chaplin com ele'
mesmo, o popular earl1tos.
Censura Uvre_

Roxt _. às 14h e 2Gh. programa
duplo: Sete Assassinos Chlne-,

-

.ses Contra o Leão de Aço� fUme,
de aventura e de demonstra­
ções do kung-ru: e O Gosto do

COMUNICADO A CLASSE
O Conselho Regional. de' Enfermagem do Estado·

. de ·Santa Catarina Comunica,
faça sua inscrição e pague,sua anuidade

até 31 de Março, após esta data serão aplicadas
as multas previstas em lei. ',' ,

VENDE�SE" CASAS
DE Cr$ 400�OOO. a, Cr$ 450.000.00

'PRONT'A ENTREGA
Totalmente financjáveis

'ClISlndlra, e Imobiliária 8ercalan�UdI.
-

Rua. CeI. Pedro Demoro, 1825
Fones: 44-2966'
44-3000 Estreito.
CREA: 48·18 - CRECf: .4

Inferno9 contando estórias da

guerra. Censura 18 anos.

Jallsco - às 16h. 19h30rnin e

21h30min. O Fruto de Uma
Pa1xão� de George Eckstein
com CUff Young e El1zabeth
Cheshire. Morta a esposa� o

misto de chofer de taxi e músi­
co torna conta da filha. sente os
dramas de sua crIação sol1tá­
ria e envolve-se na busca de
um novo casamento. Censura
llvre_

Glória - As 16h e 20h. progra­
ma duplo: Pelos Meus Direitos;
de Jonathan Domme. com. Pe­
ter Fonda e contando a estória
de um jovem que declara guer­
ra pessoal contra os, exptor-aoo­
res de minérios. Invasores de
su'as. terras; e Cavalgadà
InferriaI .. ,western de' Harry
Bernsen. rnostr-arido as aventu- ,

.r.as de um capataz' que leva,
através de região Infestada de -

malfeitores e índiQs. urrra gran­
de soma para ser entregue' à
vIúva 'de 'seu 'patrão. Censura
18 anos.

\3J

As 14 horas. O Noivada Girafa.
comMazzaroppl censura ilvre.
RajA -, em: sae José - As 17h e

20h, A Flor da Pele.· fUme na­

cional bem recomendado pela
crítica e' tratando do cotidiano
e da dIscórdia que envolve um
jovem casaL Censura-18 anos.

Florianópolis, 27 demarço de-1977

11.,30 - Sílvio Santos; 20.00 -

Gols da Rodada;
-

20.10 - Do-'

mingo é Dia de Graça; 21.40 -

Jornal de DomingQ; 22'.00 - Cl­

nerama 77; 24.00 - Cinema
Classe Especial; e 2.00 - En­
cerramento.

CANAL 12 - TV COLIGADAS'
9.30 - Cotor's Bar; 9,40 - Em
Busca de Novos Horizontes;
9.50 - Super Amigos; 10,15 -

Concertos para -a 'juventude;
11.00 -" Fatos e Filmes; 11.15-
Bola de Ouro; 11.30 - Dese­
nhos; 12.00 - Domingo Aventu­
ra; 12.30 - Festival Tom &
Jerry; 13.00, Tutu-Barão;
13,30 - ,Disneylândia; 14.30 -

Moacyr TV; 15.30 - Gl9bo de
Ouro; 16,.30 - Os Trapalhões;
18.00 - O Galo de Ouro. 19:00-
Oito ou Ottooerrtoa: 20.00 -­

Fantástico. o Show da Vida;
22.00 - O Rabujento; 22.15 -

Premiér 77; 24.00 - Festival de
Sucessos; e 1,30 Encerra-
'mento.

\

PAo com, Mar..telga. conjunto
musical de São Paulo. ganha­
dor do prêmiO Rock Brabo. da
Revista "Rock". estará se

apresentando amanhã e terça­
feira. na capital. no Teatro Al­
varo de Carvalho. Os' espetã-
.cutos Iniciarão às 20 horas e os

ingressos. ao preço de Cr$
30.00. já estão a venda na por­
taria doTAC.

o conjunto é f<;lrmado por
quatro músicos e apresenta
rocks de seu último disco. um

- LP lançado pela Continental.
dentre as quaiS se

-

destacam o
.....Cavaleiro Lancelot" e HMis­
ter D�á".

Grupo Engenho - No próxi­
mo sábado. a partir das 21 ho-'
raso o Grupo Engenho apresen­
tará, no nCE (8 rua Alvaro de
Carvalho. 38A). um show com
25 PlúsIcaS, de várias tenden�
elas. compostas por autores lo­
cais. integrantes do próprio
conjunto. ,Os múslco's s�o Mar­
celo MunIz no baixo, Aderley
Thives. na bateria. Luiz Mo­
karzel na guitarra. Além des­
ses instrumentos. eles tocam
viola de 12 cordas. violão. per­
cussão e harmônIca.

CICLO ESPECIAL

M.OCABEL'
ADMINISTRADORA

ECORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Roberto V . de Andradé
Adrnlnis'trador
Roberto J _ Motta

Jaci JoséCasagron·de'
Advogados

RuaFelipeSdHnlcl•• 27 - ecL DI..V.lho - ..... '1"/11_
FqI"': 22-1835. 22-1_166. 22-25U - CIHC .se

Sharf - na Palhoça - As 14h e
'2o.h. O Trem do Inferno., Wes­

�\érn de Tom Gries com Charle$
aronson. RIchard Grenna e Jil
Í;reland. ' Sabotagens' e çrlmes
afompanhando a, viágem de
ui(l trem mUitar ao PQnto de
'embarque de ouro e prata de'
·Comstock. Censura 14 anos.

A s l� ho ra s � Tempos
Modernos.. 'de CarUtos� com o

,próprio_ Censura livre-. ",'

No a,uditório do EdIfício das
Dlretõrias (rua Tenente Silvei­
ra esquina Deodoro) 110 andar,
continua o ciclo especial de ci­
nema programado pelo Clube
de Cinema 'Nossa 'Senhora do
Desterro. com a colaborQ,ção
da Coordenação de Assuntos
Culturais. As sessões iniciam
às 21 noras, o IngresSo cirst.a
Cr$ 5.00 e os filmes estrangei­
ros têm legendas em portu­
guês.
.Arrt.arifrâ A Querm.esse

Heróica. de Jacques Feyder.
Premiado em Veneza e com
Oscars da AcademIa, o fUme
conta a ocupação espanhola na
Flandres de 1616. sob o reInado
de Felipe II e reconstituI uma
época plena de vitalidade E{tru·
culêncla. Inspira-se. ainda. na
riqueza da pintura flamenga.
Produção de 1936: preto e bran­
co. com 1h40min de projeção.
Terça-feira - Nordeste .. Cor­

del, Repente e Canção. de Ta­
nia Quaresma. Segundo a ooi­
nIção unânime da cr-tttca, um
dos documentários mais trri­

por-t.arrtos já feitos no Brasil.
tratando da ourttrr-a popular do
Nordeste e lncluindo os seus

músIcos. cantadores e violei­
ros. Produção de 1974. a cores e
com 70minutos de projeção.
'Qu<:",rta:-feira - Sombras. de

Arthur Robinson. Uma pesqui­
sa do rrrurido das sombras e dos
espelhos. explorando. magls-

.

tralmente. segundO a cr-ítfca, o
expressionismo. por seus

claro-escuros fantásticos. e 9
.,kammersplel". pelo emprego
de três .untctactea estÁticas e

uma de ação. Produção, de
1922. preto,e branco. ainda do
cinema mudo e com 1h10min
de projeção. ,

Quinta-feira - O Vermelho e

o Negro, de Claude Autant-
-Lara. Versão do clássico ro­

mance de Stendhal (Henri Bey­
le) , focalizando o tempetuoso
amor de' u:In ex-semInarista
por' urna grande dama da socte-.
dade franeesa. Produção de
1956. a cores e com 2jl58mln de
projeção.

.Sexta-(elra -- Reapresenta­
ção .do fUme O Vermelbo e o

Negro

CANAL 6 - �- CULTURA
9.30 - TV Educativa; 10.30 -

Aula de Inglês; 11.00 _' Cami­
nhos da Verdade e do Amor;
11.15 - Super Bola de Ouro;

Este' show: faz'. parte ,-da pro­
gramação', da Semana do Ca­
louro da UFSC.

BRASIL CANTA E DANÇA
,- Hoje. no Teatro Alvaro de
Carvalho. a última apresenta­
ção do show montado por Ha­

,

roIdo Costa e patrocinado pelá
Funarte. do MEC. O espetáculo

»:
mostra a évolução da 'música -

popular - brasileira. ' desde' a

cantiga de senzala até O' sambá
do carnaval carioca. incluindo
as "rriodfnbas. cabocl1nhas . en­

trudo. capoeiras e macuielês,
As 21 horas. Ingressos na por­
taria do teatro. Cr$ 50,00 e Cr$
30.00.

EXPOSIÇÕES

seloS - A Empresa BrasHel­
ra de Correios e Telégrafos. pa­
ra difundir a fUateHa. progra-:
mou p'ara os períodos de 10 a 31

,

demaio e de 10 a.31 de agosto. a
1 a �xposição FIlatélica
Infanto-Juvenil Br�lle1ra. que
terá a primeIra fase nàs direto­
rias regionais da empresa. em
cada Estado. e a segunda em

Brasília.

Artes plásticas - Hoje é o úl-,
:timo dia da exposição das pin­
turas de Humberto Tomasini e
das talhas, e esculturas de Ivo
SUva na loja de A.Gonzaga. a

, ,rua ;Arcipreste de Paiva. 11.

• Aberta das 9 às 22 horas e com
trabalhos à venda. as pinturas
'custam de 200 a 900 cruzeIros e

as talhas e esculturas. estão na
"

faixa dos 200 cruzeiros aos cln­
comll.

A fase regional. em
- maio

próximo. será desenvolvida. no
Estado de Santa Catarina. no

saguão da agêncIa central de
, Florianópolis. As Inscrições. de
colecionadores que ainda não
tenham completadO 19 anos.
devem ser feitas nas agêncIas
do CorreIo. até o dia 30 de'abril
próximo.

..

,VENDE-SE R-ESIDÊNCIA
EM ITAGUAÇU

Recém construída - alto luxo estilo colonial
375 m2 - salão de 70m2 - biblioteca, três quartos,
suíte, três banheiros, copa e cozinha, garagem ,

ampla, telefone, duas varandas com vista' para'
Baía Sul. Informações: i=one: 44-2745.

'�

o CE TaO DO SUCESSO

Rona_polis - mu•••a.
Diacos • Flfas -��,

",. �.
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Na fase nacional. em agosto
vindouro. em Brasília.· serão
expostas as coleções vencedo­
r'as. da primeIra fase em cada
Estado..às quais as comissões
julgadoras. formada Por co­

nhecidos filatelistas. -dtstr-tbut­
rão medalhas de prata e dIpl()­
m�s de partIçlpação.
Todas as coleções. para con­

correr. devem ser eminente­
mente nacionais e abranger as
emissões de 1970 em dIante.

FARMÁCIAS

CENTRO
FannAcla.Vitória - Praça XV
de Novembro. esquina Conse-_
IheIro Mafra. Plantão perma-·
nente, enfermeiro e aplicação
de lnJeções.
CONTINENTE
·Fannaclinlca - Rua Llberato

Blttencotn:( no Estreito. Plan­
tão permanente. enfermeiro e

apl cação de Injeções.
FarmAcla -PopUlar - Rua Leo­
berto' Leal. 456, em Barreiros.
Das 8 às 12 e das 16 às 22 horas.

Apllcação de injeções.
Farmácia Noturna - Rua Fel1-
pe Schmldt. em fr.ente ao Vic's.
Das 7 às 12 e das 17 às 22 horas.

Apli�áção de Injeções.

PRONTO
SOCORRO

Clfn1ca Ortotrawna - pronto
Socorro de Fraturas e Trauma­
tismo. atende 24 horas por dia.
inclusive aos sábados e dornrn­
gos. Avenida Beira-Mar Norte,
506. fone 22-1744.

CUmca Infantll Com pri-
meiro atend1mento na .clínica
geralinfanU,. a CI1nii>ar, a ave­
nIda Mauro Ramos. 18.9 (fones

.

22-3622 e 22-6558), tem também
plantão permanente.

Clln1ca Odontológica No
Centro Comercial Aderbal Ra­
mos' da Silva. Felipe Schmidt,
21. 7° andar. sala 7.04. atende
diariamente.

.

menos - aos do­
mingos. das 8 às 12 e das 14 às
-22 horas. Fone 22-3568.

Pronto Socorro Odontolóldco
- A rua Santos SaraIva. 141.
defronte o Corpo de BombeIros
- no Estreito -. o PrQnto So­
corro OdQntológico 'tem plan­
tão permanente.

•

TÁXI
AÉRE0

o Orlon Aero-Tllxl Ltda. (rua "

·JerÔnlmo Coelho .. 14·,. edIfício'
Ceisa . 5.0 andar. confunto õot
- fones 22-0004 e 22--4796) man­
tém. fora"do horário comercial.
planta0 permanente através do
forre 44-2480 (rua Santos SaraI­
va, '1060'. Estreito). Presta ser­

viços de t.axr-aer-eo em aVI6es

,Beechcraft Baron e Piper .,-a­
vajo (todos com dois tripU�an­
res r, paTa quatro QU seis passà-.
geiros:

porto Hercíl10 Luz - fODe 22-
4114). que opera 'elD ,tOdo o

País. tem aviões Pl�rNav�.
para seis passageiros .. e c.s­
nas 310. para quatro passe_t­
ros. Faz também frote:::.::nacionais; .tripulação -

e ser:vlço de bordo.

DCE (Rua Alvaro de Carva-.
lho. 38A). sobre a Can�lna Unl­
versltá,ria. As sextas-feiras. e
aos sábados tem boate a partir

-

das -23 horas. com som de fitas
e discos. aos cuidados do Már­
cio Cesar. Os estudantes pa­
gam Çr$ 15 .. os não estudantes
Cr$ 30.00 e as moças n_ão pa­
gam. O bar e do DCE.

Construsom +: No "campus"
da TrIndade. junto ao Centro
Tecnológico. Também às
sextas-feiras e aos sábados,
desde às 23 horas fez festas on­
de chegam todos os universItá­
rios da cidade. E mais uma boa
parcela de- pÚbl1co geraL Som
Stereo-Moto e ingressos a Cr$
15.00 para os universitários e

Cr$ 30.00 para os demais.

PeÍlhasco - Sexta-feira e sá­
bado. boate Incrementada ao

embalo do "Plrasom". na base
de 1.500 wats. Começa sempre
às 23 horas e termina pelas
quatro da madrugada. Os con­

vidados do Penhasco pagam
. Cr$ 2Q.00 e os não convidados ..

Cr$ 50.00. O clube-fica no rnor-ro
do mesmo·nome. na Prainha.

Capelinha - No Itaguaçu.
Funcionando também às
sextas-feiras e aps sã-bados.
Som stéreo fitas e discos sele­
êionados e copa de serviço rá­
pido, As festas cõmeçam às 23

horas e- o ingresso é feito so­

rnento aos casais. ao preço de­
Cr$ 50.00.

-

IMPOSTO
DE

RENDA

O prazo para a entrega de sua

deClaração de renda. se você
tem Imposto a pagar ou a resU- .

ttrír-, encerra-se no próximo dia
4 de abriL Caso você esteja
isento do pagamentQ. o prazo
encerra no próximo dIa 4 de
maío. Para qualquer Informa­
ção. a Delegacia RegIonal da
Receita Federal mantém um

plantão nos telefones 22.4446 e

22.4546. em
-

dias de demanda
das 10h às 20h. Aos sábados�e
domingos. o plantão vaI das -gh
às 19b. Consultas pessoais são
atendidas diariamente e inclu­
sive sábados e domingos. das 9
às 18h no 10 andar do edifício
Cecorntur.

JARDIM DE INFÂNCIA PETEQU-INHA
O ÚNICO JARDIM EM TRINDADE _COM

_. MAtERIAL
• JARDIM
• PRÉ-PRIMÁRIO

JARDIM DE INFÂNCIA

PETEQUINHA
-RUA· LAURO LINHARES, 383

A Crasa TAxi,... Aéreo Ltda�
.

(rua _ Felipe Schimldt. 'ed1t1c19
Comasa. oonjumto 1101-. fone'22-
4658... e nova Estação do )\ero-

e,

Rua Silva Jardim, 35 - defronte SESC -Fones22-6307-22-2053
<,t f'\/J ( ) V f : ( ; l T [J /\

! -:-=J r--------, r= t c:=J

MELHOR QUALIDADE, MAIOR ÁREA, MENOR PREÇO 2.

Calçados para
Sortimento

Homens, Senhoras e -Crianças
se

. 'pre atualizado.
.
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LIVROS

A PRISÁO. de PerslvaI de
-Sotsz.a <Editora, Alfa-Omega.).
A prisão .. nQ caso. é a Casa de
Detenção de São Paulo _ o
maior presidio conhecido no

mundo. onde seis mil homens
cumprem suas penas. amon­
toados num espaço que com­

porta nomáximo 2.200 pessoas.
Para contar a 'história deste
.presídlo. o repórterPercival de
Souza <do JoníaJ da Tarde _'
SP) conviveu durante semanas
com os detentos. participou de
seu dla-a-dla.-comeu no refeito.-
rio. dormiu em celas.

.

..

o resultado desta expertên-­
cia é uma ousada reportagem.
que apresenta um ralo-X deste
mundo, Isolado da sociedade

, por um forte' esquema de segu-'
"

rança. que aborda qualquer
tentativa de fuga e impede a

entrada de qualquer pessoa
que não tenha sido previamén­
te autoriZada para Isto.

,

Numa linguagem direta.
Percfval tr�nsporta o leitor pa­
ra dentro dos altos muros que
separam a Casá de Detenção
de São Paulo do resto do mun­
do. 'e o coloca frente a frente
aos problemas. Individuais ou'

coletivos. da maior concentra­
cão carcerária de_ qúe se tem
notícia - superior à população
'de 516 cidades brasUetras.

Não foi sem motivo que um

ex-diretor do estabelecimento
chamou -a Casa de DeJ;ençãQ de
São Paulo de "0 cemitério de
todas as poesias". VIgiados por
guardas que ganham um salá­
rio Inferior a Cr$ 1.500.00 por
mês. os presos _' em algumas
celas existem mais de 70 - só
tomam- contato com o mundo
nos dias devisita.

-

E então que. uma única vez
por semana. eles recebem UU1

pouco de carinho durante algu­
mas. boras e ganham pequenos
presentes. como comida. obje­
tos de uso- pessoal e cigarros _

a moeda corrente- dentro do
presídiO. em troca da qual ob­
tém certas regal1as.

Mas. numa das cenas mais
constrangedoras do Uvro. Per­
cival mostra o Inverso: Um pre­
'so reservava pa�e de sua ma­

gra ração para a mulher. fami­
ta. e para o runo, uma oarreca

de cnocotate com leite. do dia
anterior.

Percival de SOuza. 33 anos.
jornaI1stâ desde os 17 - há 11
no Jornal da Tarde - é consi­
derado hoje o maior repórter

- poUclal do país. Profundo co­

nhecedor de criminologia. iá
tendo feito vários cursos'. antes
de "A Prisão" pubUcou ,"MH
Mortes". revelando as ativida­
des do Esquadrão da Morte'. '",

<F!llvlo de Sturdze) .

contradições que regem a so­

ciedade - seja nas grandes ci­
dades. nas estradas nos subúr­
bios ou nas pequenas cidades
do interior. Más não se trata de
uma preocupação distanciada
e prepotente. do Upa "eu

aqui" ( 'eu". o- escritor • o, Inte­
lectual; a antena magnética da
condição humana) . <e vocês
aí" ("vocês". o povo. as pes-'
soas que compoem o sofrido
quadro social). Pelo contrário:
na prosa Inventiva de Pellegrl­
nt Jr. nota-se. nítida e forte. a
Integração vlvenclada. a fami­
liaridade funda do autor com

sEtus temas e personagens. Na­
verdade. o escritor fala como

eles e por eles.-Assim. �Je é um
dos. rnotorãs tas de carntnrrão
que se arrastam na lama. no

magnlfíco conto "0 Enc�lhe
dos 300". Da rne-srna forIT.i.a que
é o ,mQchUeiro faminto que se

deixa lambuzar pela histórIa
vulgar de uma prostituta da
Boate Bahia Luxo. no debocha­
do conto "Ay". Ou atricta, ele
conhece (e de uma certa forma

vlv�) a mulher que vê o tUho
partir misteriosamente e. sott­
dária e forte. resiste ao Interro­
gatório pol1clal.

'_ .
"

Florianópolis: 27 demarço de 1977

-pASCOA

Os corais da Universidade
Federal de Santa Catarina e de
São Pedro de Alcântara ence­

narão. este ano. o Oratório
Quaresmal da Paixão de CrIs­
to. nos dias 2 e 3 de abrU próxi­
mo, a partir das 20h30min, na
Catedral Metropol1tana.
"

'

Sob a regêncIa do maestro
José Acácia Santana', a promo­
ção pretende renovar a refle­
xão sobre os sofrlmento� de
Cristo. associando-se aos senti-�
mentos cristãos e aos atos reU-'
glosas de toda a comunidade. A
entrada do públ1co'será franca.

tão, pr-ornovtdo com a denomI­
nação de "VI Taça Sindicato
dos Professores de Florlanõpo-
11s". As inscrições das equipes
de professores de colégios da
cidade deverão ser, feitas no

dia 16 de abril. a partir das 10
horàs. na sede do Sindicato < a
rua Coronel Pedro Demoro.
1966. 20 andar. sala 4) e as par­
tidas serão realizadas nos dias
23 de abrll <das 14 às 22,horas):
30 <das 14 às 22 horas) e IOde.
maio (das 8 às 12 horas). Have­
rá taça rotativa. medalhas e

troféus para os vencedores e

para as maiores torcIdas de
alunos.

FIM DE SEMANA

O Savoia Hotel. no qullõ­
metro 150 da BR-101,. em Itape­
ma. está desenvolvendo o in­
cremento ao Jturlsmo naquele
balneário. considerado um dos
mais belos do sul do País. Ofe­
rece estadias de -tlm-de­
semana (da manhã de sábado
às 18 horas de domingo). ao

preço de urna só diária. que
custa. por ap.artarnerrto. Cr$
220.00 com ar condicionado e

Cr$ 200.00 sem ar condiciona­
do. Tem bar. lanchonete. sala
de estar. estacionamento. ga-
.ragern, praia e uma esplêndida
vista panorãmlêa. Reservas e

Informações: em Florlanópo­
I1s. pelo foqe 22-19-30; em Itape­
ma <DDO 0473162) pelo fone
68130.

às 9 horas. também. torneio
de pescd., submarina. desenvol­
vido no balneárlo'de Canasvjel­
raso

PAIS

A Escola de Pais de Floria­
nópolis vai reiniciar seu traba­
lho junto- a diversos colégIos da
capital. a partir do dia 28 deste
mês.

Os cursos visam manter
junto às famíl1as. pais e educa­
dóres, uma educação mais con­
dizente com o mundo em que
vivemos. Uma noite por sema­
na. nos colégios Catarinense.
Instituto Estadual de Educa­
ção. El1za AndlroIll, Alferes Ti­
ràdentes. L'auro Muller'e Meni­
no Jesus. pais e educadores
'vão se reunir e discutir. num
diálogo aberto e fraterno, sob
orientação dos casais líderes.
os temas mais Importantes e

atuais que dizem 'respelto à
educação.

SALÕES
DE

'BELEZA

o HOMEM VERMELHO.
contos de Domingos Pellegrlni
Jr. (Editora Civilização Brasi­
leira. Cr$ 50.(0) _- Com seus

poemas, o jovem paranaense
(28 anos) Domingos Pellegrlnl
Jr. já vinha inovando a arte

poética. ao mesmo. tempo em .

que garantia um lugar de hon­

ra na moderna literatura brasi­
leira. Agora. com este primei­
ro Uvro de contos. percebe-se
que o escritor é tão rico em pro­
sa quanto em verso. Salutar ri­

queza: ao longo dessas 122 pá­
ginas de prosa veloz e ágUo so­

bressai a profunda preocupa­
ção do autor com as absurdas

Seguramente. Domingos Pel­
legrIQ! Jr. é um dos mais Irrr­
portantes escritores da nova li­
teratura brasllelra. Pronc!pal-

-

mente porque junta. com notá­
vel habilidade. a Inquietação
inventiva e formal à observa­
ção perspicaz e crítica das coi­
sas que ocorrem ao seu redor.
E assim, cada um de seus con­

tos é corno um retrato vivo da
condição humana hoje. nessa

incongruente e injusta socieda­
de brasileira. E o exemp.lo
mais convincente <fisso está na

obr-a-pr-trrra ..A Maior Ponte do
Muricío?", onde' dois operários­
eletricistas são jogados de um

lado para outro. como escra­

vos. ou como máquinas. obri­
gados a turnos de trabalho
cr-uéts e

.

desumanos apenas
porque há um prazo a ser cum­

prido para a Ipauguração da
porrte , A· ponte é a Rio-Niterói.
··a maior ponte do mundo".
· 'orgulho nacional" _ mas que
orgulho terá um homem em ter
participado dessa empreitada.
se para isso precIsou abrir mão
de toda e qualquer dignidade
humana? <Valdlr,Zwetsch).

CURSO

No Lira Tênis Clube. a pinto­
ra Dircéa Binder está iniciando
um curso de desenho- e pintura:
para alunos a partir dê 12 'anos.

.

Aulas -as segundas e terças­
feiras. em três turnos <manhã.
tarde e noite>. começando.
amanhã. Os Interessados
podem procurar inscrições ou

Informações na secretaria do
Lira ou pelos fones 2..2-3500 e 22-
0762. Haverá descontos espe­
ciais para os sócios do clube.

TORNEIO

Os professores da cap1t�Ü te­
>-rão um torneio -de futebol de sa-

ANIVERSARIO

Hélio Cabeleireiros - (Felipe
Schmidt, 58. E;dHício Comasa,
fone 22-4141 i. Atende das 8 às
21 horas a pÚblico masculino e
feminlno. Corte Cr$ 50.00 e loja
de cosméticos funcionando jun­
to. Mário Cabeleireiros' <" Rua
'I'erierit.eSttvetr-a. 15. 1 n andar e
fone 22-8424}. Atende das 8 às
21 nor-as. também a púbhco
masculino e feminino. Corte
ors 50,01>. It Cabeleireiros -

.( Avenida Hercílio Luz. 78. fone
22::' 66:37 } _ A t e n d e i n i n­
terruptamente das 8b30rnin às
19 horas, a público feminino e

masculino. 'Corte Cr$ 50,00.'
Júlio L'OfftcleI - (Rua Vida}
Ramos, 7:�. fone 22-4409.). Mas­
culino e feminino, Cortes de
Cr$, 60.00 a ors 80,ÓO, com o

próprio Julio. oi-s 120.00.

Dentro da programação de
festas alusivas à passagem, dos
251 anos da cidade de Florlanó­
ports. Iniciada na última terça­
feira. realizam-se duas compe­
tições. as quais marcam o ftnal
desse calendário festivo:

às 9 horas. prova ciclístlca
na avenida Rubens de Arruda
Ramos (B�lra-Mar Norte).
com disputas em diversas mo­

dal1dades;

HOJE, A
TRADICIONAL
PROCISSÃO

..

" �. ".-- -

-

A banda Amor A Arte' estará na prociss�o

Jrrtegr-ancío as festividades do Orago em

1977. iniciadas na última ter-ca-refr-a, a Ir­
mandade do Senhor Jesus dos Passos e

Hospital de Caridade desenvolverá hoje, a
partir das 8 hor-as , os atos religiosos de
missa. comunhão e aoferre procissão de re­
torno.

As 8 horas. na Catedral Metropolitana.
em altar fronteiro à imagem do Semhor- dos
Passos. será realizada a santa missa. com
comunhão dos irmãos e Irmãs; rev.estidos
de suas Insígnias., Sera pregador o arcebis­
po metropolitano, dom Afonso Niehues.
Durante todo o dia. os irmãos e Ir-m ãs fa­
rão guardá de honra às imagens do Senhor
dos Passos e de Nossa Senhora'das Dores.

As 16h30min. sairá a solene procissão do
retorno. com o acompanhamento das auto­
ridades federais,� estaduais e municIpais.
do clero. da irmandade e dos fiéis. Seguirá
da Catedral Metropolltana pela Praça XV
d'e Novembro (lado dos bancos do Brasil e
do Estado). pela rua, dos Ilhéus . Praça
Pereira Oliveira. rua Arcipreste de Pàiva
e Praça XV de Novembro. estacionando
para o encontro. Na ocasião. pregará o ar­

cebispo metropol.1tano e. depors. a procis­
são continuará o contorno da praça. entra­
rá pelas ruas Tiradentes. BUlcão Viana.

Menino Deus� terminará na Ladeira e che­
gará na Capela do Menino Deus.
Amanhã. na Igreja do Menino Deus, se­

rá rezada sarrta Missa em ação de graças
por todos os que participaram e colabora­
ram com as festividades de Passos no cor­
rente ano.

A BANDA AMOR A ARTE
Fazendo parte já da tradição de Floria­

nópolis. quase que tanto quanto a Procis­
são do Senhor Jesus dos Passos. a Banda
Amor .à 'Arte. sociedade musical fundada
em 1897. estará. mais uma vez, acompa­
nhando a festividade e emprestando a co­

laboração de seusmúsicos e instrumentos.
Para os seus 25 músicos, o maestro Val­

demar Figueiró selecionou um repertório
especial com a marcha sInfônica cíerrornt­
nada Felipe Schmidt .. de autoria do "Maes­
tro Pavão". e outras peças que vêm sendo
ensaiadas desde os primeiros dias deste
mês na sua sede da rua Tiradentes. 37.
Com integrantes de 15 ou' 17 anos e com

seus velhos instrumentistas, a Banda
Amor à Arte empresta uma ativa partici­
pação às festividades do Senhor Jesus dos
Passos . .r;epetindo. neste ano, o eSforço que
vem perpetuando no tempo. de auxÍlio às
realizações da t.racnc ão é do folclore da ci­
dade.
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Operário
Juventus (RS)

.

'0. x O .Juveritus (JS) Internacional O x O
O x O Joinville Chapecoense . O x O

Joaçaba
Guarani

.
..,

Operário O x O
Juventus (RS) D x O

Juventus Internacional O x O
Joinville Chapecoens'e ·0 x'O .

Joaçaba
Guarani·

D x D MàrcíHo Dias
·D

.

x D .Juventus (JS) .

D x D Palmeiras
'

3a RODADA 27/4/77

Joaçaba
-

Chapecoense
Guarani
Lages.

o x D Patrnttos
. O x O Kinderrnann
D x D Internacional
O x'O Xanxereense

CHilE I
I

_ 3a RODA.DA, 3/4/77

Joaçaba .

Chapecoens·e
. Guarani
Lages

D . x D· Patmitos
.

.

O x O' Kindermann
.

O x D lnternacional
O x O Xanxere-ense

CHilE I
1a ·RODADA 17/4/77' -

�2a RODA-D.A 21/4/77·

4a ·RODADA,1/5/77

Xanxereense
K.indermann .'

Ch:apecoense
Lages

D x D. Palmitos
D x D Joaçaba
D x O Internacional'
·'0 x D Guarani

1a RODADA 27/3/77 .

.

2a RODADA 30/3/77

4a 'RODADA 6/4/77

Xanxereense
Kindermann
Chap-ecoense.
Lages

o x D Palrnttos
-O x D Joaçaba

.

D. x D Internacional
O x D .

Guaraní

Figueirense
Comerciário
Pavsa_ndu .

. D x DCarlos Reriaux
D x O Aval
·0 x O Ferroviário

o x. O Operário
O' -x O Juventus (RS)
D

.

x O 'Palmeiras

.

s- RODADA 415/77

Palmitos
Internacional

-Joinville Xanxereense
.Juveritus (JS) Guaranj
Operário

o xOKindermann
D xOLages
O xOChape·coense
D xDJo.._aç'aba

"

-

,
4a RODADA 1/5/77·

Carlos Renaux
Avaí
Comerciário'

D x O
O x D
'0· x O

Ferroviário·
Figueirense
Pays.andu

Marcílio Dias
Palmeiras
Juventus (�S).

_

O x O
O x O
DxD

MarciJio Dias
Carlos Rena.ux �O x O Figueirense Juventus (JS)Avaí O x D Comerciário .Joirrvitle
Ferroviário? O x O Paysandu'

o x D Operário
D x o Juventus (RS)'
O x O Palmeiras

·'5a RODADA 10/4/77

Palmitos
Internacional
Xanxereense,
Guarani

.

.. O x D Ktrrderrnann .

D x'O Lages
D x D Chapecoense �

D x D Joaçaba

Marcílio Dias
Juventus (JS)
JoinviHe

2a RODADA 21/4/77 , 3� RODADA 24/4/77

s- RODADA 8/5/77

Chapecoe·nse
Kindermann
Joaçaba
Xanxereense

D x O Palmitos
O x D Internacional
D x O Lages
D x D G-uarani

-

2� RO-DADA- 30/3/77

'6a RODADA 13/4/77 '-

Chapecoense
Kindermann
Joaçaba
Xanxereense

D x D Palmitos
O· x O Internactorral
D x O Lages
D. x.D Guarani

. Cornerctárto
, Paysandu
Figue.irense

D .x D Carlos Renaux .

Júventus (RS)
D

Joinville
xDAvai O

D x O 'Ferroviário
.

. perário .

7a RODADA ·11/5/77

Internacional
Guarani
- .

Lages
Joaçaba.

O xDPalmitos
D

.

xDKindermann
.D xDChapecoense
O xoXanxereense

,
.

.

Carlos Renaux D x D
Aval O x O

._ Ferrovtário O x O

.Juveritu's (RS)
Comerciário' .Joinville-.

Paysandu Oper árto
FigU,eirense.

D x O Maroilio Dias
o x D Juventus (JS) :

O x D Palmeiras

r= RODADA 17/4/77

Internacional
Guarani
Lages.
Joaçaba.

D x D Palmitos
D x D Kindermann
D x D Chapecoense
O x D Xanxereense

3a" RODADA 24/4/77
4a RODADA 27/4/77

.

. ·4a R'ODADA 10/4/77.
3a RODADA 3/4/77

D
.

x o Juventus (RS)
D x D .Joirrville
O x '0 Marcílio Dias

.)

------------------------_. -------_,,__.,...,...._-------------------..;__,.._-----

Payssandu
.

Ferroviário
Figueirense

Palmeiras
Operário

D x o Carlos Renaux Juventus (JS)
O x·DAvai
D xD Comerciário

.

5a RO,DADA 13/4/77
......

4a RODADA 10/4/77' Marcilio Dias D x O· Joinville
Palmeiras �

O x O Juventus (JS)
.Juventus (RS) O x D' OperárioCarlos Renaux D x D Ferroviário

Avaí O x D Figueirense
Comerciário D x O Paysandu CHilE C.

s- RODADA 13/4/77
1a RODADA 27/3/77

CarJos Renaux D x
.
O Avai

Fjgueirense O x D' Paysandu
'Ferroviário O x D Oorrierciário

,.-

Palmitos'
Lages
Xanxereense
Joaçaba

D x D Guarani
O x D Kindermann
O x O Internacional
D x O Chapecoense

CHilE B 2a RODADA 30/3/77
1 a RO'DADA 27/3/77

Palrneiras
Palmitos

D, x O Marcílio Di'as Kindermann
o x o Lages
O x O Xanxere�nse

Con

..

-

. Paisandu
Ferroviário
Figueirense'

Palmeiras
O xLl Cartos Renaux. Operário .

D x DAval Juventus (JS)
'0 x DComerciárf·o

o x O Juventus (RS)
D x D J.oinville
D, x D Marcílio Dias

. 5� 'RODADA 1/5/77

'5a RODADA 4/5/77 CHilE C
Carlos Renaux

Figueirense
Ferroviário

O x O Avaí
D x O ,Paysandu
D x o Comerciário

1a RODADA 21/4/77

Palmitos
'Lages
Xan.xereense
Joaçaba

o x D Guarani
D x D Kindermann
O x D Internacional
O x D Chapecoe'nse.v:

CHIVE B
2a RODADA 24/4/77

.r- RODADA 17/4/77

Palmeiras
Palmitos O x D Lages

\0 x O Marcílio Dias' Kindermann
..

D x D Xanxereense

seus incént·vos, nos
.

'-....

Cade natada

•

o
..

---------_._-.-, .. - ...__,----------------

-
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TIME A

'*' '* MINISTÉRIO DO INTERIOR
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-BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

'COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS

EDITAL N.o 01/77

A COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS. +erioo em vista o disposto na POS ri.? 01/71. baixa o presente edital. contendo os

seguintes coeficientes a serem utilizados no 2.° trimestre civil de 1977 para:
-

1 - CREDITO. PELO BANCO DEPOSITÁRIO. DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA NAS CONTAS VINCLLADAS (item 66 da POS nO 01/71):
a) 0,068833 (taxa 3%) - referente a empregado não optante. optante após 22/09/71 (mesmó que a opção haja retroagido a tempo arrter ior a essa

data). trabalhador avulso e empregado optante cujo contrato de trabalho haja sido rescindido ou extinto até o primeiro trimestre civil o e. 76:
b) 0.0714"85 (taxa 4%) -. referente a empregado que optou de 1967 a 22/09/71 com mais de 2 e até 5 anos de permanéncia na mesma empresa e

que ten-ha sido desligado por motivo de aposentadoria ou falecimento:
c) 0.074138 (taxa 5%) .:': referente a empregado que haja optado de 1967 a 22/09/71 e permaneça na empresa. ou a empregado. com mais de 5

anos de permanência na mesma empresa. que optou no reter ioo- período e tenha sido desligado por motivo de aposentadoria ou tafec irnerrto.

2 - RECOLHIMENTO. PELA EMPRESA. DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA. RELATIVO A DEPÓSITOS EM ATRASO
(item 72 da POS n.> 01/71)

MÊS EM QUE MÊS DA EFETIVAÇAO DO RECOLHIMENTO
.

�

O DEPÓSITO
.

ABRIL MAIO .JUNHO

É DEVIDO i ii iii iv ov vi vii .- viii ix x xi
�

.' c

FEV/67 MAR ....... : .... 10,392463 10.736384 11.828385
ABR, MAl, .JUN ....... 9.660595 9.982426 11.004271
JUL. AGO. SET ....... 8.958809 9.259450 10.214026
OUT. NOV .. DEL ...... 8,451439 8,736773 9.642716
JAN!68 FEV. MAR ... 8,018748 8,291015 8.291015 9.155486 8,957157
ABR. MAl. JUN ... .' .. , 7.546498 7,804503 7,804503 8.616415 8,435770
JUL,. AGO. SET ....... 6,885467 7,123502 7,123502 7.879350 7.705952 -

OUT. NOV. DEZ ...... 6.413230 6.637046 6.637046 7,347629 7.184582
JAN/69 FEV. MAR ... 5,998602 6.209892 6,209892 6.209892 6.880729 6.726827 6.575303
ABR. MAl, JUN .... � .. 5.61061'5 5.810174 5,810174 5,810174 6.443823 6,298448 6.155341
JUL. AGO. SET ...... : 5,297258 5.487359 5,487359 5,487359 6.090969 5.952487 5.816162
OUT, NOV. DEZ ...... 5.106335 ·5.290675 5.290675 5.290675 5.875983 5.741693 5.609500
JAN/70 FEV. MAR ... 4.713117 4.871007 4,885201 4,885201 4,885201 5.417269 5.307563 5,183887 5.062622
ABR. MAl. JUN ....... 4.376079 4.510983 4.538016 4,53$016 4.538016 5,023752 4,935463 4,819065 4.704966
JUL. AGO, SET ....... 4.159339 4.275720 4.314750 4,314750 4.314750 4.766596 4.696176 4.584477 4.474968
OUT. NOV. DEZ ...... 3.969272 4.068784 4.118959 4.118959 4.118959 4.540407 4.486327 4.378743 4.273282
JAN/71 FEV, MAR .... 3.649104 3.730460 3.777284 3.789135 3.789135 3.789436 4.170598 4.120132 4.032194 3.933523 3.837095

'

ABR, MAl, JUN ....... 3.427770 3.494105 3.538587 3.561143 3.561143 3.561427 3.912252 3.864309 3.792633 3.698652 3.606816
JUL. AGO. SET ....... 3.200133 3.252499 3.294590 3.326634 3.326634 3.326913 3.648171 3.602798 3.546221 3.457084 3.369968
OUT, NOV. DEZ ...... 2,917773 2.956809 2,995973 3,035784 3.035784 3.036038 3.324967 3.282751 3.240608 3.157438 3.076200
JAN/72 FEV. MAR .... 2.704667 2.732317 2.769260 2.806810 2.816256 2.816493 3.079590 3.039770 3.000014 2.931315 2.854469
ABR, MAl. JUN ....... 2,545130 2.562747 2.598014 2.633859 2.651910 2.652145 2.894241 2.856234 2.818288 2.762015 2.688486
jUL, AGO. SET ....... .2.354710 2.363037 2,396322 2.430158 2.455757 2,455974 2,675946 2.640067 2.604249 2.509946 2,490363
OUT. NOV, DEZ ....... 2.232187 2,232187 2.264178 2,296696 2.329535 2.329751 2.532Q22 2.498436 2.464010 '2.429922 2,362884
JAN/73 FEV. MAR ... 2.121472 2.144761 2.176091 2.207729 2.215693 2,395540 2.370450 2.337284 2,304442 2.247692
ABR. MAl. JUN ........ 2.000028 2.014927 2.044965 2.075299 2.090581 2.247315 2,231304, 2,19746ô 2,168019 2,121334
JUL, AGO, SET ....... 1,875162 1,882295 1,911010 1.940011 1.961949 2,096796 2,089151 2,058748 2.028650 1,991423
OUT. NOV. DEZ ....... 1,777896 - 1,777896 1.805571 1,833521 1.861749 1,977257 1.977257 1,947959 1�918951 '1,890225
JAN/74 FEV. MAR .... 1,663165 1,683042 1,709770 1,736765 1,840196 1,840196 1,819212 1,791469 1.763999
ABR. MAl, JUN ........ 1,545159 1,557806 1,583286 1,609022 1,7009'43 1,700943 1,687623 1.661173 "1,634984
JUL. AGO. SET ........ 1,355452 1,361300 1,384820 1.408579 1,487280 1.4872�0 1.481142 1.456722 1,432547
OUT, NOV, DEZ ....... 1.060306 1.060306 1,080831 1,101561 1,164871 1,164871 1,164871 1,143567' 1.122472
JAN/75 FEV. MAR ... , 0.951877 , 0,966441 0,986031 1,040811 1,040811 1,040811 1,025728 1.005794
ABR, MAl. JUN ........ 0.842595 0,851747 0,870194 0,917033 0,917033 0,917033 0,907577 0.888804
JUL. AGO, SET ........ 0.721234

-
0,725504 0,742694 0,781926 0.781926 0,781926 0,777527· 0.760035

DUT, NOV, DEZ ....... 0,621028 0.6�1028 0.637176 0,669901 0,669901 0,669901 0,669901 0,653468
JAN/76 F,çV. MAR .... 0,516771 0,528090 0,554787 0,554787 O,ê>54787 0,554787 0.543296
ABR, MAl. JUN ........ 0.411283 0,418295 0.439508 0,439508 0,439508 0.439508 0,432408
JUL. AGO, SET ........ 0,288787 O,29198§ 0,308071 0,308071 0,308071 0.308071 0,304841
OUT. NOV. DEZ ....... 0,174855 0,174855 0.la6545 0,186545 0,186545 0.186545 0.186545
JAN/77 FEV. MAR .... 0,068833

, 0,074138 0,074138 0,074138 0,074138 0.074138
ABR, MAl. JUN ........

- .
- - - -- -

- Para a escolha da coluna adequada a cada caso, relativa à taxa de juros, devem ser ob servacía s as seguintes h ip óteses, em consonâric ia com o

disposto no item'34 e seus subitens da POS N° 01/71.
- OpçÃO EM 1967: a) Empregado que permanece na empresa OL! foi desligado a partir de 1973, utilizar coluna VII.

b) Empregado desligadõ até 1969, utilizar coluna I.
.

c) Empregado desligado no período de 1970 a 1972, utilizar coluna II.

OpçÃO EM 1968: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1974. utilizar coluna VIII.

b) Empregado desligado até 1970. utilizar coluna I.

c) Empregado desligado no período de 1971 a 1973, utilizar coluna III.
- OpçÃO EM 1969: a) Empregado que permanoece na empresa ou foi desligado a partir de 1975, utilizar coluna IX.

b) Empregado desligado até 1971, utilizar coluna I.

c) Empregado desligado no periodo de 1972 a 1974, utilizar coluna IV.
- 'OpçÃO EM 1970: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1976, utilizar coluna X.

b) Empregaõó desligado até 1972, .utít izar coluna I.

c) Empregado desligado no per iodo de 1973 a 1975, utilizar coluna V.
- OpçÃO EM 1971: a) Empregado que permanece na empresa ou for desligado em 1977. utilizar coluna XI.

(ATE 22/09/71) b) Empregado desligado até 1973. utilizar coluna I.

c) Empregado desligado no período de 1974 a 1976, utilizar coluna VI.
EMPREGADO NÃO OPTANTE OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SET/71.: Utilizar coluna I.

.

2 - O resultado da multiplicação de qualquer dos coeficientes constantes desta tabela pelo valor do depósito constitui a parcela de juros e correção
monetária a ser lançada na coluna "JCM" da GRA e daRDA.'

.

3 - RECOLHIMENTO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO. DE CORREÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO À TRANSFERÊNCIA EM ATRASO (item 75 da POS N°
.

01/71).

PER. DE TRIMESTRE DA PE�.DE TRIMESTRE DA COEFICIENTES

ARRECADAÇÃO TRANSFER�NCIA OU COEFICIENTES ARRECADAÇÃO TRANSFERÊNCIA OU

DOS DEPÓSITOS DO RESSARCIMENTO DOS DEPÓSITOS DO RESSARCIMENTO'
INDEVIDO INDEVIDO

01.01.67 a 15.02.67 JAN/67 FEV MAR 7,387000 16.11.71 a 15.02.72 JAN/72 FEV M:l.R 2.166938
1602.67 a 15.05.67 ABR MAl JUN 6.907062 16.02.72 a 15.05.72 ABR MAl JUN 2,053283
1605.67 a 15.08.67 JUL AGO SET 6.441940 16.05.72 a 15.08.72 JUL AGO SET 1,910952
1608.67 a 15.11.67 OUT NOV DEZ 6,115778 16.08.72 a 15.11.72 OUT NOV DEZ 1,825671
16.11.67 a 15.02.68 JAN/68 FEV MAR 5,840941 16.1 1.72 a 15.02.73 JAN/73 FEV MAR, 1,749118

1602.68 15.05.68 ABR MAl JUN 5.531344 16.02.73 a 15.05.73 ABR MAl JUN 1,661976
a

16.05.73 15.08.73 JUL AGO SET 1.570317
1605.68 15.08.68 JUL AÇ;O SET 5.071362 a

a
16.08.73 31.10.73 OUT NOV DEZ 1,501990

16.08.68 15.1 1.68 OUT NOV DEZ 4,750590
a

a
01.11.73 a 31.01.74 JAN/74 FEV MAR 1.416646

16.11.68· a 15.02.69 JAN/69 FEV MAR 4.469680 01.02.74 a 3004.74 A!3R MAl JUN 1,326884
16.0269 a 15.05.69 ABR MAl JUN 4,205183 0·1 05 74 a 31 07.74 JUL AGO SET 1,169599
�6.D5.69 a 15.08.69 JUL AGO SET 3,995641 01 08.74 a 31.1074 OUT NOV DEZ 0.911973
16.08.69 a 15.11.69 OUT NOV DEZ 3.880511 01.11.74 a 31.01.75 JAN/75 FEV MAR 0,824934
16.11.69 a 15.02.70 JAN/70· FEV MAR 3.600472 01.02.75 a 3004.75 ABR MAl JUN 0,735679
16.02.70 a 15.05.70 ABR MAl JUN 3.361540 01.0575 a 31.07.75 JUL AGO SET 0,633521
16.05.70 a 15.08.70 JUL AGO .. SET 3.217100 01.08.75 a 31.10.75 OUT NOV DEZ 0,549960
16.08.70 a 15.11.70 OUT NOV DEZ 3.092208 01.11.75a 31.01.76 JAN/76 FEV MAR 0.461152
16.11.70 15.02.71 JAN/71 FEV MAR 2.857256 01.02.76 a 3004.76 ABA MAl , JUN 0,369727a

1602.71 a 15.05.71 ABR MAl JUN 2,701178 01.05.76 a 31.07.76 JUL AGO SET 0,260220

16.05.71 a 15.08.71 JUL AGO SET 2,5372-19 01.08.76 a 31.10.76 OUT NOV DEZ 0.157429

16.08.71 15.11.71 OUT NOV DEZ 2,324177 01.,11.76 a 31.01.77 JAN/77 FEV MAR 0.0.60877a

NOTA: As reposições ao FGTS de valores indevidarflente ressarcidos serão efetuadas medianté GTA identificada com a palavra AVULSA. sendo
consignado o valor objeto da reposição no campo 14 desse documento.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1977
()

Coordenação Geral do FGTS

A lei do passe do jogador de fute­
bol profissional. mesmo depois de

algumas r-eror-rrrulacões. continua
sendo o principal impedimento pa­
ra os jogadores. br-asileiros exerce­
rem livremente sua profissão. Con­
tra ela muitos já se rebelaram - e

cairam no desagrado dos dirigen­
tes. e no esquecimento dos torcedo­
res. sendo forçados a ence.rrar car­
reiras muitas vezes brilhantes ou

ao menos promissoras.

At re hoje. o caso mais famoso de
luta entre jogador e cartola. conti­
nua sendo o do meio-campo Afonsi­
nho contra a direção Elo Botafogo
do Rio. Estudante de medicina na

época dos desentendimentos. ele já
acumulava uma certa dose de co­

nhecimentos políticos -::-:- especial-
-

mente de direitos humanos - para
saber que nunca poderia ser mul­
tado ou suspenso por deixar cres­
cer barba. Mas o Bot.aro'gop-errsava
diferente quandO ele começou a en­

trar em campo assim. e falando o

.
que não era do interesse do clube
no entender dos cartolas.

Afonsinho era uma das maiores
revelações do futebol carioca. Mas
quando lutou contra o Botafogo na

Justiça e ganhou o direito sobre
seu passe. automaticamente pas­
sou a ser considerado um "maldi­
to" entre todos' os dirigentes
apesar de ter excelente futebol. ....

Mas Afonsinho. felizm_ente. tinha
condições para viver sem o dinhei­
ro do futebol. coisa que não aconte­
ce com muito boIeiro. Por Isso. pô­
de parar para pensar. estudar e

conversar bastante com colegas de
profissão, e chegar a uma conclu­
são: era necessário que. em meio
aos- esquemas. tradicionais do fute­
bol brasileiro. surgisse um time al­
ternativo que ao mesmo tempo
manifestasse um posicionamento
politizado e fosse util para' os pró­
prios jogadores.

-

Esta opção se jusUítcava a par;
tir do momento em que fosse
pOSSível colocar em campo um ti­
me ao mesmo tempo de exibição e

de revelação de jogadores desvln--­
culados a clubes. Assim. eles pode­
riam encontrar empregos com dig­
I}idade. merecendo respeito. Com
Nei Conceição e outros jogadores.
também brigados com dirigentes,
Afonsinho passou a fazer convites
para a estruturação da equipe já
em 1975. mas apenas em pr-trrcrpfo
de 1976 entrou em campo o Trem
da Alegria - um time de muitos jo­
gadores passagelros� que prncura­
va mostrar um futebol descontraí­
do. de exibição. como o povo gosta.
"Um trem onde se entra e se sai.

.

mas sempre se está alegre" .

Já na estréia. o time contava
com muitos jogadores afamados e

ainda em idade de mostrar bom fu­
tebol como profissionais. vár�os
campeões do Mundo especialmen­
te convidados:e outros tantos juve­
nis não aproveitados em seus ti­
mes ortc.íats ,

O técnico. escolhido por todos do
grup{j. Djalma Dias. já tinha pre­
parado opções de equipe Que conta­
vam. além dele próprIo. Afonsinho
e Nei Conceição. com nomes como

Garincha. Djalma Santos. Zlza.
Jair Marinho. Brito. Jalrzinh9. AI-'{
tair. Orlando. Fio Maravilha. Al­
cir. Andrada e outros craques.' O
sucesso era garantido de antemão.
e muitos jogadores já eram procu­
rados por clubes interessados em

alugar passes por temporadas va­

riáveis -. o único negócio que tocíos

\

....

julgavam tentador no esquema dos
times tradicionais.
Hoje sediado ( como desde o

princípio) na casa de Afonsinho. o

Trem j á faz partidas quase toctos
os fins-de-semana. às vezes excur­
sionando a outros Estados. E está

. muito melhor organizado do que na
época da primeira partida. E cada
vez emprega e acolhe"mais cra­

ques sem emprego.

- O jogador de futebol muitas
vezes sai de um clube desprepara­
do. tendo no futebol seu único modo
prático para ganhar a vida. - diz
Afonsinho. analisando a situação
de muitos profissionais brasileiros.

- Eles ficavam batendo de clube
- em clube, aceitando humilhações
de dirigentes e maus treinadores. e
é contra essa situação que o Trem

_
da Alegria tentà se impor como um"
atuante adversário. Quem tem
problemas porque é dono de seu

passe e não desej a se submeter a

entregá-lo novamente a outro clu­
be, porque sabe os problemas que
podem surgir. pode procurar pelo
Trem da Aiegrla. que terá vaga
nos treinos e jogos pelo tempo que
quiser. �té arrumar o emprego co­
mo pensou encontrar.

No esquema do Trem. todos o jo­
gadores são responsáveis por qual­
quer assunto. despesa ou lucro que
o time der. Cobram-se cotas por
arnfst.oaos - interestaduais por 20
mil cruzeiros _. e todos cífv tcíe rrr o
que sobrar ou cobram prejuízos. -
'0 que nunca foi registrado até hoje.

Os jogos do. Trem. pelo contrário.
apresentam bons lucros segundo
garantem seus

.

jogadores mais:
constantes, principalmente porque
na eqUipe sempre joga algum ex­

Seleção.

ATlJAL ELENCO

Num plantel. que se caracteriza
como flutuante. mas mesmo assim
conserva a seriedade nos treina­
mentos, o Trem da Alegria conta

quase sempre com cerca de vinte
jogadores. nenhum titular de posi­
ção. . pois' mesmo o idealizador
Afonsinho. por exemplo. sai duran­
te cada partldá para dar lugar a

um substituto.
no cenário futebolístico. Apenas

neste início de 1977, já encontra­
ram novos times Aluísio. Luis Dá­
rio e Baianinho. no XV de Novem­
bro de Jaú (SP). Alair no Olaria do
Rio, Mococa (no Estado do Rio) .

Além de Afonsinho e Nei Concei­
ção - que preferem continuar jo­
gando p.or um time independente a

tentar novos clubes - formam o

atual Trem o meia Samarone (ex­
Fluminense). Aloíso (ex-Olaria).
Sapucaia (ex-Campos). Manuel
Messias (também ex-Campos).
J.orge Vitório (ex-Fluminense).
Maurício (ex-Palmeiras). Hum­
berto (ex-Paris Saint-Germaln).
Sérginho <-ex-Vasco da Gama). Zé­
lio (ex-Flamengo e Botafogo) e

Ezio (ex-Olaria). além do técnico
Djalma Dias e seus ex­

companheiros de Seleção. como o

zagueiro Altair.' o lateral Nllton
Santos e Jair Marinho.

o Trem da Alegria. tem hoje. In­
clusive. uma, pessoa encarregada
do acerto de exibições em qualquer
local do país: _o administrador Car­
los Ivan, que coloca os dois telefo­
nes de sua residencia à disposição
do time - (021) 266-4775 e 266-4800.

�

no Rio de JaneIro.
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AO GI

Você teria coragem�
de sair à rua

'

com flores de papel
crepom,

' amarradas
em barbante e

penduradas
- no pescoço? Pois
,saibá que é assim,
com coragem' e
imaginação,_, -:

que nascem. as
novas tendênci,as da
moda: Pura questão.
de c,riatividade.

IDA- E
,

-

-(ou A-CORAGEM DE INVEN_TAR)

CIRANDA F�STAS
É tempo de páscoa,

,

visite-nos e conheça nossos enfeites para Páscoa.
Aceitamos encomendas para arranjos,

para -decoração de aniversários e "casamentos.
Rua: Jerônimo Coelho,

quase esquina com Vida' RaIDOS

-JIl'

ODO

__ -1

IC

desfavorável, especialmente numa soéiedade que es­

tá se tomando cada vezmais conformista. É fato que

quando a-originalida'de não tem, nem gosto nem mo­

deração, pode_realmente produzir e'feitos c-Qmicos,
./ .

justificavelmente temidos _pela maioria das mulheres,
que para terem a c-érteza de rrão estár cometendo er-

-

ros. preferem se vestir banalmente como todo rrurrr­
do. No entanto, a m_oda só pode ser renovada por
um fluxo. contínuo de experiências o!,iginais, que dej­
xam de chocar logo que são adotados por um certo

-.número de pessoas. Como disse Jear, Cocteau: liA
moda é a aceitação cío ridículo".

O qUe çonieça _

sendo original, depois se_ torna a

moda, é abandonado por seus criadores logo que co­

meça a ser' geralmente adotado, e quanto maior s�ü
sucesso, rrraia rápido o seu declínio'. Em vinte idéias

. -

.

...
-

origjnais, talvez só urna ----;:-- e não necessariamente a

que vale mais - sobrevive. fv1as sem a mulher inven­
tiva e sem os desenhistas de moda qüe se récu�am a

ser como todo o rrurrrclo , a moda deixaria de existir. -,

'Lucília Raissa

o único especiafi.zado em
corridos de frutos do mar,
Com preço fixo por pess�a,
lagoa da Conceição
'em frente ao posto

-HO
CAPRICORNIO,- (21 de eJ_ezsmtJro a 20,de
janeiro) - Tendência a procurar amigos
intelectualizados ou de seu mesmo ramo
de- atividades_ Promova-se sem con­
strangimentos. por..que os outros estarão
d�postos _a ouvi-lo e aprová-Ip. N° de sor- '

te90. '

AQUARIO (21 de janeiro a 20 de
fevereiro) _ Grande irritação provocan­
do atritos com colegas. Dissabores con­

jungais por. problemas de trabalho.
ProcUre ficar em segundo plano nas dis- r ,

cussões. Um período de pouca,
produtividade. N° de sorte 55.

'PEIXES - (21 de fevereiro a 20 de mar-'
,

co i _ Tente introduzir melhoramentos
em seu srst.erna de trabalho. Promova-se
discretamente j:unto aos chefes. Previna­
se contra a inveja de um amfgo ou colega
de trabalho. Evite o desgaste rnéntaL N°
.rte ,sorte 61.

ARlES _ (21 de março a 20 de aõril)
'T'a.lvez; precise fazer- umà pequena
viagem. a fim de r-esorver- assuntos
referentes. a um projeto que pretende
concretizar, Se possíver viaje de avião.
Os resultados serão favoráveis. N° de
sorte 54.

TOURO _ <21 de abril a 20 -de maio)
Possível esgotamento nervoso. Não se

exceda em medicação tóxi-ca. Seja
cauteloso, no uso de tranqüilizantes. faça
um relax demorado. A.proxime-se de al�
gÚérn ,que lhe dará' a mão rra . hora
precisa. N o de sorte 88.

_

.

GEMEOS _ (21 de maio a 20 de junho..) _

Melancolia. tendências - filosóficas. DeS­
gosto pela rotina. Concentre-se em seus
afazeres costumeiros e fique .a'terito aos
detalhes a fim' de evitar erros im­
portantes. Grande atividade rrrerit.al • Nf!
de sorte 94 .

CANCER _' ( 21 dejunno a 20 de agosto)
- Semana muito favorável para seús
projetos e ambições. A pessoa mais
querida espera que você- tome decisão.
Grande felicidade sentimental. BQa
saúde. Movimente suas finanças com

segurança. N° de s�r.te 14.

LEAO _. (de 21 de julhO a 20 de agosto) -
Amigos intelectuais ou de :

seu mesmo

r-amo de -atividades contribuirão para o

sucesso de um sonho 'há muito acalen­
tado. Não se faça de ingênuo e rogado ..

promova-se abertamente. O ente amado
o apoiará em tudo. N° de sorte 31_ '

......

"

VIR.GEM _' (21 de agosto .a 20 de setem-'_
bro i Perspicácia.. Jnt.uíc.âo. e dis­
cernimento serão a tônica dessa se-m.arra.

Não se iniba,de falar de seus projetos.
Um amigo em posição influente con­

tribuirá para que se torriern uma grat�
realidade. N° de sorte 41.

LIBRA _ (21 de
-

setembro a 20 de
ourutrro i _. Semana corrrussa e instáveL­
Nao tome decisões. importantes. Dis­
sabores conjugaís , Possível descoberta

..

de um caso sentimental cada vez mais
próximo de você. Não faça nada às es-

condidas. N° de sorte 23.- ,

ESCORPIAO '_ (21 de outubro a 20. de­
novembro) - Tendência a discussões on­
devQcê lev-ará a pior. Uma pes�oa de sua
estima talvez de nível intelectual. poderá
prejudicá-lo de alguma forma_ 1 Tão se

deixe tfudrr por opiniões alheias. N° de
sorte 37.

'

SAGITARIO (21 de novembro a 20 de
dezembro) _ Dia propíCio ao romance
será terça-feira. Seja cauteloso ao idar
com m áqutnas. Movimentação acen­
tuada em seu trabalho. A pessoa· amada
espera sua iniciativa. Saúde regular. N°
de sorte 20.

. �:.. - --. � ._ ....

-

A fim de ser elegant�� uma rriutrrer tem que co�e­
car por saber escolher entre os milhões de roüpas
que lhe são oferecidas por todos'os,preços. Se, a es­

ta ciência, "ela -é capaz_de acrescentar o dom- de .iri­
v--entar detalhes pessoais, tais como a colocação de _

uma jóia,' ou uma inesperada combinação de corees
- então se torna uma líder da moda, e uma dessas
mulheres raras que lançam um estilo que todas as

outras seguirão (como se diz nó mundo de moda, ela
é uma locomotiva>,

Eu
.
acho que não há mais de ur:na mulher em du­

zentas mil, dotada deste talento inato, qU,e poderá
inspirá-Ia por exe .. l1plo a desenterrar uma velha cesta

de
-

ovos no sótão para transformá-la em' bolsa de

praia, pu usar um relógio do avô pendur�do no �pes­

coço na ponta de uma bOAita correrrte -' para criar

apenas dois exemplos de modas que se tornaram ra­

pidamente populares, mas que foram c.ertarnente in­
verrtacías por alguma mulher, cuja idéia inteligente foi
-logo imitada.

'A originali�ade, CJuando é uruoarrierrre o desejo de
chamar atenção, adquiriu um significado bastante

COM EQUIPAMENTO DE RAIO X
• •

Oras .. : Maria Alfa de Souza
Naira Maria Mascarenhas
Dr. Luiz Narciso Barcitieri

USE'O CRED-IPESC
Clinico de Serviços Odontológicos ltda.
-Ruo Felipe Schmidt. 21. 4°, sala 404
Centro Comercial ARS
�or6rios: 8.00 às 12.00 - 14.00 às 21:00
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VELHINHOS

__ o

• Hoje é o dia da tradicional
procÍssão de Nosso Senhor Jesus.
dos Passos., com Verônica e todo o

rito da religião católica. Dia. de
fazer e pagar promessas' e de
ouvir o sor-rn ão de encontro em

frente à.Catedral. .- _.:,-

Uma casa de repouso
para velhinhos
está sendo construída
no Alto Rtbetrão.
Á cargo da
Fraternidade Sao '

Francisco das Chagas,
o Lar 'dos Velhinhos vai
abrigar 50 - pessoas
idosas. Reportagem de
Noemi Cristina Flores

Carlos Perrona Machado e Delta
Gotrlaft Machado. Milhões de
felicidades ao brotinho.-

_

• A boate duplex do clube Doze
de Agosto , aos domingos., con­

t.Irmajserrdo sucesso do momento.
A b r-ot.ol árid

í

a vai' em pencas e se

esbalda ao som das músicas
selecionádas por .Juaní to - que
entende do barato.

_. No sábado de Aleruia., como

pr-ese.nte de P'áscoa , o clube Seis
de Janeiro vai trazer para '. seus
a s s.oc

í

ado s o - cantor Angelo
Máximo. E também o .conjunto
Crisma., que, fez auces'so no car­

naval do Colosso Catarinense.
• Arnanb ã

, no teatro Alvaro de
Carvalho., strow com o conjunto de
rock Pão com Manteiga. Fica até
terça-feira.

•

-,
-

Na estrada geral do Alto do Ribeirão
está sendo construído um prédio que
vai abrigar 50 velhinhos. O Lar São­
Frarrcisoo , A idéia e proje,to de excução
para a fundação de um lar exclusiva­
mente para pessoas idosas surgiu da
Ordem Franciscana Secular da Frater­
nidade São Francisco das Chagas, que
vem sé'-empenhando. incansavelmente
na obtenção de - tods os recursos

possíve!s - para que es�� obra seja le­
vada a efeito.

Para a construção do Lar _S·ão Fran­
cisco fo� doàdo um terreno pel� $r.

. Francelino Cordeiro e outra parte pela
Sra. -Dolores Heidenreich, e a planta foi
elaborada pelo Engenheiro 'Boris Terts­
chitsch gratuitamente. Além disto, co­
mo nos cont:a Dona Helena Borba mi-·
nistra da Fraternidade-temos recebido

àpoio de toda a comunidade. O Gover­
_ no Estadual' e a Prefeitura Municipal,
inclusive nos ced·eram. operários para_
'esta obra" .

Para aqueles que sentem a grande
'importância num empreendimento
desta ordem, existe um sistema para

angariar fundos, que funciona da se-

I guinte forma: o colaborador disigna o

i _

Banco onde possui conta e autoriza o

i desconto _ mensal de uma importância
� -

! determinaaa. No final do ano, o banco
r.emete ao benfeitor o extrato de sua-

• Comemorou aniversário no

dia 23 a sra. Magali Dippe Btrerro ,

esposa do secretário de Ad­
rn trrtstr-ac ão , sr. Plínio Btrerro.

o funcionamento estará a cargo da Or­
dem Franciscana.

Fatarrcío sobre a idéia -iructa! desta
• Parabéns a este jornal.e .ao

.colunista Beto Stodieck .. pelo ex­

celente trabalho que a coluna vem
fazendo no Bom dta, domingo.

_

-

�importante realização, frei Junípero
diz: 1.1A fraternidade São. Francisco das

Chag.as possui 231 anos, pois foi fun­
dada em, 1746, no Antigo Desterro.­
Sendo assim, existern' muitos mem­

bros da fraternidade que são muito ido,­
sos e

-

gostariam de ter um local para
passar a velhice". Ainda acrescenta

... "Durante muito tempo todas as

atencões nossas foram voltadas para a

juventude, mas em 1976 que foi o ano

consagrado aos velhos, o INPS fez um
curso especial sobre atendimento a ve-

lhice e a Fraternidade participou" .

Quanto à seleção do pessoal que irá­
residir no Lar São Francisco" ainda não
foi adiantado nada, somente ficou' de­
cidido que aqueles que p-ossuírem pen­
são mensal, deverão éolaborar com a

metade para o lar, mas aqueles" que
não- possuem renda nenhuma também

poderão usufruir igualmente do· Lar
Sã'o Francisco. Como expl·ica Dona
Helena Borba: HEsta colaboração que
receberemos 'daqueles que possuef'n ,

renda é justamente para auxiliar aque:­
les mais necessitados, pois o Lar São
Francisco não será um asilo, será sim­

plesmente um lar para que cada velhi­
nho que lá. permanecer se sinta real­
mente em casa, pois "não vai se restrin-

.

gir em ficar somente -em seu aparta­
mento, mas irá participar de tudo co­

mocuidar do jardim, bordar" costurar,
ler, Jogar".

,

;

• A moda neste inverno será
b r-írn..e mais brlrn , com dourado e

prateado. E não ad,ianta- torcer o

nariz que já está tudo carimbado
pelos costureiros mais famosos ...

\

-._...

Eis o . conhecido senador yltaliclo� Al­
cides.' Hermógenes Ferrelra� tomando
seu café com .ou sem acúcar-, depois
daquele bate-papo gostoso na figueira
da Praça JÇV.

-

• A grande atração da tem­
porad-a vai ser o show milionário
com a belíssima Sándra Bréa e

-Miéli., 'no clube D-oze de Agosto. DorvaMagali DiPJ>e. Bueno. esposa do
secretário da, AdJillnlstraQAo- Plinlo
Bueno. que comemorou aniversário �s­
t.a sernana.-

corrta; ond_e irá ccmeter a doação da

importâncra referente, que terá ç.les-
conto no tmposto de Renda.

,

I O prédi-o do Lar São Francisco'Ç>cu­
pará um espaço de 1 .882m2 num rerre­

_I no de 4.726,00m2 terá 78 repartições
éntre apartamentos para .os velhinhos,�
quartos para oa empregados, sala de
exame médico, sala de fisioterapia, En­
ferrn.aria �

(para casos urgentesl;
.

sala

para televisão, aata de recepção, sala.

para jogos recreativos, sala de 'artesa:­

nato, sala de leitl:lra. Cada ancião terá
seu apartamento privado, �endo a se­

guinte divisão 10 para homens, 20 para
mulheres, 10-para casais.

_

• Na próxima ·sexta-feira .. às 16
�horas no canal 6 de TV., desfile'
unisex de Lojas Alfred., com
Zaira., Shirley e Edson.

.

• Comenta-se que vêm a i, co-m ã
peça"AcV'alfse", -doí's grandes as­

tros nacionais: Maria Della Costa
e Leonardo ViIIar .

• Grahde promoção infantil vai
acontecer na - sodo balneária de
Jurerê, domingo de P'á scoa. com
churra�cada e grandes atrações
só para asaoc

í

ados.,A respeito da religião dos velhinhos,
frei Jun�pero acrescenta' - IINão será
somente para velhinhos- ligados à reti­
'gião' católica, mas preferiríamos que
todos seguissem a mesma doutrina, ou
seja, a cris'tã para Que consig�mos for­
m�r um lar homogênio, mas jamais dei­
xaremos uma pessoa sem te,-o, sim­
plesmente ,porque não

-

seg_ue a reli-

·gião". Concluindo frei Júnípero afir­
ma: - 1.10 lar São Francisco será uma

casa de repouso onde cada velhinho'
-

sentirá como se cada cantinho fosse
s_eu" .

, ,

• O curso de corrrput.acão da
Urnver-stdade Federal de. Santa_
Catarina· está entrevistando- -os·
coleguinhas jornalistas que. são
notícia. Uma boa.

� Olhaí, pessoar: vai pintar urna
festança popular- na praia

- da Ar=
mação do Pâ-ntano do Sul. Será no
sábado de Aleluia., ocasião em que
será -. írraugur-ado o novo salão
paroqu-ial da comunidade.

Celso Pamplona

• Hoje é a última apresentação
do show "Brasil Canta e Danç.a"
em nossa cidade: Enorme suces­
so: o 'show já esteve até nos Es-

.

tados Unrdos , mostrando as fases
da evolução da rmrstca popular

. brasileira.
.-

• F-estejou 15 anos, com uma

_ 'recepção no Clube do Penhas.co., o.
brotinho Solarlge

-

Goulart
Machado -, filha do . casal Luis

- As obras foram iniciadas d)a' 5 de no­

vembro de -1976 e o prazo para conclu­
são está previsto para daqui a 2 anos.

•

� -

em até 5 PAGAMENTOS PELO P'REÇO A VISTA
OU PELO CRD-IPESC

MODA EMININA. I\IlASCULINA -E"
INFAN IL. CAN\A. MESA E B HO'

"
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1 - Qualquer compartimento mais ou menoS amplo de
um edifício� 4 - Caatr'ar-.' 9 -� Renque. 1-0 - Mulato at­
vacento. 11 -' Símbolo do -Rádlo. 12 - Oásis do Saara
.Ceritral.-13 -, .Corfreu. ·14 - Apêndice -ou fenículo que
r-eveate oertas ·sementes. 1.5 -' Palavra Persa: capeça ..

17 - O sol dos antigos egípcios.IS - 'Antropônimo
feminino.. 19' - Medida greg;;i de comprimento. 20 _'-

Flexão do ver-bo rir. 22 _- Atmosfera. 23-- Dessfgrrac.ão
,genérica dos vegetais. 24 - F'Iuxoe refIuxo--das águas
dómar. 26 - NoaaMusfcal. 27 -'

.

F'ace , 28 -. Demagogo
revolucionário francês. 29 -"

-

Cabo' do Canadá. 30
Dificui9ade�

-

obstáculo. 31 -.' Pronome Pesspal ..32
Mexer a cauda. 35 -. Palavra inglesa: carro. 36
Flexão dó verbo asar_ 37 -,< A lei judaica .

,

-VERTICAIS
, .

1 --�spécie de formiga. 2 - Içara. 3 -, 'Nota musicaL 4
- Palavra inglesa: carro. 5 _ Vento. 6 - Instrumento
de padejar. 7 _ Cidade de São Paulo. 8 - Chefe Etíope .. "

10 - Gênero de plantas t.rrnbettrer-as. 12 -- I-çar.
- 15 -

�Crustáceo decápode. 16 - Peça de música para urna só
voz. 19 _ Rezar. 21 - Flexão do verbo omitlr2 _. Gos-
-taras. 25 _ Roberto Alves' rabr-e'v.j . '26 -'Eliminar,
tirar a vrda de.' 27 - Ant'ropõntrno feminino. 28-
Oceano. 30 - Designativo-de oposição.33 - Sirribolo do
Bário. 34 - EustáqUio Eraldo (abrev.).: 35 -' 'Símbolo
do Cobatto,

.
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A Caixa -Econõmica Federal - Filial de Santa Catarina,
torna público que se acham abertas as inscrições pa­
ra Registro Cadastral de Firmas Fornecedoras da
'CEF, interessadas no. tornecímento de materiais e e­

quipamentos, execucãooe obras ou locação de servi-

ços.
.

--

'

.

-

Os formulários e as instruções para inscrição encon­

tram-se a disposição dos lntereesados na Comissão
permanente de Compras e Contratações da Filial de :
-Santa Catarina,. até 1 5/04/,77, das 8,30 às 17-,00 ho-
. ras, diariamente, à Praça XV de Novembro no 30 - 3°
andar - em Florianópolis. _ ,",

Florian6polis, 4 de março 'de 1977.

- ,

/. ..,
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Florianópolis. 27 de março de 1977
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'SERViÇOS DE TORNO - PLAINA_.
FREZA - PRENSA - SOLDAS

'

EMBUCHAMENTOS - ETC.
.sERVIÇOS DE PRECISÃO

, � ,
"

MECANICAMERIT,I
Rua Tereza Cristina, 139 (Ao-lado

-do Expedicionário)
'Estreito

-

ALUG'UE SUA CASA �

OU APARTAMENTO
,

,

ATRAVES DAADBEl.
AADBEl

GARANTE O' SEU ALUGUEL'

r

ATENÇÃO COLEGIAL
JA' ESTA NA HORA

DE COMPRAR O SEU
UNIFORME NA,CASAORI-=NTAL

AQUE MAIS BARATO VENDE EMELHOR ATENDE
lO

• TERGAL AZUl. MARINHQ. larg 1.40 ••••••••• : •••••• 32.�
NycRON MARINHO.larg. 1.50 •••' •••.•••••••••••••• 40.00

• TERGAL PARA BLUSA OU CAMISA •••••• � •••••••••• 24.00

BRIM PRETO PARA CALÇÃO DE. FíSICA •••••••••
'

•••• 20.00
.. PLÁSTICO PA�A ENCAPAR CADERNOS.larg.l.40 ••• �'� 9.00

MEIAS 3/4 BRA�CAS .,o •••• !_" � •••••• � ••••••••.� •••••• 9.00

MilTOI E TEIDE
- ,

-: DE , E CARloe s
o sorteado _desta' semana,' Milton Veríssimo

Ribeiro, mostra claramente que se considera um

expert do futebol, carioca, e ao mesmo te rrroo urn
desconfiado ecornpariharrte dos' paulistas. .Nos .

quatro iogo� entre times do estado do Rio, mar­
cou sempre seco, e nos cinco' de'times paulistas
carregou em duplo e triplos. Nos três iogos, res­
tantes, entre clubes do norte e nordeste,'mostrou
precaução lógica. Ele certarY)ente não venderá o

teste sem companhias, porque poucas zebras en- :

traram em seus cál-çulos. Já o teste 331, da
próxima semana; começa com um iogo de,difícil
prognóstico, entre Int'ernacional e Coríntians,

�,�pela Libertadores das Américas . Tanto, um
como outro não estão com a mesma força do ano -

passado, mas o Coríntians é o favori:fo por jogar
em cas'a. Os iogos fáceis são os quatro dó cam­

peonato carioca, mas os demais são clássicos ou

.ogos entre velhos rivais. Aposte nos grandes do
R ia sem vacilo e distribua �eus düplos e triplos
-nos demais: Botafogo da Bahia é a zebra mais
tranqüila do teste, mas O Colorado do Para,ná
pocíer

á

estar bastante desfalcado contra o, Rio
Branco. Preencha o cupom com dois duplos e

três triplos (270,00), recorte-o e 'deposite-o na ur-
�

na do Bdd até quarta-feira, às 18h. 'Soa Sorte.

"

-

......... .

EL'ETRO INDUS,TRIAL LTDA

Pro;efos elétricos e instaladora própria
fios - cabos - chaves .:materiais'elétricos -

residencial e ind"strial
�obinamentos demotores e ger:adores em

g�'ral-,Rua TerezaCristina, 213
:Fone: 44-31'7-2 - Estreito

EMCANASVIEIRAS
·ÚI.TIM:'AS'C-ASAS ÀVEN' A

,

.

TODINHASMOBILIADA'S
-oVornos realize seu' sónho.
nós o fina'n-ciarnos pra você
Núm terreno de 500m2 pertinhq dQ praia está a casinha
que você pediu a Deus. .

'.

-C;om 3 quartos, ,.safa, cozinha, banhéiro e garagem.
Todinho n1_obiliada, tem, sintéco na sala e quartos.
Fogão e geladei-ra na COZinho de azuleios decorados� E o
banheiro bonitinho e prótico. é de azuleios e chõo Vitrifi-
cqdo.

" '

.� ._ �-� - ......

.
'

..
-

'"

,

� urna chegadinha em Canasvieiras. fale ,com o

M,iguel no Canélsbeach Hotel. e veia de perto as c:a­

..... Mas nlio d..-noremuito. elas ió fora. quase to­
dá. vendidós.

. Data 02 e 03/04177

Teste 331
Nome� � � ___

-

Endereço � �__ ------.:.._�_____'__�.

1.,0 d� apostas )(2,50 = c-s _----..,- --
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ERNANI COSME
.GLÓRIA

Bel. .c. 'Contábeis.
CRC-SC 2933 --Contador'
CRC-SC 006 - Auditor
Independente
CPF-006 670 489-87
-Auditoria - Assessoria
Planeiamento
Escritas em atraso

Legislaçlio Fiscàl
INPS-FGTS,.ETC
'Rua Raimundo Correia. 232 -

Fone: �-0964.
'

HORÁRIOS DE SAIbA DOS CARROS
DE FLoRIANÓPOLIS

PARA AS SEGUINTES CIDADES

PAULO LOPES - LAGUNA - TUBARÃO -

CRIClúMA � ARARANGUÁ - SOMBRIO -

SANTA ROSA - MAMFITUBA - OSÓRIO
e PORTO ALEGRE: 6118 - 12hs <. 20bs e

24 hs

PORTO ALEGRE - dketo - 22 hs

PORTOALEGRE- ClARRO, LEJTO 22:1Shs
CRlClúMA: '6bs - 7hs - 8:30bs - 10:30bs -

12Jls - 13.hs - 14:15hs _ lShs -18hs - 20hs -

21:30 hs _ 24hL
, TUBARAO: 6hs - 7hs - 8hS - 10�15hs'­

,

l0:30hs - 12hs � 13hs - 14:1Sbs.- 14:30bs -

ISha - 15:30hs - 16:1Sbs -·17:3Ohs - 18hs­

-20� - 21.:3Ohs - 22:15hs -. 24hs.
LAGUNA: 6hs - 6:3Ohs - IOhs - i2bs -

l;&.hs - 14hs - 17:1Sbs -' •.8Iís - 20hs e 24hs.
IMBITUBA: 6:3Ohs - 9:40bs - IObs - 14hs -

17hs - 18hs.

IMAURÍ: 1'6:45h&
LAURO MULLER: 'lO:3Ohs e 14:30bs.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" Poucas COiSélS na vida são tão desagradáveis quanto pagar aluguel
para morar.

.

Em vez de pagar aluquel você paga as prestações de seu imóvel próprio.
Compre um imóvel. E o melhor negócio. Um imóvel é um bem que

você tem para sempre. Que nunca desvaloriza. O imóvel garante
o bem-estar de sua família e é a primeira garantia para os
seus filhos, além de ser o melhor emprego para seu
dinheiro.

T-enha um bom motivo para sorrir. Compre um

imóvel. E segurança que você pode ver e tocar. /

IMÓVEL.
oMELHOR
NEGOCIO

'.

ASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOLIS
•

( APROVEITE AS VANTAGENS DOSISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL !::SNH J
( ACAIXA ECONóNucA FEDERAL FINANCIAo SEU IMÓVEL )

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CLASSIFICADOS
Florianópolis: 27 de.março de 1977

)

/

ADVOGADOS
DÜ. ALFREDO sotiz�
'FILHO E DR. 'NERI SELL :_

Causas: cíveis. Crhnlnals:
Trabalhistas. Especlal1dade:­
Dfrelto de família. Rua Nuries
Machado. 17 - 1.0 andar S/L:

. Fone 22.9149.
"

'

DAIITAMtIROS
ITAPEMA

-

- Vende-se apar-'_
t.arrrerrto Ed. Chapecó :- 50 JTl. '

da praia - c/IIOI m2 mais ga-'
ragem. 2 dormitóriOs ..sala. co­
opa. cozinha c/azul. Até o teto.
'HWC SocIal. área de serviço.
dep. completa de emoregada.
ArmárIos embutidos - preÇo:
mobiliado Cr$ 420 mil _.:.:.. Sem

,móveIs Cr$,390 mU. FInancIa­
mento total _:_ Tratar fÓ"nes:
22-1179é-22-9514. Crec1228_

.

------'---"

ED. ESTEVES JUNIOR�-;�
Ven4_e:-se c/142m2. 3 dormitó­
rios. UVlng. sacada. lavaPó.
BWC socIal. c!>zlnha. área de
serviço e dependêncIa comp,
empregadá, Fones: 22-1179 ou

22-'9514. Creci 228:

APARTAMENTOS - Aparta-.
mentos com 1 e 2 quartos. no

,

centro. recem construídos.
Tratar A. Campos... fones:
22.7390 e 22-8412.

EDIFlcIO SORAVA - Aptos.
nOs 103.203.30�.403.' com
136m2. contendo 3 quartos. sa­
Ia. cozinha. banheiro social.
garagern� dependência com,­

pleta de, empregada - lnfor�
mações: A. Campos. Fones:
22-8412 e 22-7390.

'AJ»AR�AMENTo ITAPEMA,
.. ,-,-Com área de 100m2. conteÍl­
do'sala. copa cozhlha. 3 quar­
tos .' banheiro social. área: de

.

serviço. Informações. A Cam-
pos: Fone: 22-8412 e 22-7390.
---------� --

,EDIFICIO BONNARD :_ AptO
com: área de 48.07m2. sala co­

zinlÍa. copa. 1 quarto. baribel:' .

rri� áTea de serviço - Infor:nia-

,ções: A, Campos. 'Fones 22-
"8412 e 22-7390.

•

'CASAS,

BA,Jl.REIROS - Bonita resI­

dência. com Hv írrg em "L",. 3

dormitórIos. um com banheIro

pr-tvat rvo, banheiro social,
copa co?:lnha., área de serviço
e garagem. Com jardim e

quintal,:-:- -"Preço: 460.000.00 a

cornbmac - Tratar Av. RIo
Branco. 112 - Fone 22-3899.

EDIFICIO DONA ISABEL -

'AREA de 42m2. kIUnetl com 2
salas. Kit e quarto de banho.
Informações: A. Campos. Fo­
ries . 22-8412 e 22-7390.

'

- --_. - �._ .. - ----.:..._- -

EDIFICIO ·BAHIA _:_ Aparta­
mento com 2 quartos. sala. co­
zinha. área de ser-vrco e ba­
nheiro Informações: A.

"'. Campos. Fones: 22-9412 e 22-
,

7390.
--_- _._----------

, 'EDIFICIO SAo VICENTE -

Apartamento contendo 2 quar­
tosv.sara. cozinha. ar-ea cíe ser­
vrco. banheiro soc tar. Infór­
mações: A. Campos. Fones:22-
8412 e 22-7390.

. - - . --._-------_

EDIFICIO ATLANTICO
Av. Brasil. 'com 80m2. conten­
do 2 quartos. sala. coca, cozi­
nha. banheiro soctar. área de
servIço., gás central' -,Infor-.
mações A. Campos. Fones:-22-
8412 e 22-7390.

ESTREITO __:_ Localizada em
terreno alto. com Iívtrig , 3 dor­
mItórios n com banheIro prl'­
vatfvo ) . banheiro social. cozt­
nha com azutejos decorado até
o teto. Garagem e jardim.
Preço: Cr$ 450,000.00 a cornbr-
"rra.r -cAvo RIo Branco. 112 -

Fone: 22-3899.

llARREIROS - Casa çom H­

vtrrg , banheiro social. 3 dormI-
,tór1os. copa: coztnna.: gara­
gem. jar-dtrrr e quintal. Preço;
Cr$ 3()O.OOO.00 - a combinar -

Tratar av . RIo Branco. 112 Fo-
,

ne: 223899_

LAGOA DA CONCEIÇAO
Casa nova. Itv írrg, 'dormitó­
r-tos. banheiro soct • cozinha.'
dep. de empregad . garagem: -

2 armários emb tidos. em

frente a praia. r-eoo: Cr$
480.000.00 a comb nar ____:_ Tra�
tar- AV. Rio Bran o, 112 Fone:

,

22-:3899.

ITAGUAÇV :- C sa com sala
de jantar. lavabo. sala de es-

, lar. sala íntima. 4 dor-rhf tór-tos
(sendo 1 com banheIro prfva t í­

VO). banheiro social. cozinha.
',dep_ de empregada. Preço:
'930.000.00 - Poupança-: Cr$

, 290.000.00 (,aceita terreno) -

Sal.do finélOcÚldo - Tratar Av.
RIo Branco: 112 Fone: 22-3899.

JARDIM SANTA MONICA -

Realmente uma residência de
alto padrão.-Com Itvlng. lava- _

bó. sala de jantar. sala de esc

té.r. :3 dormitórios (sendo 1

com banheiro prIvativo). cozl-
'nha. dependência de emprega-

, da.: central' de gás. armários'\
_

modulados em todos os dOrmi­
tórios. cozinha com armários.
Além de funcional. churras­

queira. Preço: Cr$ 690.000.00
___:: Poupança: Cr$ 151.000.00 a
combinar - Saldo totalmente
: fin"�cIado·. Tratar AV. .,Rlo.'
Branco. 112 Fone: 2!?-3899. -

JARpIM'SANTA MONICA -

Casa nova com jardim. 'quIn­
tal. e garagem para doIs car­

ros. lIvIng., amplo. 3 dormItó­
rIos (1 com banheiro privati­
vo j, banheirÇ) social. cozinha.

, Preço: Cr$ 630.000.00 a cpmbI­
, nar - Saldo financiado - Tra­
tar AV: Rio Bran.co. 112. Fone:
22-3899'.

ITAGÚACÚ - Casa com hall.
llvIng. sala de jantar. gablne-
'te. banheiro socIal. 3 dormitó­
rios (sendo 1 com banheIro

prIvativo) copa e cozinha.
área de serviço. dep, de em­

pregada. gáragem e churras­

queira, telefone. aquecimento
central a gás, quintal e jar­
dim: Preço: Cr$ 1.035.210.00 a

APARTAMENTO EM

COQUEIROS - Com 120m2.
contendo 2 quartos. sala. copa.
cozinha. banheiro. dependên­
cia de empregada. garagem
"_ 'Informações: A .. Campos:
Fone: 22-8412 e 22-7390.

, '

-' .
.

.
. ,"

SAO JORGE - A melhor 10<:a- ,

Uzação na grande Florianópo­
lis. resIdência construída den-'
tro de padrão classe ,.A ••

com

é:Uvlsão funciorial. contendo U­

vingo sata -de jaritar-, 3 dormi­
tórios. (sendo 1 'banheiro pr-í­
vatlvo).' banheiro .soctar, copa
cozinha. dep.· de empregada.
área de' serviço.; Garagem.
jardim e quIntáL PREÇO: Cr$
453.620-.00. POÚPANÇA----:-:�Cr$

46.000.00.-:- Saldo Financiado.
Av. Rio Branco. 122 - Fone:
22-3899.

. ,

,----'_
.. ��..:...._--

1 combiriar. Tratar Av. RIo

Branco. 112 Fone: 22-:3899.
CASA BAIRRO BELA VISTA
- Bairro Bela Vista transfere­
se casa de alvenaria corri 4

quartos. sala cozinha. gara­
gem. banheiro etc.' Mais uma

casa comercial. com todos .os
pertences - preço 170.000.00.
Tratar 1mb. Santa Catarina.
Rua CeL Pedro Demoro. 1663.
Fone: 44-4179 - Estreito Crecl
1:�5.

CANASVIEIRAS - A :� minu­
tos da praia Fp'ol1s. excelente
casa de construção mista e um

terreno medindo 11 mil rriz , to­
-do arborizado com árvores
frutíferas cercado e beneficia­
do e preço: 700.000.00 - Tratar
Jrnob ítr ár-í a Santa Catarina
Rua: CeI. Pedro Demoro. 166:3
-

. Fone: 44-4179 - Estreito
Crecl 1:�5.

CAMPINAS Residência

12 km POR LITRO Vendo'
Benna 75

.

_,:_ Luxo, informa­

ções - Fone: 22-1930. Sr. Hum­
berto.

VENDE-SE - Vende-se um

CORCEL. ano 1970.' coupê de
luxo. Tratar com Fábio, -,- Rua
Francisco Tolentlnó. Edf. Pe:-
'dro I - Venda somente à vista
� PreçoCr$ 15.000.00.

CABELEREIROS-

BARBEIROS'� 'Casa com 11- "

v írrg , 3 dormitórios (1 suite)
banheiro social. copa cozInhà,

.

,área de serv:iço.c garagem. la­
vanderia. dep., "completa de

empregada. PREÇO:' Cr$
490.000.00. PQUPANÇ_A: cr$
50.ÓOO.OO:' SALDO TOTAL­
MENTE FINANCIADQ. Av.
Rio Branco. 122 Fone 22-

3899.
,

.

CASA com sala. coP�. 5 dormI­
tó'rios (1 suite com sacad�l).
banheiro sociaL cozinha -

'e

área de sérví�o': garagem pa­
ra dO,Is carros, PREÇO:
650.000.00 a .comblnar.Av,.,Rio

Branco. 122,-:- Fone: 22-3899.
'

BOM ABRIGO,� Casa, no" a�
com I1vlng: lavabo.' ,sala de

jantar. 3 dormitórios ( 1 suite).
'

sala de TV. banheiro social.
cozInha montada. dep: com':'
,pleta de em,p:regada. iavande­
rIa. garagem para doIs car­

ros. biblioteca., P�EÇÓ: Cr$

950.000.00'·,coinbiri�r, aceita�
se apartamento< Av, RIo Bran­
co. 112 - Fone: ,22-3899."

ITAGUAÇU Fina re�­
dêncIa com dois pav trrreritoa.
.sericto no térreo:, haIl. Itv írrg;
em ··L". sala de jantar. copa

'. cozinha. áre'a de ser-vtco, dep.
de empregada, 20 pavImento:
terraço. l

í

v írrg; banrietr-o so­

ctar. 4 dor-rrrttór-ios com suite.
telefone' e' ceritr-ar de' aquecl�
rrrerrto a gás. quintal e jardim, .

Preço: Cr$ 1.420,210.00 a, com­

binar - Tratar Av. RIÓ B�an-'
co.112� Fone: 22-3899.

ITAGUAÇU ResIdência
,com amplo quintal e bonito
jardim. contendo nar). varan­
da. llvlng.,-sala de jantar. ba­
rinetr-o socfat, 3. dormitórios
( sendo 1 com banheiro prIvati­
vo L copa. ·cozlnha. área de
'servIço. dep. de empregada.

."

churrasqueIr.a e garagem p-a-
, r-a 2 carros.' telefone e. central
de àqueclmento a gás. Preço:
Cr$ 925,000.00, a combinar.
Tratar'Av. Ri_o Br�néo. 112

'

Fone: 22- 3899.

ESTREITO - Uma casa' de
alvenaria rrre-d

í

ndo .110m2 e

um, escrItório Independente,
medindo 90m2'. A cas

à

possuI 2-

qu�rtos, sala de Inverno. ba­

rirretr-o., cozInha e área de ser-:
v tco , O escritórIo tem 2 salas
a'car-petactas ,

. banheiro com
azurejo até o teto. Telefone co­

mercial. Com garagem....
c quln­

t.at. Preço: Cr$ 690.000.00 -

Cr$ 150,000.-00 no ato -::- saldo
'em 24 vezes. semjurós,- T-ra-
tar Av'. I{to Branco. 112.Fon�:

. .22-:.m99.

tiÉPOSl,TQ
.

. V�nde�se
,graI:1de depó�ito de alvenaria.
recém construído. com 400m2
de vao livre. com ins1. recl­
d e n c i a l' s . t e r r � n o c o m

11.000m2. 2 ftentes. sit. a Ro­

dovià': SC-I. trecho Fpol1s.· a
CanasvieiraS KM :l. Financia-

, mento p/6 anos com 1 à'no de
carência.

,

Fones: 22-1179 e 22-
9514. Crec! 22B.

:ITAGlJACÚ Vende-s.e casa

'_ c.,ll60m2: :2' terrenos. al\..'ena­
ria. Ru'a Da. Antonia. Tratar
'fon�: 22-1179'e 22-9514. Crecl
228. -.'

CANASVIEIRAS - OUma c,a­
sa de aIvenarlil a 80 m ts. da

, ,

praIa. 2 pav., tendo no sup. 4

dormitórios varanda gr.� co­

pa. cozinha. BWC social. no ;
térreo: 1 dorm, grande. área
·de" serviço grande. desperisa.
_dep, completa de empregada e

abrigo 'para 4 carros. Tratar
fones=- 22-1179 e 22-9-514. Creci
228.

CASA DE MADEIRA -'Rua
Moura ao lado do n° 115 casa

de madeIra pIntada. com :3

quartos. sala, cozinha medin­
do 42m2 e terreno l.2x:W. Pre­
ço: .1:�O.OOO.OO -:- Tratar Imob,
Santa CatarIna. Rua: CeI. Pe-

,dro Demoro, 166J. Fone: 44-

. 4179. Estreito. Crecl 1 :35.

SERRARIA Vila Santa

Rita. vende-se 1 casa de, ma­
deira recem construída com

banheiro. 2 quartos. sala e co­

Únha, pr,eço: 140.000:00 - Tra­
tar Imob. Santa CatarIna. Rua
'CeI. Pedro Deinoro. 1663,.' Fo­
ne: 44-4179 - Estreito. Creci
135.

CASA DE ALVENARIA - Na
Rua Irmã Bonavita excelente
casa de alvenaria nova com 2

quartos. sala cozinha. banhei­
ro. Pode ser financiada·. pre­
ço: 290.()()().()() - Tratar Imob.
Santa Catarina. Rua: CeI. Pe­
dro Demoro. 16.6:3. Fone: 44-
4179. Estreito Creci 135.

com grande
í í

vtrrg, com sfnte-.
co e vidro rurrré , banheiro só­
crar. :J dormItórios ( 1- com b-a­
nheIro privativo}. com carpet.
copa-cozinha. área de serviço.

, lavanderia. dependência com­
pleta de empregada. área co­
berta com churrasqueira e ga­
ragem. PREÇO: 400.000.00 a

corrrbtn.ar-. Tratar: Av. Rio,
Branco. 112. fone: 22-;m99.

SAO JOSE - ResldênéIa com

estilo moderno. construída
com esmero e excelente aca­

bamento. a área de constru­

ção tem 106m2 dividIda em 11-
v.í ng , sala de j arrta r., :� dormi­
tórios (sendo 1 com banheiro

, privativo).
.

banheiro sóc tat.
copa e cozinha. dep. de empre­
gada' e abrigo para' carro.
PREÇO: Cr$ :�9:3.196.00, POU­
PANÇA: Cr$ 40�·OOO.00. Tratar:
Av, Rio BnmCo. i 1'2 � rorie ; 22�
:m99.

CASA LOTEAMENTO
VERAS '256m2.··.garagem
para 2- carros,' quarto de ern­

preg-ada com banheiro privati­
vo. área livre própria para. es­
critório. a rnp-lo depo.sftó c zg

á

s

cerrtr-a l.. Ifv
í

rrg , copa. cozinha'.
, quartos de .casat com crose-d e

banheiro prtva t.í vo. :l quartos:
bantref ro: soc

í

ar: ·.terraço _�m',
mármore. porta :de "erit r-acta
soctat trabalhada. todas as.pe­
cas com .acabarnérrto.tern-' ges�
so , carpet ti mm .e rrr rod.as as

dependêncIas. box- de acrílico
em todos os banheiros. ponto
para telefone e ai cqndicionà-

,

.rro. ampla'área de -ser-vtco , Xa­
vancrer

í

a e cnur-rasquetr-a , to­
da a j a rcttriacta e arnp ro . quin-

..

tal. . e�celen.te ,. ,localização.
longe de ruído. próxitno a area
verde., Informáções:, �A" carn�
pos Fo'nes: :22-lHl:2'e 22-7:�9().

•

E; -'. .

LONDON CABELEIREIROS
- unisssex - otlclal Luiz Fer­
nando. cortes' sob medida. ho­
rárIo das 8 ás 20 h'. não fecha
ao melo-dia. Rua Alvaro de
Carvalho. 34 -'-- esqu. Fellpe
Schmidt. fone: 22-1913.

'

BARREIROS - Casa cOm lt­
ving: banheIro socIal. 3 dormi­
tórios: copa. ,cozInha. gara­
gem. jardim,e quintal. PRE­
ÇO: Cr$ 460.000.00 - no ato Cr$
60.000.00. Av'_ Rio Branco. 112
- Fone: 22.3899'.

CAMPINAS., ResIdência
com grande ilving. com sfnte­
co e vidros fumê: banheiro sa­

claL 3 dormitórios' (1 com ba­
nheiro privativO). com carpét
copa-COZinha. área de serViço,
lavanderià. dep. completa de

empregada. 'área .com chur­
rasqueira e garagem. PRE­

ÇO: Cr$ 400.000.00 a combInar,
Av Rio Branco. i 12 - F<?ne 22-
3899.

ESTREITO
,

R-esldência
com llving. :� dormitórios (1

súHe). banheiro sociaL copa­
cozinha. sala de TV. lavabo...

dependêncl.a de empregada.
·dest)ens.a:·lavanderla e 2" gara­
gens'. PRF::-C(.): ri 5')50.000,00 a

cornblhar, aceita-se terreno,

Tratar: Av., Rro Branco. 112.
fone 22-:�H9Y.

CASA RUA -ALB:A: DIAS
CUNHA, -"- ,Térreno :16x:�5.
;>f)Om2. contendo sala_·�ozinha.
banheiro soçiaL ,dependênc·ta
completa de empregada e ga.'
ragem: :� qUarto.s- � Informa­
çóes e V:enda:$�A'-CarnP.Os. Fo­
nes: �2-H-+l:2 e·22:,"7:�90.

CASA RUA 'M'AN,UEL
LOUREIRO _o,. Com 1;;Om2. 11-

vingo 2, quartos, banheiro so­

ciaL copa, ," cOzÚ'1ba_ área de

serviço. 'suite pa�á emprega­
da, Ja"·.anderi·a .• énurrasquei­
ra, cozinha 'em' fÓrmica. ba­

nheiro com, mé�a dê mármo­
re, pronta ,para' morar., Ven­
das e Infor-ma:ções: A. 'Campos
Fones: _Fones:. 22�}�4i2· e, 22-

7:�9U.

SALAS EU: DAUoX BOABAID
- Com carpet. a,cabàrnento de
luxo. Vendas, e; InformaçQes:
A. Campos: F6n�s: 22-B412 e

".:,0 _

22-7:�90.
.--'

,.

':.'. {.

CASA PONTA,D� BAIXO
170m2, contendo suite" 2',quar­
tos. sala. copa� ,cozinha.' Area
de servlço� gélràgern:. dePEm­
dência complet� de emprega­
da, Todas as peças decoradas
com gesso. Informaç�s: A.

Campos. Fones: 22-H-t12 e 22-

7:�90,

CASA OE PRAIA � ;WOm2. 2

quartos. sala. cozinna. pIso, vi­
trificado. churí-àSquelra. esti­
lo colonial ----: F'<;iz frente para a

praia -- Informações: A, Cam­
pos: Fones: 22-H412 e 22-7:�9(), '�

CAPOEI�AS Excelente' r-e-
sidência com 2 pavimentos.
Contendo varanda. dependên­
cia de empregada. área de
serviço e lavanderIa no andar
térreo. Sendo llving. sala de'
jantar. :� dormitórios. banhei­
ro sociaL cozinha. varanda e

abrigo para ,'carro. no pavi­
mento superior. PREÇO: Cr$
;');')0,000.00 a combinar. Tratar:
Av Rio Branco. '112, fone: 22�
:m99.

Porlfis chap�adasDurf!tex:. .

bonitas, resistentes e SilenCiosas.
.. ...

Apenas 200.,00 a.
oférta deabril

...dee�pan,a Rua Antonieta de Barros. 30 Fone,44.1388 Estreito. Rorianópolis .se

BOM ABRIGO - Residência
de fino gosto. com :2 pé!vimen-

.

tos contendo amplo I1ving'. la­
vabo. copa-cozinha. dependê'n­
ela completa de empregada.
lavanderia, Churrasqueira co­
berta. despensa. garagem
para 2 carr9s. No segundo pa'­
vimento. suite cotn amplo ba­

nheiro. 2 dormitórios. banhei­
ro socIaL I.Preço: Cr$ 950.000.00
a combinar. Tratar: Av: Rio
Brarico:112. telefone: 22-:re99.:

, ....

cÁMPiNAS - Casa nova com
1tvlng. sala de jantar com sln-­

teco. :3 dormitórios ( 1 com ba-

'nheiro privativo). banheiro so­

ciaL copa-cozinha com azulejo
decorado até o teto. dep. de

j empregada. churrasqueira.
I garagem e telefone. Preço:

f' Cr$ 460.000.00 a combinar.

Tratar: Av. Rio Branco. 112.
.i fone: 22::m9Y.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CLASSIFICADOS
.-

FlorIanópolis. 27 de março' de 1977

de tijolos à 'vtat.a. contendo 11-

vingo três dormitórios (sendo
um com banheiro privativo>.
copa. cozinha. dependência de

co. garagem.' PREÇO: Cr$
469.185.00. POllPANÇA: Cr$
56.000.00. SALDO FINANCIA­
DO. Tratar: Av. Rio Brànco.
112 fone: 22-3899.�.

tar. sala, intima. 4 dormitórios
(sendo 1 com banheiro privatt- .

vo ) , banheiro social. coetnna •

dep. de empregada. Preço: ,

'930.000.00 � Poupança: Cr$'
290.000.00 <aceita terreno> -

-

Saldo financiado - Tratar Av.
Rio Branco. 112 Fone: 22-3899.

CASA RUA HERIBERTO
HULSE - Com 100m2. 3 quar­
tos. sala. coztrma., banheiro.
.;trea'.de serviço 11.50x25.00.
dependência completa de em­

pregada. vendas e Informa­
ções: A. Campos. Fones: 22-

8412 e 22-7390. '

gem. jardim e qUintal. PRE­
ÇO: crS 460.000.00 ..:._ no ato Cr$

<
60.000.00, Av. Rio Branco. 112
- Fone: 22.3899.

360m2. contendo 3 quartos. ba­
nheiro. dependência de em­

pregada. sala. copa. cozinha.
garagem. sala de TV - casa

recém construída. Vendas e'

Informações. A. Campos. Fo­
nes: 22-8412 e 22-7390.CAMPINAS - CASA NOVA

EM ESTILOMODERNO. com
Hvtrrg, sala de janta,r. hall 3

dormitórios ( sendo 1 suite>.
banheiro social. cozinha com

azuleja decorado. dependên,.
-cra completa de empregada.
garagem. qulntàI e j,ardlm.
PREÇO: Cr$ 450.000.00 a com-

.

btnar. Av. Rio Branco. 112 F6-
ne: 22-3899.

CASA JARDIM CIDADE
Casa com 91m2. contendo sa­

la. copa. 3 quartos. banheiro
social. cozinha. área de servi­

ço. garagem - Vendas e In­

fQ.rmações: A. Campos. Fones:
22-8412 e 227390.

'CAsA BALNEARIO - conten­
< do Itvjrrg, cozinha. blblloteca
com ármárlo.�.1 banheiro so­

ctar. lavanderia. dependência
completa de empregada.
churrasqueira. área de 'servi­

ço. toda
�

acarpetada. 2 quar­
tos. 1 suite. gara,gem. decora­
'da com azulejOS Ceramos Ba­

hla e Cecrlsa. Informações: A.
Campos. Fones: 22-8412 e 22-

7390.

JARDIM SANTA MONICA -

Realmente uma residência de
alto padrAo. Com Irvtng, lava­
bo. sala de jantar. sala de es­

tar. '3 dormitórios «sendo 1
com banheiro privativo>, cozi­
nha. dependência de emprega-
,da. central de gás. ar-mar-tos
modulados em todos os dorml­
tóftos. cozinha com armários.
Além de funcional. churras­
queira. Preço: Cr$ 690.000.00
:__ Poupança: Cr$ 151.0()0.00 a

combinar - Saldo totalmente
flnancladó. Tratàr Av. Rio
Branco. 112 Fone: 22-3899,

VENDA SEU
VESTIDO DE NOI­

VA ANUNCIANDO

NOS
�

CLASSI FIC�A­

DOS

NOS TEMOS
- ALGU�M PARA

COMPRAR SEU

CARRO USADO.

VENDE-SE OTIMO SITIO
EM FORQUILHAS - Area
105 mil m2 - Preço: 500 mil li­
vre. Tratar: Com Paraguaçu.

---_._--- _. __ ._-----------

CAMPINAS' Residência
com Hvtrrg, sala de estar. sala
de jantar, '3· dormitórios (1

com banheiro prlVtlttvo>. ba­
nheiro social. cozinha com

azulejo até o teto. dependência
completa de empregada� área
-de serviço e garage�� PRE­

ÇO: .Cr$ 620.000.00. a corrrbt-
'riar. AV,'Rlo Branco: 11'2 Fone:
22-3899.

TAPETES -' Todas as cores e
modelos. Vendas e corooac.ãc .•
Os-melhores preços da praça.
Colocação com emenda In-

�

visível. Nylon e Mllacron -

Bolocamos pavlf1ex e Cosmo­
piso. Tel: 44-4294. R. CeI. Pe­
dro Derrror-o.rr" 1711 - Estrei­
ta.

CASA JA.RDIM ATLANTICO
- 1:J5m2. contendo sala. cozt­
nha.eopa. 3 quae-tos. banheiro
socIal. área de serviço. 'depen­
dência de empregada. tnror­
mações: A._ Campos. Fones:
22-8412 e 22-7390.

CAMPINAs ESTREITO - Uma� caSa de
alvenár1a

.

medindo 110m2 e
um escritório Independente
�medtndo 90m2. A casa poSsul 2
quartos. sala de Inverno. ba-:-'
nhelro. cozinha e área de ser­
viço. O escritório tem 2 salas
acarpetada�. banheiro coRl
azulejo 'a,té o teto. Telefone co­
merciaI. Com garagem e quin­
tal. Preço:: Cr$ 690:000.00 -

Cr$ 150.000.00 no ato - saldo
em 24 vezes. seUl juros -�Tra­
tar Av. Rio Branco. 112 Fone:
22-3899.

Residência
com grande Uvlng. com slnte­
co e vidros rurnê; banheiro s0-

crat, 3 dorm1tórfos (1 com ba­
nheiro prlvattvo)� coniQc8.rpet
copa-COzinha. área de serviço..

lavanderia. -dep. completa de

empregada. .área 'COIn eruar-:

rasquelra e garagem. PRE­

ço: Cr$ 400.000.00 a -cornbtrsar-,
Av Rio Branco. 112 - Fone 22-
"3899.

JARDIM SANTA MONICA
Casa nova com jardim. quin­
tal. e -garagem para dois car­
ros. UVln:g,·ampio. 3 donnÍtó­
rios (1 com banheIro prtvaU­
vo r, banbetro sootat. cozinha.
Preço': Cr$ 630.000.00 til combl�'-. �

nar - Saldo financiado :- Tra-
�

tar Av. RIo Branco . .l.12. FQne:
22-3899.

.
-

.

CASA RUA.TUPINAMBA -

Com 151m2. 2 garagens. sala

TV. sala.de vtstna. cozinha e

-copa. :3 quartos sendo 1 com

suite. -ravabo , de.pendêncla de

empregada. lavanderia d'ls­

pensa - Infor'mações: A.

CampQs. Fones: 22-8412. e 22-
7:390. ..

CAMPINAS � Excêlente resi­
dência com sala de estar. sala
de Jantar. banheiro social. 3

dormitórios. cozinha. área de
serviço. dep. d� empregada..

garagem. quintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 580.000�00 a com­

binar. Av. Rio Branco. 112 Fo­
ne: 22-3899.

� -- --_._---------

�empregada" área de serviço e

garagem. Preço Cr$ 480.000.00
acorrrbtnar- -:- Tratar Av. Rio
Branéo. 112 - Fone 22-3899.

PAPEL DE PAREDE - qua­
lidade VIVENDA. BADIA.
LONDON. SOSINEX. plastifi­
cados e sem plasUfl.cacão. 800
modelos a sua escolha. os

mais recentes lançamentos -

Para orçamento basta telefo­
nar 44-4294 de dia ou 44:-4828 e

� Iremos atendê-lo em sua casa.

Lembre-se. a escolha é sua e a
�

Qualidade é VENEZA.
'

�----------�--

BARREIROS Bonita resi­
dência..com livlng em HL" � 3

dormitórios. um com banheiro
�rlvaUvo·: banheiro., social.
copa cozinha. área de� serviçO
e garagem. Com jardim e

quintal - Preço: 460.000.00 a

·comblnar - Tratàr Av. Rio
Branco. 112 - Fone 22-3899:

TRiNDADE Linda resi­
dência com

�

IIving em
..L». 3

dor-mrtór-tos (1 suíte). banhei­
ro social. cozinha. dependên­
cia de empregada e áre.a de
serviço. Amplo.salão de jogos
e garagem para 2 carros. Pre­

ço: Cr$ -970.000.00 a combInar.
Tratar: Av Rio Branco. 112 ��

�

Fone: 22-3899.

"
.

DEPOSITO Vende-s.e
grande dePóSito de a!_venarla.
r-ecém construi.do. com' 400m2
dé v ão-Itvr-e, com :lnst. residen­
ciais . terreno com Il.OO()m2. 2'
frentes, sft, _a Rodovia SC-I.
trecho Fpolts. a Canasvielras
KM 5. Financiamento p/6 anos

com--l-ano de carênctá. Fones:
22-1179 e 22-9514. Crecl228.

"

CASA AV SANTA
CATARINA __:_ Com 120m2. 3

qu.ar-tos. Itvfrrg, copa, cozinha;
banheiro. área pe serviço. ga­
ragem e terraço - Informa­

ções: A. Campos. F'orre.s ; 22-

�H12e 22-7390. �

� CAMPINAS - Fina residên­
cia. estllo chalé. construída
corri acabamento esmerado.
contendo lIvlng. sala de jan­
tar. 3 dormitórios (sendo 1 sui­
te) banheiro social. copa e co­
zinha. área de serviço. 'depen­
dêncla de empregada. gara­
gem e jardim. PREÇO: Cr$
440.000.00 a combInar., Av. Rio
Branéo. 112 F:'one: 22-38�.

-�---

'\

SÃO JORGE - A melhor loca­
Itzac ão na grande Florlailó�
IIs. residência construída den­
tro de padrão classe "A" com
divisão .rurrcron.at. éontendo 11-

vingo sala de jantar. 3 dormi­
tórios. (sendo ,I banheiro prl':'
vattvo i. banheiro social. copa
cozinha. dep. de empregada.
ârea de serviço.' � Garagem.

ESTREITO � Localizada em

terreno álto. com I1vlng. 3 dor­
mitórios (1 com banheiro prl­
v àttvo r, banheiro "soctar, cozt­
nha com azulejOS decorado até
o teto. Garagem e jardim.
Preço: Cr$ 450.000.00 a combi­
nar - Av. Rio Branco. 112 -

Fone: 22-3899.

CÁMPINAS Residência
com IIving em "L". banheiro
social: 3 dormitórios (sendo 1 �

com banheiro. pr-tvattvo r. co­

pa. cozinha. área de serviço.
garagem. jardim e quintal.

- PREÇO: Cr$ 350.000.00.,.,POJ_J­
PANÇA: Cr$ 50.000.00. Trªtar:­
Av. Rio Branco. 112. fone: 22-
3899.

ANUNCIE SUA
"

OU APAR­

TAMEN�TO
.

NOS
-, C LASSa F I C.A DOS

CASA JARDIM CIDADE -

I:Hm2. terreno i2x30 - 360m2.
contendo sala. copa. cozinha. 3

�

quartps. banheiro social, de­

pendência'de empregada. ga­
ragem. ctrur-r-ascnretr-a.. área
de. serviço - Vendas e lntor-'
mações: A. Carrrp-os ; . Fones:
22-8412.e 22-7390.

ITAGUACU - Vende-se casa

c/160m2.. 2 terre90s. alvena­
ria. Rua Da. Arrtonfe. Tratar
fone: 22-1179 e 22-9514. Crecl
228.

'

COQUEIROS - Excelente re­

sidência com 2' pavimentos.
Hall.

�

Ifvtrrg, lavabo. sala de
jantar. copa. cozinha. dep. de·
empregada. área' de serviço.
garagens e abrigo para carro.
Churrasqueira. No pavimento
superior: 3 dor-rrrttór-tos' (1 sul-

. te). banheiro aocrat. blbllote­
ca. sala TV. circulação e saca­
da. Com bela vista para o

mar. Preço: Cr$ 1.200.000.00.
Tratar.Av. Rio Branco. 112 Fo­
ne: 22-3899.·

BARREIROS �esldêncla
com Ifv Irrg; sala de jantar. co­
pa cozfnria, 3 dormitórIos (1.

suite �.- banheiro social. área
de. serviço. dep. de-empregad& '

e aorlgo' para carro. Preço:
Cr$ 450.000.00 a combinar.
Tratar Av. Rio Branco. 112..
Fone: 22-3899.

.

TRINDADE - Belíssima resl-'
dência contendo amplo Itvtrrg,
sala de jantar. 4 dormitórios
(sendo um com banheiro �pr!,.
vaUVO J. banlIeiro social. cozi­
nha. dependência de emprega-

,

da. área de serviço. Sauna.
piscina. salão de jogos. chur­
ra,sQuê1ra. garagem para dois
carros. Preço: Cr$ 700.000,00.
Poupança: Cr$ J20.000.00 Sal­
dO' f1nanciado. Tpatar Av. Rio
Branco. 112 Fone: 2�-3899.

.

_'

TRINDADE __:_ Rua Luiz Pas­
teur ao lado do n° 48. Resi­
dência com sacada. hall de en­
trada. l1ving. lavabo. sala de
jantar. sala de estar. sala pa­
ra televIsão. com 3 dormitó­
rios (sendo um banheiro prl-"
va�lvo). banhelro-'soclal� Jar­
dim interno. cozinha. dep.
completa de empregada. área ....

de serviço. churrasQuel�a. ga­
ragem para 2 carros. jardim e.

QUintal. PREÇO: Cr$
900.000.00 a combinar - Plan­
tão no local. Tratar Av. Rio
Branco. 112 Fone: 22-3899.

-- - -_- - -------- - --_

SANTA MONICA Resi-
dêneia contendo l1ving. sala de
jantar. lavabo. 3 dormitórios
( 1 suite> bailhelro social. área
de servIço coberta. cozinha,
dependência de empregadé}.
garagem. jardim e quintaL
PREÇO: Cr$ 670.000.00 a com­

binar. Av: Rio Branco. 112: Fo­
ne: 22-3899.

TRINDADE - Belíssima resi­
dêncIa contendo amplo�llving.
sala de jantar. 4 dormItórIos.

�

(sendo um com banheiro prI­
vativo)., banheiro social. cozi­
nha. dependência de emprega­
da. área de serviço. Sauna.
piscina. salão de jogos, chur-

. rasQuelra. garagem e Quintal
- Preço: Cr$ 1.200.000.00 a

combInar. Aceita-se Imóvel.
Tratar Av. Rio Branco. 112 Fo­
ne: 22-3899.

r,...<,,' � _jardim e qUintal. PREÇO: Cr$
453.620.00. POUPANÇA: Cr$
46.000.00 � Saldo Financiado:
Av. Rio Branco. 122 - Fone:
22-3899.

CANASVL-EIRAS -'OUma ca­
sa de alvenaria a 80 mts. da
12 km POR' LITRO - Vendo'
Bellna 75 - Luxo.

�

Informa­
ções - Fone: 22-193O.,Sr. HUJ'tl-
berto.

-

ITAGUAÇU - Casa com haU.
I1vlng. sala de _jantar. gabIne­
te. banheiro social. 3 dormitó­
rios (sendo 1 com banheiro �

privativo> copa e cozinha.
área de servIço. dep. de em­
pregac:!a. garagem e churras­
queira. telefone. aquecimento
central a gás. Quintal e jar­
<tIm. Preço: Cr$ 1.035.210.00 a

combinar., Tratar Av. Rio
Branco, 112 Fone: 22-3899.

•� CASAS EM' BARRÉIROS -

Casa com 3 quartos (sendo 1

suite). copa cozinha. banheiro
social. área de ·servlço� gara­
gem. dependênc,la completa
de empregada. 'com terrenos

amplos. excelentes vistas e

ruas lajotadas. Tratar A.

Campos. Fones: 22-7390 e 22-
8412.

, -�--------------

BARBEIROS - Casa com' 11-
vlng. 3 ,dormitórios (1 suite)
banheiro social. copa cozinha.
área de serviço. garagem. la­
vanderia. dep. completa de

-

empregada. PREÇO: Cr$
490.000.00. POUPANÇA: Cr$
50.000.00. SALDO 'TOTAL­

MENT� FINANCIADO. Av.
Rio Branco. 122 -, Fone 22-
3899.

VOCÊ POOE- VENDE-SE - Vende-se utn

CORCEL. ano 1970, coupê de
lu.xo. Tratar,com Fábio - Rua
Francisco ToJentlno. Edf. Pe­
dro I - Venda somente ã vista
- Preço Cr$ 15.000,00.

CAMPINAS - OUmas resi­
dências perto do loteamento
KobrasoI. Preço de ocasião.
Tratar A. Campos.. fones: 22- -.

7390-e 22-8412.
I OTIMA RESIDENCIA - No
centro. próprio para escritório
ou clínica. Tratar: A. Campos.
Fones: 22-7390 e 22-8412.'

RÃ COMPRAR,
VENDER E TRO­
CAR QUALOUER
COISA NOS CLAS­
SIFICADOS

TRINDADE - Residência de
aprimorado bom gosto proje­
tada e executada dentro de rI­
goroso controle de qualidade
no acabamento. Contém nos

seus 3 níveis. 3 dormitórios.
sendo um com banheiro so­

cial. e lIvlng com dois amblen­
leso cozinha. dependência de

empregada. área de serviço e

garagem para 2 carros. Preço
Cr$ 700.000.00 - Poupança Cr$
120'.000.00 - Saldo financiado. �

Av. Rio Branco. 112 Fone: 22-
3899.

�

ITAGUACU Fina resl-
-ciência com d()ls pavimentos.
sendo no térreo: baU. Uvlng.
em ··L·'. sala de Jantar. 'copa
cozinha. área de serviço. dep:
de empregada. 2° pavimento:
terraço� I1vlng. banheiro s0-

cial. 'I dormitórios com suite.
telefone e central' de aqueci­
mento a gás. quintal e jardim,
Preço: Cr$ 1.420.210.00 a com­

binar - Tratar Av. Rio Bran­
co. 1-12. Fone: 22-3899.

ITAGUACU Residência
com amplo quintal e bonito
jardim. contendo hall. varan­
da. ltving. sala �e lantar. ba­
nheiro SO<!fal. �3 dormitórios
(sendo 1 com banheiro pr1vatt�
vo). copa. cozinha. área

-

de
serviço. dep. de empregada.
churr:asqueJra e garagem pa­
ra 2 carros, telefone e central
de aquecimento a gás. Preço:
Cr$ 925.000.00 a C()mblnar.

�

Tratar. Av. Rio Branco. 112-
Fone: 22- 3899.

COQUEIROS - Em estilo mo­
derno com acabame�to de ,prl-

'

melra� contendo hall de entra­
da. lavabo. sala de jantar.

. sala de estar. sala de televI­
são. 3 dormitórios. sendo 1
com banheiro privativo. ba­
nheiro social. cozinha. e área
de serviço com azulejo deco­
rado até o teto. Dei>: completa
de'empregada. garagem para
dois carros. ajardinamento e

toda acarpetada. PREÇO.: Cr$
860.000.00. Av. Rio Branco. 112

,- fone: 22-3899.

LONDON CABELEIREIR�
�
- unlsssex - oficial Luiz Fer­
nando. � cortes sob medida. ho­
rário das 8 às 20 h, nAo fecha
a() meio-dia. Rua Alvaro de'

. CarValho� 34 - esqu. Felipe
Schmldt. fone: 22-J913.

--_-----------------

BARREIROS - Casa com 11-
vlng. banheiro social. 3 dormi­
tórios. copa cozinha. gara-

" gemo jardim e quintal. Preço:
Cr$ 300.000.00 - a combinar -

Tratar avo Rio Branco. 112 Fo­
ne:223899.

CASA ITACORUBI - Llvlng.
copa. cozinha. 3 quartos, ba­
nheiro socral. área de serviço.
garagem para 2 carros. Tra­
tar A. Campos. Fones: 22-7390
e 22-8412.

• CASA com sala. copa. 5 dormi­
tórios (1 suite com sacada�
banheiro social. cozinha e

área de serviço. garagem pa­
ra doIs carros. PREÇQ:
650.000.'00 a comblnar.Av. K-lo
Branco. 122 -'Fone: 22-3899.

CASA ELESBÃO PINTO DA
LUZ - Terreno com 360m2. 1

suíte . 2 Q�artos. copa. cozi­
nha. banheiro social. (lrea de
�rvjço. lavanderia. 2 gara­
gens; Quartos com armários
embutidos. cozInha com ar­

mário em fórmica. todo acar­

petado. Informações: A.

Campos. Fone: 22-8412 e 22-
7390.

BOM ABRIGO - Casa nova.
com lIvlng. lavabo. sala de
jantar. 3 dormitórios (1 suite>.
sala de TV. banheiro social.
cozli1ha montada. dep. com­
pleta �e empregada. lavande.:.
ria. garagem para dois car­

ros. biblioteca. PREÇO: Cr$
95O,OOQ.00 a combinar. acelta­
se apartamento. Av. Rlô Bran­
co. 112 - Fone: 22-3899.

BARREIROS - Casa com 11-

vingo banheiro social. 3 dorml­
tórlos, copa. 'cozinha. gara-

BALNEARIO - Casa nova

com vista para o tIlar . com 11-

Vingo sala de jantar. banheiro
SOCial. 3 dormitórios. copa. co­
Zinha. dep. completa de em­

pregada. área de servIço. ga­
ragem. churrasq\Jelra. jardim
e qUintal. Preço Cr$ 360.000.00
'a combinar. Tratar Av. Rio
Branco. 112. Fone: 22-3899.

LAGOA 'DA CONCEICAO
Casa nova. livlng..3 dormltó­

rlos.� banheiro social. cozinha.
dep. de empregada. garagem.
� armários embutidos. em

frente a praia. Preço: Cr$
480.000.QO a combinar - Tra­
tar Av. Rio Branco. 112 Fone:

-PROXIMO A PONTA DE
BAIXO Casa construída
dentro dos melhores padrões
de acabamento. locailzada
perto da Ponta de BaIxo. local
de grande valorização. com lt­
vlng. sala de jantar. 3 dorml-

.

tórlos (sendo 1 com' banheiro
prIvativo). banheiro sbCial.
copa. cozinha. área de servl-

TRANSE LI­

VROS, COLEçÕeS
E OISCOS NOS
CLASSI FICADOS

,_�------_._----
._-�- - ----�------

22-3899. ---�

,ITAGUACU - Casa com sala
de jantar. lavabo. sala de es-

.

-

CAMPINAS - Residência em

estilo moderno. com fachada
CASA CACHOEIRA DO BOM
JESUS - área 105m2. terreno

•

,
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CAMPEONATO BRASILEIRO:

.A 'o�otíç!a Cheg<?u_ corno ym.á ye.rdadelra
bomba em:FlorianoP.Qlis'na segunda-feira�
ôe'-volt-a do ruo, onde f-azia cornp.annra ao
pt-êsJ.dente

.

cta. Federaç-ão' .Catarinense 'de
Futel)-orem suas andánÇas pelós corredo�
res' da.éonfetl�ração B,:çasHelr;l de.Pespor"­
tos. o asseaaor-dô departamento técnico -da
entidade. Pedro ·Lopes. 'tiaha novidade' só:':
ore ..a.-partícipáçao de clubes c.atar-trrerrsee
no' pçôx.irno'·Campeorülto Brasileiro ..

. ··E contr�ríando a& exjaect.àttv.as dos diri-
gentes de Avat e Flgueiren.se� as novas rião
.erarn boas .. No próxin:to earrip-eórrat.o não
·ha:verá aumento dé clubes' participantes _'.
ao, rrreno's 'é o�garanttdo nó:momento' pelA
CBL) _;_ o '@e Ól3:rlga Ó's dois rivaIs de F'Io­
r�anóp()l1s a dísp�ar:êin a segunda' va$a do
Estàdo, já que .a pril1leira está garantida
para b .Jo í

rrvf.He , campeão regional de 1976:
A não se.c que: o JoInville não consiga am­

pf
í

ar seu"estádio até'julho para a cap.acrda­
de rntntrna exigtda: 20 ml1lugares.

. Logo, O" caso exigia tratamento delicado
pelos po.lIt.ícos do futebol local. Por isso,

. �

ta1vez, Pedro Lopes res'guardou;;.se de dar
um cunho oficial para su� falárápida so­

bre o asaurito , preferindo esperar pela apa­
rição do presidente José Elias Giul1�ri na
sede da Federação. quarta-feira,' quando
os ansiosos dirigentes de Avaí e Figueiren­
se já se apinhavam em torno do cartola
máximo para saber qual seria a solução
adotàda corno cr-í tér-to de escolha do segun­
do clube.
Desde o final do regional de 1976, os diri­

gentes da dupla da capital sabrarn _!los di-

•

•

•

reitos adquiridos legalmente pelo Joinvll­
le, um clube que surpreendera Santa Cat&-

. rina com' uma organização capaz de. em
menos de oito meses de existência (nasceu
da fusão de América e Caxias de Joinvil­
le)�' conquistar um título sempre ambicio-

.

nado. Mas os clubes Qa capital esperavam
que neste -ano a CBD voltasse a distribuir
generosos convites de participação no Bra­
sUeirão para clubes menos gabaritados. ao
menos legalinente.
.Só que Pedro Lopes chegou para acabar

com' as esperanças. 'Não haveria novos

'convites e mesmo a vaga do Rio Negro de
Manaus, que aboliu o futebol de suas atrvt­
dades, já tinha praticamente um dono cer­
to: o time de Brasília que for campeão do
Distrito Federal nesta temporada.

.

Então, a solução exigia frieza, e antes de
tudo muita esperteza dos cartolas respon­
sáveis pelos maiores 'clubes de Florianópo­
lis. Assim, o jogo político voltou com gran­
de vigor, e com ele o choro de lamentações
para,a atual situação.
R�pidamente. Pedro Lopes chegou a su­

gerir. na segunda-feira, que a solução que
vinha na "estrada" entre Rio e Florianó­
polis (nas bagagens abarrotadas de Giu-:­
Itar'D seria a reedição do critério de esco­

lhas. adotado em 1973, uma'melhor,de três
.dtr-eta entre Avaí e Figueirense. Ou pode-
'ria ser. segundo fontes menos abalizadas,
a campanha melhor entre os dois clubes.
no regional que boje se inicia.

_

A primeira hipótese foi aceita com se­

nões tanto de A'va í como de Figueirense. A

segunda. radicalmente r-ecrraasacta logo
pelo presidente do A.vaf , Luis Carlos
Espíndola:
-, Se forem levar em conta as campa­

nhas. a Federação poderá se ver errvolta
.

com casos de. tentativãs de suborno sobre
clubes ou jogadores do interior. que jogan­
do contra Avaí e-:Figueirerrse sem maiores
pretensões. poderão acatar propostas ten­
tadoras para endurecer ou amolecer parti­
das, conforme as necessidades dos rn'erito-"., ..

.
r-es desse tipo de negócio, que certamente
apàrec"erao.·

-

,

Mas .

� primeira. proposta que depois
acab.�ria ofici-alizada por G�ul1ari.,. se já re­

,cebla críticas pár· parte· das direções dos
dois' cl�bes => todos temem os

.

prejuízos
que o de'sclassificacto" f>ocÍe. ter�dei>ois' cÍE:�­
formar dispendio'sos �r�n'cos pa.ra: a me­
lhor de três _ aljlda esba-rràr.la- em urnÇl
hábil manobra do ·vic'�:...presfdehte <l�t rtrre­
'boi da'Fl�lJeirênse, Luis Carlos··Bezer..ra:

-- Se' Q Avaí v'errcer- amelhor de 'três,� -vai -

·ter problemas com o -raro' de .nâo ter est.á­
dro pr6prio em' conetrcõesjaar-a-o Bi'�Uel­
ro Acho .qtre o' FlgúeJrense ,dElveria-> ser'
'óànvJdado para o c.arnjaeortsrto .. porquê t�in
trrri.b-orn eStádio o trlêI-hor.-de Santa: Catare-

. -

-
- .

na.

As'stzn; eInbora:·ali1da 'falte rrrutto "ten'lPJ)
para a deçi.sãQ dá segunda vaga,catarlne�
se _.' a melhor .de 'tr� deverâr- sa:ir entre
,fins tlê.· áSQstK> e itlIcfn de setézrrbno _. ':la é
de se p'revér trrult�s rnar-chase oontr-arrrar-;
erras n� p,olítlcà.d9 futebol cat.ar-Inerrae.

"
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-ENFIM ..

_� -�c_-�O._1l0.�ENSO
Com a grita geral dos dirigentes dos clubes das

chaves A e B do nosso campeonato, contra a mar­

. cação de jogos apenas em domingos, pela tabela

que seri,a apresentada na Federação quarta-feira
última, o diretor do departamento té_çnico -� 'res-

,ponsável pela organização dos carn� _ resolveú
naquele dia pro�ov�r as primeiras mudanças, an­
tes mesmo da rodada inicial sair. A atitude de Pe­
dro Lopes, dessa forma, além de amenizar os de­
contentamentos existentes, mostrou que a .Fede­

ração agora já está melhorando, agindo ao menos

antes que ,os erros de organização se manifestem
na prática, q.uando soluções produtivas já são de
mais difícil execução.
A fórmula anterior tinha sido aprovada pelos

- ,

/

próprios dirigentes dos clubes no recente Conse-
lho Arbitral feito em Joinville, sem um devido es­

tudo de s"uas prováveis conseqüências - entre as

quais, os prejuízos generalizados para doze clubes
na primeira fase classificatórià� E o próprio p'edro

Lopes se"havia oposto naquela oportunidade à so­

lução, apontando' outra divisão de clubes, em

duas chaves de sete times e uma de seis _ que
-seria -a do Oeste, sem Internacional e Lages.

Por isso, ele previa o malogr? financeiro geral
dos clubes do vale do Itajaí-Açu e dos cía região

-

.

-

sul, e por esse motivo resolveu promover as· mu-

danças de datas da tabela, que agora marcam me­

nos folgas para todos e jogos mais seguidos, In­

clusive nas quartas-feiras à noite.

,

Aliás� a Federação parece que apesar de convi­

dar cJubes pouco credenciados para o regional,
está promovendo um de seus melhores c.arripeio­
hatos da divisão especial." E só se espera que du­
rante seu desenrolar -nao admita as já tradicionais

-
,

viradas de mesa para favorecer um ou outro clube

que, fazendo má carrtparrba nas etapas' classifica­

tórias,. possa se ver fora das fases mais importan­
tes, quando "também se registram as melhores

presenças, de público nos estádios.

A Federação agora está sendo realmente mais
criteriosa. Nesse campeonato volta um de nossos

melhores árbitros, .José Carlos...Bezerra,· que inex­

plicavelmente estava afastado de seu 'quadro des­
de o ano passado, e se pensa ao menos duas ve­

zes antes de admitir outro de mais idade e prova­
velmente de menos condições '(ísicas para dírigir
partidas importantes, como é o caso de Gilberto
Nahas - no passado um grande juiz de 'nossos

gramados.
Promete-se inclsive que existirá pela primeirq

vez um campeonato para juvenis bem organizado,
um grande campeonato para times da primeira di­

'visão, ê t.arrrb érrr a federação é quem agora coor­

dena um alinhamento de rocía's as federações de

esportes amadores; para uma melhor organização
das atividades em suas áreas:específicas.

, nnbertoNaIlas
Na semana que passou, a Federação .também

criou iriusi'tacíaa facilidades pra os cluqes que esta­
vam mais .desorganizados conseguirem colocar
seus jogadores em condições legais para a disputa
da primeira rodada, com um emissário especial
sendo destacado para ir ao Rio levar os contratos

para. registro na CBD. E forern fei�as as primeiras
severas ameaças que nest� campeonato os que .fi­
zer-e rn uso. de jogadores irregulares em suas for­

mações, sofrerão severas penas.
A Fed�ração rrroatrou melhoras organizacionais

e.administrativas, o carrip-eoneto regional que hoje
inicia pode até ser o melhor já visto, fi o público
está ansiosq por isso. Agora basta que as coisas
continuem nesse pé, e, que ri bom futebol se regis­
treaentro de nós-sos estádios. Tudo gira em' torno
da manutenção de bom senso.

O.Avaí iniCia sua campanha neste

r.egional jogando hoje à tarde em Cri�

ciuma, contra o Comerci"ário, no está­
dio Heribertt> Hulse. Para o treinador
Joel Castro Flôres, e para os jogado-

. res, é .um jogo difícil onde a conquista
de uma vitória deve trazer tranqüilida­
de'e afirmação a todos. 'A única au-

.
.

sência - por motivo de 'suspensão -

á BalduínQ, mas mesmo sem ele o

treinador está confiante, porque ou-

AVAí NOVAS REGRAS
testadas, durante a fase �lassificat6-
ria do campeonato nacional de 1977.

As regras do futebol estão por ser
modificadas no Brasil. Quem garantiu
a inovação na semana que passou foi
o presidente da CBD, almirante Hele- Mas "além de servir como um teste
no Nunes, que .disse ter aceitado uma funcional para a FIFA e CBD, o dire-
sugestão de João Havelange, presi- tor de futebol deste entidade, André
dente da FIFA. Segundo esta, as late- Richer, quer que a implantação da
rais passarão a ser co6radas com o medida por parte do Brasil seja cam-

pé, e os escanteios, do ângulo forma- pensaQa com a marcaçi!lo, pela FIFA,
do pejas linhas lat�rais das grandes do triangular 'entre Brasil, Bolívia e

áreas com as linhás de fundo. De Peru ou Chile para Montevidéu ou
-

t__p_r_in__c_í_p_i_o__a_s__in__o_V_8__ç_õ_e__S_V__ã_o__S_8__r_a_p__e_n_a�S B
__u_e_n__o_s__A__ir_e_s__. �

tros qua:tro titulares que estavam' no

departamento médico foram conside­
ra60s em perfeitas condições físicas
·para a' pa·rtida. O time inicia com Zé
Carlos; Orivardo, Carlos Eduardo, Ve-.'

.

Oeza e' Anpe; Lourival, A�mir e Rena-
to Sá; Ademir, Néia e Lico. Geada, o
novo çontratadó, fi,ca hoje no banco.

o Comerciá.rio está destalcadó ·de Lú-
.

.

cio, Qscar' e Deda.

.. t
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